Pensando a resiliência e a sustentabilidade das cidades: experiências na Iniciativa de Transição em Telheiras (Lisboa) by Matos, Filipe,1987
 UNIVERSIDADE DE LISBOA 







Pensando a resiliência e a sustentabilidade das cidades:  















UNIVERSIDADE DE LISBOA 






Pensando a resiliência e a sustentabilidade das cidades:  




Relatório de Estágio para a obtenção do Grau de Mestre em Gestão do Território e 
Urbanismo 
 
Orientador: Professor Doutor Herculano Cachinho 
Instituição de Acolhimento: Associação de Residentes de Telheiras 









Num contexto de crise de modelo global, em que o ritmo e a escala das mudanças parecem ser 
mais intensos e agressivos que em qualquer outro período histórico, verifica-se a emergência 
de diversos movimentos sociais que questionam o modelo actual orientado pelo crescimento 
económico e que tendem a reflectir sobre novos indicadores de prosperidade. 
Este relatório pretende dar conta do processo de criação e desenvolvimento da Iniciativa de 
Transição em Telheiras (ITT), projecto comunitário desenvolvido sob o chapéu da Associação 
de Residentes de Telheiras (ART), e cuja metodologia foi inspirada no modelo de iniciativas de 
transição disponibilizado pelo movimento de Transição. 
A conclusão central do relatório é de que, numa comunidade com as características de 
Telheiras, apenas se alcançará uma eficaz mobilização para a resiliência comunitária e para a 
localização, se antes se criarem e fortalecerem as relações comunitárias e se treinarem as 
capacidades de participação e co-responsabilização dos membros da comunidade. 
 
Abstract 
In a context of global crisis, where the pace and scale of the changes seem to be more intense 
and aggressive than in any other historical period, we assist the emergence of social 
movements that challenge the current economic growth addicted model, speculating about 
new prosperity indicators and values. 
This document reports the creation and development of Iniciativa de Transição em Telheiras 
(ITT), a community project developed under the umbrella of Telheiras Neighbors’ Association 
(Associação de Residentes de Telheiras), whose methodology was based on the model of 
transition initiatives provided by the Transition Network.  
The report’s key finding is that a community with the characteristics of Telheiras, will only 
experience effective mobilization towards community resilience and localization, by creating 
and strengthening community relations and training the skills of participation and shared 
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1.    introdução 
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Em Abril de 2010, Luís Queirós, Vice-Presidente da Associação de Residentes de Telheiras, 
numa entrevista no âmbito do projecto de investigação REPLACIS1, falou-me pela primeira vez 
do «Movimento de Transição». Disse-me, nessa altura, que o grande desenvolvimento das 
cidades nas últimas décadas foi produzido com um pressuposto base: a crescente abundância 
de energia barata. E que esse pressuposto está a ser crescentemente contestado por 
especialistas de todo o mundo, de diversas áreas de investigação, pelo previsível pico de 
extracção de combustíveis fósseis, colocando sérios desafios à nossa organização social e aos 
nossos modos de vida actuais. Recordo-me da comparação do comportamento actual da 
civilização humana com o comportamento de um piloto de um avião cheio de passageiros que, 
ao tentar descolar da pista e reconhecendo que está demasiado nevoeiro e que não consegue 
vislumbrar o resto da pista, decide acelerar ao máximo em vez de abrandar. O que está para lá 
do nevoeiro, não se sabe. 
Desde então, tomei conhecimento de um crescente número de artigos científicos, relatórios, 
livros, notícias, documentários e conferências onde se acumulam palavras como «incerteza», 
«crise», «turbulência». Como tão bem resume Holmgren (2002), «a avalanche de provas e 
informação relativas à impermanência de quase todos os aspectos da sociedade e da 
economia modernas, especialmente devido ao reconhecimento das ameaças ambientais, mina 
qualquer sentido de segurança e certeza no quotidiano», sendo que «simultaneamente, o 
aceleramento do desenvolvimento tecnológico e a emergência de numerosas novas ideias, 
movimentos, caminhos espirituais e subculturas expandiu as possibilidades, esperanças e 
medos para além de horizontes antes imagináveis». 
Num contexto de crise de modelo global, em que o ritmo e a escala das mudanças parecem ser 
mais intensos e agressivos que em qualquer outro período histórico, verifica-se a emergência 
de diversos movimentos sociais que questionam o modelo actual orientado pelo crescimento 
económico e que tendem a reflectir sobre novos indicadores de prosperidade. 
Assim, em 2006, surge o movimento de Transição, no Reino Unido, na pequena cidade de 
Totnes. Aparece essencialmente como resposta comunitária, à escala local e liderado pela 
sociedade civil, ao reconhecimento da urgência de acção sobre duas condições essenciais que 
têm e terão impactos estruturais a curto-prazo na nossa organização sócio-económica e nos 
nossos modos de vida: o início do fim dos combustíveis fósseis baratos e o impacto humano 
nas alterações climáticas planetárias. Assume-se como movimento pró-activo e catalisador, 
por procurar um paradigma e uma visão de prosperidade diferentes da actual, e estimulando o 
despertar de consciência e a procura de soluções directas pelas comunidades, à escala local. A 
visão passa por dois conceitos-chave: resiliência comunitária e localização. Explicitando uma 
base ética e um conjunto de princípios orientadores, na prática, o movimento funciona 
                                                          
1
 Projecto desenvolvido pelo Núcleo de Estudos Urbanos do Centro de Estudos Geográficos da 
Universidade de Lisboa, coordenado pela Professora Doutora Teresa Barata Salgueiro. 
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enquanto rede que reúne centenas de iniciativas de transição distribuídas actualmente por 34 
países em todo o mundo. Procurando funcionar em sistema open source, os responsáveis pela 
rede organizaram as experiências partilhadas pelas diversas iniciativas, congregando-as num 
modelo de iniciativas de transição. Não pretendendo ser prescritivo de uma solução e 
sublinhando a importâncias dos diferentes contextos locais, este modelo pretende 
essencialmente inspirar e catalisar a procura de soluções pela comunidade, adequadas a cada 
realidade local.  
Este relatório pretende dar conta do processo de criação e desenvolvimento da Iniciativa de 
Transição em Telheiras (ITT), projecto comunitário desenvolvido sob o chapéu da Associação 
de Residentes de Telheiras (ART), e cuja metodologia foi inspirada no modelo de iniciativas de 
transição disponibilizado pelo movimento de Transição. 
 
Para o desenvolvimento do estágio foram escolhidos o bairro de Telheiras como área de 
estudo e a ART enquanto entidade de acolhimento. Num projecto que explora os conceitos de 
localização e resiliência comunitária, optei estrategicamente por utilizar como caso de estudo 
a comunidade onde nasci, cresci e resido actualmente: por um lado, pela tentativa de 
aproveitamento eficiente de recursos (o meu conhecimento prévio do território e da 
comunidade, e proximidade à instituição, da qual tinha sido dirigente recentemente); por 
outro, constituiu uma forma de, com algum grau de probabilidade, assegurar a continuidade 
do projecto no período pós-estágio. Desta forma, desde o início, o projecto procurou 
contribuir directamente para a criação de valor para a sociedade, para além das estantes das 
bibliotecas.  
 
Efectivamente, o estágio decorreu entre Setembro de 2010 e Julho de 2011, com a 
condicionante fundamental de ter sido desenvolvido em período pós-laboral, o que 
condicionou totalmente as estratégias escolhidas e os processos daí decorrentes. Em grande 
medida, esta condição influenciou também a escolha da entidade de acolhimento. 
 
Para além dos objectivos académicos inerentes aos relatórios de estágio – obter o grau de 
Mestre em Gestão do Território e Urbanismo, aplicar e desenvolver competências e 
conhecimentos adquiridos anteriormente, durante a licenciatura e na fase curricular do 
mestrado e adquirir experiências que contribuíssem para a futura integração no mercado de 
trabalho – o objectivo central do estágio era testar a aplicação do modelo de iniciativas de 
transição na comunidade de Telheiras, iniciando o processo de raiz, e avaliar a sua 
adequabilidade na realidade portuguesa, e à escala de uma grande cidade (Lisboa) e do bairro 
em específico (Telheiras). 
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Compreendendo os diversos passos do modelo de iniciativas de transição e tendo em conta a 
limitação de tempo de duração do estágio, não era expectável que se cumprissem todos os 
passos sugeridos. Sendo um projecto exploratório e sem disponibilidade financeira, e cujo 
desenvolvimento dependia totalmente da capacidade de mobilização e da receptividade da 
comunidade ao projecto, à partida, havia uma grande incerteza dos resultados expectáveis; 
assim, as expectativas e os objectivos foram sendo redefinidos ao longo do projecto. 
Além da Introdução e da Conclusão, este relatório está estruturado em três capítulos 
principais.  
O capítulo 2 é inteiramente dedicado ao movimento de transição. Explora o contexto em que o 
movimento aparece, bem como os pressupostos e os conceitos-chave que lhe servem de 
âncora, sintetizando informação sobre os fenómenos do pico do petróleo e das alterações 
climáticas, e sumarizando ideias sobre resiliência comunitária e localização. Neste apresenta-
se o modelo de iniciativas de transição que constituiu a base metodológica do relatório e os 
contextos internacional e nacional. 
O capítulo 3 pretende contextualizar o aparecimento da Iniciativa de Transição em Telheiras 
(ITT), sumarizando informação sobre o bairro de Telheiras e a entidade de acolhimento, a 
Associação de Residentes de Telheiras (ART). Depois de explicitar as condições de partida, 
relata-se o processo de formação da ITT e explora-se a estrutura criada pelo processo. Aborda-
se sobretudo a dinâmica afecta ao grupo de coordenação e descreve-se sumariamente a 
actividade desempenhada pelos grupos de acção. Finalmente, enquadram-se e relatam-se as 
actividades organizadas ao longo do estágio. 
O capítulo 4 pretende avaliar os processos, os resultados e o meu desempenho académico ao 
longo do período de estágio, explicitando em que medida as actividades propostas foram 
realizadas e os objectivos do projecto concretizados. 
Por último, na conclusão, elaboramos uma apreciação geral do relatório e do estágio e 
esboçam-se alguns itinerários a percorrer no futuro, estando certos que a viagem ainda agora 
começou. 
Por motivos práticos de leitura do relatório, remete-se para anexo uma parte substancial do 




























Neste capítulo importa compreender os pressupostos que propiciam o surgimento do 
movimento de transição, a sua história, a visão e os modelos de acção que propõe. Importa 
também explicitar os contextos internacional e nacional do movimento. 
Na conferência “Cidades em Transição”, no ISCTE, em Outubro de 2010, João Ferrão afirmava 
que, «a crise actual não é sectorial: não é financeira, educativa ou produtiva; é uma crise de 
modelo: modelo de governação, modelo económico, modelo social, modelo produtivo, 
modelo de valores». E acrescentou que, neste momento, deparamo-nos com quatro transições 
fundamentais:  
1. a ética da sustentabilidade; 
2. a era da sociedade pós-carbono; 
3. novos direitos sociais; 
4. uma socioecologia para novos padrões de produção e consumo. 
Afirmava, ainda, que as transições são particularmente evidentes em tempos de fim de ciclo e 
de crise, e que, nestas alturas, urge ser radical e ousado; isto é, voltar à raiz das questões para 
abordar o futuro.  
O reconhecimento de que esta não é uma crise sectorial é também o reconhecimento das 
interligações entre a série de desafios que se colocam e da necessidade de uma abordagem 
mais integral sobre a realidade. Neste sentido, propagam-se por todo o mundo movimentos, 
associações, grupos de pessoas que questionam os pressupostos sobre os quais construímos 
os nossos modos de vida nas últimas décadas e que procuram frequentemente adoptar uma 
abordagem mais holística. 
O movimento de transição surge, em meados dos anos 2000, enquadrado numa terceira 
grande vaga de movimentos ambientalistas (Holmgren, 2002): 
1. Uma primeira vaga surgiu nos anos 70, com a publicação do relatório do Clube de 
Roma e a crise petrolífera imposta pelos países da OPEP; 
2. Uma segunda vaga nos anos 80, pelo reconhecimento público e mediático dos gases 
de efeito estufa; 
3. Uma terceira vaga nos anos 2000, que essencialmente tende a alargar e aprofundar o 
reconhecimento das inovações das vagas anteriores a um espectro de população 
muito mais vasto e que tendem a adoptar abordagens menos sectoriais e mais 







Quadro 1: Diferenças entre a abordagem do movimento de transição e os movimentos 
ambientalistas 
Abordagem ambientalista Abordagem do movimento de transição 
Abordagem sectorial: florestas, oceanos, 
animais, etc. 
Abordagem holística: permacultura 
Ferramentas: lobbying, campanhas, protestos 
Ferramentas: participação pública, artes, 
cultura, educação criativa, eco-psicologia 
Desenvolvimento sustentável Resiliência & Localização 
Catalisadores de mudança: medo, culpa, 
choque 
Catalisadores de mudança: esperança, 
optimismo, pró-actividade 
Prescritivo de soluções: faz as perguntas e 
fornece as respostas 
Catalisador de soluções: faz as perguntas e 
facilita o processo de descobrir as respostas 
Pegada ecológica Pegada ecológica + resiliência comunitária 
Crescimento económico “verde” 
Repensar a economia, reforço da economia 
local; Prosperidade sem crescimento 
Fonte: adaptado de Hopkins, 2008 
 
O Quadro 1 pretende apenas destacar algumas características do movimento de transição que 
o tornam, de certo modo, inovador ao nível da sua abordagem sobre a realidade. A maioria 
destas características será abordada em maior pormenor em seguida. 
 
2.1 Um lembrete sobre o estado da Terra e limites ao crescimento 
«Em 1972 o clássico Limits to Growth explorava as consequências de um crescimento 
exponencial de população, industrialização, poluição, produção alimentar e exploração de 
recursos para os ecossistemas da Terra. (…) Durante as últimas décadas, o crescimento tornou-se 
virtualmente o único indicador económico de bem-estar, para as nações. Quando a economia 
cresce, aparecem empregos, retoma-se o investimento e toda a gente fica contente. Quando a 
economia não cresce, há uma sangria financeira e tende-se para uma miséria social.»  
Heinberg e Lerch (eds.) 2010 
Antes de aprofundar os fenómenos-chave que catalisaram o nascimento do movimento de 
transição – alterações climáticas e pico do petróleo – é pertinente explicitar, ainda que 
superficialmente, o enquadramento global em que nos encontramos actualmente e que 
também motivou a escolha deste estágio. 
“O mundo não está numa posição capaz de enfrentar novos grandes choques. A crise 
financeira reduziu a resiliência da economia global, aumentou tensões geopolíticas já 
existentes e aumentou disparidades sociais, evidenciando que, mais que nunca, ambos 
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governos e sociedades, têm menor capacidade de lidar com os desafios globais” (World 
Economic Forum, 2011). O ritmo e a escala das mudanças parecem ser mais intensas e 
agressivas que em qualquer outra época histórica. A Figura 1 evidencia a escala dos desafios 
que provavelmente enfrentaremos nos próximos dez anos, destacando-se, entre outros, pela 
maior probabilidade e maior impacto financeiro, as alterações climáticas, a crise fiscal, os 
conflitos geopolíticos, a volatilidade extrema de preços energéticos, a disparidade económica.  
Figura 1 – Panorama dos riscos globais em 2011 
Fonte: World Economic Forum 2011 
À medida que escrevo este documento, surgem novos relatórios, novas conferências2, novos 
movimentos sociais, novas políticas nacionais e internacionais (tendencialmente austeras) que 
apontam a necessidade de reflectir radicalmente sobre o nosso modelo de organização e o 
nosso modelo de valores orientadores. Uma das particularidades do momento actual reside no 
facto de grande parte das decisões estruturais terem causas e/ou efeitos à escala planetária. E 
grande parte destas decisões baseia-se na convicção de que o crescimento económico infinito 





num planeta de recursos finitos é possível e desejável. O mesmo relatório anteriormente 
citado sublinha que “num registo paradoxal, à medida que o mundo cresceu globalmente, 
também cresceu separadamente” e “é evidente que a disparidade económica entre países 
está a crescer”.  
A Global Footprint Network (GFN) calcula anualmente o ‘Earth Overshoot Day’, representando 
simbolicamente o dia do ano em que a procura humana sobre os recursos naturais ultrapassa 
a sua capacidade de reposição. Este ano (2011), a GFN calcula que este ponto foi alcançado no 
dia 27 de Setembro, significando que, materialmente, vivemos ¼ do ano em deficit ambiental, 
evidenciando a insustentabilidade em manter esta vivência eternamente. De acordo com o 
Living Planet Report 2010, da World Wildlife Foundation (WWF), seriam necessários entre 1,3 
e 1,5 planetas para manter o ritmo de procura sobre os recursos naturais (Figura 2), sendo que 
para Portugal este valor é de 2,5 planetas3.  
Figura 2 – Biocapacidade planetária 
Fonte: Living Planet Report 2010 
 
Numa perspectiva histórica, estabelecendo um paralelo com o nosso modelo actual, Jared 
Diamond (2008) relata-nos ecocídios: destruições inadvertidas dos recursos ambientais dos 
quais as sociedades dependiam, conduzindo ao colapso dessas sociedades. Argumenta 
claramente que os ecocídios não são as únicas formas de colapso social, e apresenta-nos uma 
lista de factores (Quadro 2) que, no passado, conduziram sociedades à sua destruição, pela 
deterioração do ambiente aos quais, actualmente, se somam quatro novos riscos: i) alterações 
                                                          
3
 O Cálculo da biocapacidade planetária mede os recursos do país, expressando em unidade de área a 
capacidade agrícola, florestal, de pastagem e construção de infra-estruturas 
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climáticas provocadas pelo homem; ii) acumulação de produtos químicos e tóxicos no 
ambiente; iii) escassez de energia; iv) sobreutilização pelo homem da capacidade fotossintética 
da Terra. 
Quadro 2 – Factores de ecocídio de sociedades humanas 
Factores de ecocídio de sociedades no 
passado 
 Novos factores de risco de ecocídio das 
sociedades actuais 
1. Desflorestação e destruição de 
habitats 
1. Alterações climáticas provocadas 
pelo homem 
2. Problemas de solo (erosão, 
salinização, perda de fertilidade) 
 2. Acumulação de produtos químicos 
tóxicos no ambiente 
3. Problemas de gestão da água  3. Escassez de energia 
4. Caça excessiva  
5. Pesca excessiva 
 4. Sobreutilização pelo homem da 
capacidade fotossintética da Terra 
6. Efeitos da introdução de novas 
espécies sobre as espécies nativas 
  
7. Crescimento da população humana   
8. Aumento do impacto per capita das 
populações 
  
Fonte: adaptado de Diamond (2008) 
Em Prosperity Without Growth, Tim Jackson (2009) retoma a linha de pensamento lançado 
pelo Clube de Roma na década de 70, reafirmando a impossibilidade física da nossa economia 
se expandir infinitamente num planeta finito, pelo simples motivo da economia ser alimentada 
por recursos físicos. Indica que neste momento não sabemos (enquanto colectivo) como gerir 
uma sociedade sem crescimento económico, por causa da produtividade do trabalho: se 
queremos aumentar a produtividade, queremos fazer mais coisas com menos pessoas, e se a 
economia não cresce, deixa de haver espaço para essas pessoas, subindo as taxas de 
desemprego. Para Jackson, o dilema está entre crescimento insustentável e decrescimento 
instável. O mesmo autor argumenta ainda que a noção de decoupling – separação do 
crescimento económico do consumo de materiais – é muito atraente, pela valorização da 
eficiência, mas que historicamente a escala sobrepõe-se sempre à eficiência: desde 1990, 
sabendo que devíamos reduzir as emissões de gases de efeito estufa, o consumo de 
combustíveis fósseis aumentou 40%.  
Há décadas que temos consciência de uma série de problemas de escala planetária. No 
entanto, enquanto colectivo humano, parece-nos difícil compreender que estão todos 
interligados. (Lovelock, 1995; Reeves, 2003; Heinberg & Lerch, 2010) e teimamos em 
permanecer cepticamente à espera de um desfecho potencialmente catastrófico. Estamos a 
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pisar terrenos desconhecidos e os pressupostos das últimas décadas estão postos em causa, e 
ainda não sabemos exactamente quais são os novos. 
Não é objecto deste relatório explorar aprofundadamente cada um destes factores. No 
entanto, parece fundamental tê-los presentes, num contexto de formação para a gestão do 
território e urbanismo.  
Heinberg (em Heinberg & Lerch, 2010) explicita quatro desafios a curto-prazo, a uma escala 
sem precedentes para a civilização humana: 
1. Reduzir rapidamente a dependência dos combustíveis fósseis (alterações climáticas e 
pico do petróleo); 
2. Adaptar ao fim do crescimento económico; 
3. Conceptualizar e providenciar um modo de vida sustentável para 7 mil milhões de 
pessoas; 
4. Lidar com as consequências ambientais de 100 anos de crescimento alimentado a 
combustíveis fósseis. 
 
2.2 O aparecimento do Movimento de Transição 
Em 2005, na Irlanda, um conjunto de alunos universitários, sob orientação de Rob Hopkins, 
permacultor e professor no Kinsale Further Education College, criou um Energy Descent Action 
Plan para a cidade de Kinsale: um plano de redução do consumo energético para a sua cidade, 
que viria a ser oficialmente adoptado pela autarquia local. Este foi o ponto de partida para, em 
2006, na pequena cidade costeira de Totnes, no Sudoeste do Reino Unido, um grupo 
comunitário que este permacultor entretanto integrara, lançasse a iniciativa Transition Town 
Totnes. Beneficiando da proximidade ao Schumacher College, um instituto de estudos pós-
graduados em «Transformative Learning for Sustainable Living» e duma comunidade com 
características particulares, a iniciativa rapidamente ganhou reconhecimento e apoiantes 
locais, incentivando à apropriação do conceito transition town – iniciativas de transição – por 
outras comunidades vizinhas.  
A génese do movimento de transição pode ser entendida de duas perspectivas distintas, que 
devem ser consideradas em simultâneo: 
1. É um movimento reactivo, enquanto resposta comunitária, da sociedade civil, ao 
reconhecimento da urgência de acção sobre duas condições essenciais que têm e 
terão impactos estruturais a curto-prazo na nossa organização sócio-económica e nos 
nossos modos de vida:  
a. o início do fim dos combustíveis fósseis baratos;  
b. o impacto humano nas alterações climáticas planetárias. 
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2. É um movimento pró-activo e catalisador, por procurar um paradigma e uma visão de 
prosperidade alternativas, diferentes do que tem sido habitual nas últimas décadas, e 
que incide sobretudo na acção ao nível local, dentro das comunidades, como parte 
possível e desejável da acção necessária para responder aos desafios que se põem ao 
nosso futuro próximo. Uma visão que passa por dois conceitos-chave: 
a. resiliência comunitária; 
b. localização. 
Em suma, e na minha interpretação, o movimento de transição questiona o modelo de 
sociedade actual de duas maneiras básicas e fundamentais:  
1. Parece pouco provável que seja materialmente possível sustentar um modelo de 
crescimento económico contínuo; 
2. Mesmo que seja possível, será que é esse o caminho que queremos seguir? Qual a 
nossa visão de prosperidade e os valores que a definem? 
 
 
2.3 Porque parece pouco provável que seja possível sustentarmos o 
modelo actual 
 
Durante “a era do petróleo”, em especial durante o séc. XX e início do séc. XXI, foram extraídos 
e queimados 1 200 000 000 000 (um bilião e duzentos mil!) barris de petróleo, cada um com 
cerca de 160 litros (Hodgson & Hopkins, 2010). É plausível que este ritmo crescente não tenha 
quaisquer efeitos no equilíbrio do planeta? (Lovelock, 1995) Especialmente nas últimas seis 
décadas, os sectores essenciais da organização socioeconómica tornaram-se dependentes da 
utilização do petróleo: transportes, agricultura, produção, extracção. Quais os riscos que 
derivam desta dependência? O movimento de transição identifica dois fenómenos-chave – as 
alterações climáticas e o pico do petróleo – e a sua interligação para evidenciar a baixa 
probabilidade que o modelo actual se possa manter muito mais tempo. 
 
2.3.1 Alterações climáticas 
Manter o clima benigno provavelmente ainda está ao nosso alcance, mas para o alcançarmos 
será necessária uma rápida e radical reestruturação da nossa sociedade. A ciência é clara: as 
decisões tomadas nos próximos anos determinarão o futuro do clima no nosso planeta»  
Fleming & Chamberlin, 2011 
 
O reconhecimento da influência humana na alteração dos padrões climáticos da Terra é uma 
das motivações centrais para o surgimento do movimento de transição.  
Apesar de, mediaticamente, o conceito de alterações climáticas estar envolto num certo nível 
de incerteza, sendo fácil encontrar discursos cépticos e contraditórios entre os meios de 
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comunicação social, as apreciações da comunidade científica são essencialmente consensuais 
(Climate Reality4, 2011; Fleming & Chamberlin, 2011, Hopkins, 2008). 
 A acumulação de gases de efeito estufa (CO2, metano) na atmosfera aumenta a 
temperatura atmosférica; 
 Libertamos 90 milhões de toneladas de CO2/dia para a atmosfera; 
 Foi registado o aumento exponencial da concentração de CO2 na atmosfera, desde a 
época de revolução industrial, pela utilização de combustíveis fósseis, que libertam na 
atmosfera CO2
5  
 As previsões do IPCC (Painel Intergovernamental sobre Alterações Climáticas) são de 
que, mesmo que se estabilize a concentração actual – cenário muito pouco provável, 
tendo em consideração os níveis de produção actuais e os esperados, pelo aumento de 
produção dos países emergentes, como os BRIC6 – a temperatura global irá aumentar 
em 2ºC e 2,4 ºC; 
 Para evitar impactos catastróficos, deixou de ser suficiente a necessária redução de 
concentração de CO2 na atmosfera para 300-350ppm nos próximos anos. É necessário 
capturar carbono que está na atmosfera; 
 Provavelmente é demasiado tarde para evitar alguns impactos, que se sentem 
sobretudo no países em desenvolvimento; 
 Foi registado um aumento da quantidade de fenómenos climáticos extremos (cheias, 
secas, tempestades de grande dimensão) e, simultaneamente, um aumento da sua 
potência; parece haver uma ligação entre as alterações climáticas e estes fenómenos; 
 As maiores implicações do conjunto de alterações climáticas espectáveis são a 
extinção de espécies e perda de biodiversidade e milhões de pessoas afectadas por 
secas, cheias, fomes.  
 
Entre «97 e 98% dos investigadores de maior actividade de publicação na área das alterações 
climáticas antropogénicas corroboram os dados do IPCC» (Anderegg et al, Proceedings of the 




                                                          
4 Ciclo de apresentações online, incluídas no “The Climate Reality Project”, acedido no dia 15 de 
Setembro de 2011, em http://climaterealityproject.org/ 
5
 «Na época pré-industrial, a concentração atmosférica de CO2 era de aproximadamente 280 partes por 
milhão (ppm), e não variou mais de 7ppm entre os anos 1000 e 1800. No final de 2010, a concentração 
atmosférica de CO2 era de aproximadamente 390ppm, registando um crescimento anual entre 1,5 e 
3ppm por ano» (Fleming & Chamberlin, 2011). 
6
 BRIC – Brasil, Rússia, Índia e China. 
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2.3.2 Pico do Petróleo  
«O pico do petróleo representa um problema como nenhum  
outro foi enfrentado pela sociedade industrial moderna»  
Hirsch et al, 2005:7 
 
Durante os dois últimos séculos, o modelo de sociedade desenvolvido pelos países ocidentais 
tem sido alimentado pela crescente abundância de recursos energéticos, sobretudo pela 
utilização da energia armazenada nos combustíveis fósseis: carvão, gás natural e petróleo. 
Toda a organização socioeconómica global actual depende da existência destes recursos, que 
garantem a exploração, a transformação e a circulação de bens (e pessoas) a uma escala nunca 
antes alcançada. A abundância de recursos energéticos baratos permitiu um crescimento 
populacional mundial sem precedentes históricos – de mil milhões em 1800 para sete mil 
milhões em 2010, sendo que foram necessários apenas 12 anos para ver crescer o último 
milhar de milhão. Ao crescimento populacional associou-se o das cidades, onde tende a 
confluir a maior parte da população. Desenharam-se sistemas urbanos altamente 
consumidores de energia e em grande medida dependentes da importação de alimentação, 
cuja produção, por sua vez, também é altamente consumidora de energia. Tudo interligado 
por um sistema de transportes também altamente consumidor de energia.  
 
Compreender o pico do petróleo 
O Pico do Petróleo surgiu como teoria enunciada por M. King Hubbert, investigador geofísico 
da companhia petrolífera Shell, em 1956, numa conferência do Instituto Americano do 
Petróleo. Hubbert anunciou, então, um pico na produção petrolífera norte-americana 
(continental) para a década de 70, a partir do qual a produção decairia continuamente; a 
teoria repudiada pelos seus pares e desvalorizada pelas instituições governamentais e pela 
indústria petrolífera. De facto, 1970 foi o ano do pico da produção petrolífera norte-americana 
(continental).  
Sendo o petróleo um recurso geológico consensualmente finito, haverá um determinado 
momento em que o mundo atingirá o nível máximo de extracção petrolífera, a partir do qual a 
produção começará a decrescer. No entanto, a questão urgente não é esgotar-se as reservas 
petrolíferas mundiais, mas sim atingir-se a metade da extracção mundial possível. A partir 
desse momento, a oferta não será suficiente para satisfazer os níveis de procura (que nunca 
parou de aumentar), especialmente se tivermos em conta o enorme crescimento dos níveis de 
consumo deste recurso pelos países BRIC (Brasil, Rússia, Índia e China) nos últimos anos, e que 
se prevê que continuem a crescer. O pico mundial da descoberta de petróleo foi em 1965, o 
que significa que desde esse ano que, anualmente, se descobrem menos reservas de petróleo 
que nos anos anteriores.  
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Outra questão fundamental é a contabilização do EROEI: o retorno energético pela energia 
investida. Luís de Sousa, membro da ASPO Portugal Associação para o Estudo do Pico do 
Petróleo e Gás Natural – no evento ‘Há energia em Telheiras!’ explicou que, no início do séc. 
XX, o EROEI dos combustíveis fósseis era de 100, actualmente é de 15. Se há 100 anos atrás a 
extracção de petróleo, por exemplo, praticamente não necessitava de investimento 
energético, o esgotamento das reservas superficiais obriga a avultados investimentos como as 
plataformas petrolíferas e a exploração das areias betuminosas que, mesmo beneficiando de 
grandes inovações tecnológicas, têm um retorno muito maior e um risco associado igualmente 
elevado (relembrando o acidente no Golfo do México). De todos os recursos energéticos 
disponíveis actualmente, o petróleo é o que possui maior densidade energética e é o mais fácil 
de transportar. O EROEI da energia nuclear, por exemplo, é de 8, o das areias betuminosas 2, 
valores extremamente baixos e que antecipam o declínio da abundância de energia barata. 
Em Outubro de 2010, em Lisboa, o director executivo da Agência Internacional de Energia, 
Nobuo Tanaka, afirmou que, para fazer face aos desafios energéticos que se impõem, será 
necessário que em 2050 (com a população previsivelmente a aumentar em 3 mil milhões de 
pessoas): 
 se consuma menos carvão, menos petróleo e menos gás natural do que actualmente;  
 se vendam quase exclusivamente carros eléctricos;  
 que todos os anos, até 2050, sejam construídas 30 novas centrais nucleares;  
 que, em 2050, 22% da electricidade produzida seja de origem eólica e que 11% seja de 
origem solar. E que para atingir esses objectivos, sejam instalados, cada ano, 12 000 
novas turbinas eólicas de 4 MW cada, e 325 km2 de novos painéis solares foto-
voltaicos. 
Perante este cenário, é inevitável colocar a questão: precisamos de consumir “mais verde”, ou 
inevitavelmente consumir menos? Se «as alterações climáticas dizem-nos que devíamos 
mudar, o pico do petróleo diz-nos que vamos ser forçados a mudar. Ambos nos dizem 
categoricamente que os combustíveis fósseis não terão um papel no nosso futuro, e quanto 





2.4 A visão do movimento de transição 
 
Nas secções anteriores tentei sintetizar o contexto e as motivações que catalisaram o 
surgimento do movimento de transição, caracterizando sobretudo aqueles que aparentam ser 
limites ao nosso modo de organização social das últimas décadas. Resumidamente: 
 a vida com menores quantidades de consumo energético parece inevitável, e mais vale 
planear este decrescimento do que correr o risco de um colapso; 
 as nossas povoações e comunidades não têm as capacidades de resiliência necessárias 
para enfrentar o novo paradigma energético; 
 é urgente actuar, e é urgente actuar em conjunto; 
 esperar por consensos nacionais e internacionais (apesar de fundamentais) parece não 
ser suficiente (relembre-se o fracasso das negociações de Copenhaga em 2009); 
 a resposta a estes desafios constitui uma oportunidade para planear o decrescimento 
energético em conjunto e de formas criativas, desenhando modos de vida que 
reconheçam os limites biológicos do planeta e que priorizem valores de bem estar e 
justiça sobre valores de crescimento económico. 
 
O objectivo desta secção é, então, explicitar os princípios do movimento de transição, a visão 
que propõe e os modelos de actuação das iniciativas. 
Tendo consciência de que estes são enormes desafios à escala global, «as iniciativas de 
transição são respostas locais e comunitárias aos desafios do pico do petróleo e das alterações 
climáticas, estimulando a resiliências e a felicidade das comunidades.» (Brangwyn & Hopkins, 
2008). São iniciativas da sociedade civil, auto-organizadas da base para o topo, que procuram 
responder a estes desafios dentro das suas comunidades. O foco das iniciativas de transição é 
precisamente nos processos e acções que podem ser liderados pelas comunidades locais, o 
hiato entre as acções que podemos desenvolver em nossas casas e as acções que terão de ser 
feitas pelos governos nacionais e concertações internacionais. Reconhecendo a necessidade de 
acção a todas as escalas, as iniciativas de transição catalisam a acção directa à escala local e 
indirecta nas restantes. 
Sendo um processo muito recente e em constante reformulação, o movimento procura focar 
sobretudo as soluções e na sua implementação directa nas comunidades e pelas comunidades, 





Quadro 3- Princípios do Movimento de Transição  
1. Visão positiva do futuro O foco não está em campanhas contra algo, está na criação 
de acções práticas dentro das comunidades, aumentando o 
sentimento de empowerment da comunidade. 
Gerar novas histórias, novos mitos, novas visões do futuro. 
2. Facilitar o acesso a 
informação de qualidade e 
confiar nas escolhas da 
comunidade informada 
Reconhecimento de grandes contradições na informação 
disponível. 
Sensibilização de temas pertinentes, como alterações 
climáticas, pico do petróleo, crescimento económico. 
Mensagens não directivas, cada pessoa é responsável pela 
sua decisão. 
3. Favorecer a inclusão e a 
receptividade 
É necessária uma mobilização comunitária de grandes 
proporções que reúna a diversidade social. 
O conceito das iniciativas implica inclusão dentro de toda a 
comunidades, evitando o pensamento dicotómico “eles e 
nós”. 
4. Propiciar a partilha e o 
trabalho em rede 
Procurar a partilha dos sucessos, fracassos, insights, de 
modo a construir um corpo de experiencia de todas as 
iniciativas. 
5. Contribuir para a resiliência 
da comunidade 
Uma comunidade mais resiliente será aquela que possua 
maior controlo sobre a sua produção alimentar e 
energética e permita investimento financeiro interno. 
6. Reconhecer a necessidade de 
transição social, mas também 
transição pessoal e interior 
Reconhecimento de que os desafios que enfrentamos não 
são o resultado de enganos tecnológicos, mas de escolhas 
que derivam do nosso modelo cultural de valores. 
Compreender a psicologia da mudança. 
7. Favorecer a auto-organização 
e descentralizar os processos 
de decisão  
Intenção de não centralizar ou controlar o processo de 
decisão, mas que este aconteça ao nível mais apropriado. 
 
Fonte: adaptado de Hopkins, 2008 
A resposta do movimento de transição a esta conjuntura global centra-se em dois conceitos-






O conceito tem essencialmente expressando a capacidade de adaptação de um sistema a uma 
determinada mudança e tem sido aplicado em distintos campos de estudo, procurando avaliar 
desde as capacidades de adaptação de ecossistemas e recursos naturais (Holling et al, 1995 in 
Hopkins, 2010), de traumas psicológicos, catástrofes e desastres humanos, organizações e 
empresas, territórios e processos de desenvolvimento (Teigão dos Santos, 2009) ou de áreas 
comerciais (Barata-Salgueiro & Cachinho, 2011). Neste caso, importa focar a nossa atenção na 
resiliência comunitária (Hopkins, 2010). 
Na essência do conceito de resiliência está a noção básica de que as coisas mudam; a nossa 
vivência neste planeta é feita por momentos de mudança constante, que exigem uma 
constante adaptabilidade a novas condições (Walter & Salt in Hopkins, 2010). Genericamente, 
a resiliência comunitária tem sido abordada de duas perspectivas: como um resultado ou 
como o processo pelo qual se obtém esse resultado. Isto é, podemos reflectir sobre o que é 
uma comunidade resiliente e, teoricamente, dizê-lo; e podemos reflectir sobre o processo pelo 
qual se constrói essa comunidade resiliente, pensada previamente (Hopkins, 2010). 
O economista David Fleming (in Hopkins, 2010) defende que uma comunidade resiliente terá 
como características: 
 Grande diversidade de personalidades e soluções desenvolvidas criativamente em 
resposta às necessidades locais 
 Capacidade de resposta às suas necessidades básicas, apesar de uma redução 
substancial de viagens e transporte 
 Se uma parte for destruída, o choque não destruirá todo o sistema 
 Substituição das grandes infra-estruturas e burocracias económicas por “alternativas à 
medida do local”, com enormes reduções de gastos 
O que a aplicação do conceito de resiliência às comunidades traz de novo é o facto de que «a 
chave para a sustentabilidade está em aumentar a resiliência dos sistemas sócio-ecológicos, e 
não em optimizar componentes isoladas do sistema» (Hopkins, 2010). 
Para melhor compreensão do conceito, Hopkins propõe uma ilustração de acções que tornam 




Quadro 4 – Acções que tornam uma comunidade mais resiliente 
Não torna mais resiliente Torna mais resiliente 
Reciclagem centralizada Produzir composto local 
Importar comida biológica Produzir e consumir comida biológica local 
Importar materiais de ‘construção ecológica’ Utilizar materiais locais na construção 
Investimento ético Moedas locais 
Criar jardins de relva Criar jardins com árvores de fruto  
Comprar CDs de Coro Cantar no coro local 
Ver um jogo de futebol na TV Jogar numa equipa de futebol local 
Fonte: adaptado de Hopkins, 2008 
Importa realçar que o objectivo desta caricatura não é criticar as acções da primeira coluna, 
mas sim, compreender que tipo de comportamentos geram mais-valias para a resiliência da 
comunidade.  
Hopkins (2010:4) sugere uma redefinição do conceito de resiliência, «não como um estado de 
preparação para o desastre, mas como uma característica desejada para uma sociedade 
sustentável. Uma comunidade mais resiliente será uma com maior controlo sobre a sua 
comida, a produção energética e uma que permita investimento financeiro interno». 
Se as comunidades humanas são diferentes das comunidades ecológicas (Hopkins 2010), no 
sentido em que conseguem antecipar e planear as mudanças, a resiliência social poderá ser a 
capacidade de uma comunidade responder às mudanças através de adaptação, em vez de 
voltar simplesmente ao estado pré-existente; isto pode significar a transformação para um 
novo estado que seja mais sustentável no ambiente desse momento.  
A questão da escala é fundamental quando falamos de resiliência aplicada às comunidades, e 






«Com menos petróleo, vai-se tornar manifestamente óbvio que apenas  
economias localizadas farão sentido» Ted Trainer, in Hopkins 2008 
«O calcanhar de Aquiles da economia global é a sua total dependência  
em transporte rodoviário e na distribuição centralizada» Hopkins, 2008 
  
Desde a publicação, nos anos 70, da obra Small is beautiful – a study of economics as if people 
mattered, de E. F. Schumacher, um número crescente de autores e pensadores têm 
argumentado que a redução de combustíveis fósseis disponíveis e a consequente subida 
generalizada dos preços terá como inevitabilidade o fortalecimento das economias locais. 
É importante distinguir ‘localização’ de ‘localismo’. O segundo refere-se sobretudo a uma 
atitude quase cega sobre a visão de conjunto, favorecendo impreterivelmente o local, muito 
na perspectiva nimby7. O primeiro refere-se à adaptação de cada actividade económica à 
escala mais ajustada, eficiente e sustentável. É óbvio que cada comunidade não será capaz de 
ser auto-suficiente numa diversidade de bens essenciais, nem é o conceito de ‘auto-
suficiência’ que está em causa; o objectivo não passará por criar comunidades isoladas, mas 
sim fechar ciclos económicos de produção e consumo onde e quando possível. Ou seja, 
incentivar a produção, extracção e consumo local daquilo que é possível: vegetais e frutas, 
materiais de construção, vidro, têxteis, etc.  
Satish Kumar8 refere que «viver numa escala pequena, uma escala humana, que é a ideia de 
viver em cidades pequenas, onde podes viver simplesmente e ter um sentido de comunidade, 
um sentido de pertença a um lugar; isto só acontece quando temos pequenas comunidades e 
podemos comunicar directamente com os outros. Não estou a sugerir que as pessoas que 
vivem nas grandes cidades devam sair para cidades pequenas, mas que as grandes cidades não 
devem ser demasiado arrogantes; é possível uma vida de cidade pequena dentro das grandes 
cidades: se vive em Camden Town [bairro de Londres], é possível que essa seja uma 
comunidade, enquanto Londres não é de certeza.»  
Localização significa, por exemplo, o fim dos “alhos-que-viajam-10000-kms”: não é razoável 
que cerca de 60% dos alhos consumidos em Portugal sejam importados da China, quando há 
centenas de agricultores portugueses estrategicamente pagos para não produzir nos seus 
campos.  
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2.4.3 Permacultura – uma base filosófica e ética 
Uma das inspirações para a criação do conceito de transição é o movimento de permacultura. 
O conceito foi originalmente criado nos anos 70, na Austrália, como resposta à primeira crise 
petrolífera, que alertou para a vulnerabilidade da segurança alimentar pela grande 
dependência do petróleo para a produção agrícola. A permacultura surgiu como “agricultura 
permanente”, propondo um sistema de «design consciente das paisagens, mimetizando os 
padrões e relações encontradas na natureza, permitindo uma abundância de alimentos, fibras 
e energia que satisfaçam as necessidades locais» (Holmgren, 2002). Rapidamente o conceito 
de ‘agricultura permanente’ evoluiu para ‘cultura permanente’, enquanto «sistema de design 
para a criação de povoações humanas sustentáveis» e enquanto «modelo de design para a 
transição que inevitavelmente as nossas comunidades irão enfrentar» (Hopkins, 2008).  
A base ética da permacultura (Holmgren, 2002) está assente em três conceitos-chave, que se 
desdobram em doze princípios fundamentais: 
1. Cuidar da terra; 
2. Cuidar das pessoas; 
3. Limitar o consumo e partilhar os excedentes. 
Princípios da permacultura (Holmgren, 2002) 
1. Observar e interagir 
2. Captar e armazenar energia 
3. Obter rendimentos 
4. Praticar a auto-regulação e aceitar feedback 
5. Usar e valorizar os serviços e recursos renováveis 
6. Reduzir o desperdício 
7. Partir dos padrões para chegar aos detalhes 
8. Integrar, não segregar 
9. Usar soluções pequenas e lentas 
10. Usar e valorizar a diversidade 
11. Usar as bordas e valorizar os elementos marginais 




Uma forma de apreciar o conceito de sustentabilidade é pela compreensão das prioridades e 
características de um determinado sistema.  
Quadro 5 – Características de dois sistemas culturais 
Característica Cultura industrial Permacultura 
Base energética Não renovável Renovável 
Fluxos materiais Linear Cíclico 
Recursos naturais Consumo Armazenamento 
Organização Centralizada Descentralizada 
Escala Grande Pequena 
Movimento Rápido Lento 
Actividade Mudança por choque Estabilidade rítmica 
Pensamento Sectorial Holístico 
Fonte: adaptado de Holmgren, 2002 
 
O Quadro 5 pretende ilustrar, de forma artificial e abstracta, algum do contraste entre a ética e 
a abordagem da permacultura e a abordagem que tem prevalecido na actual cultura industrial.  
 
2.5 Da visão à acção: um modelo de iniciativas de transição 
Explicitados alguns conceitos-chave que fundamentam e motivam o aparecimento do 
movimento de transição, e compreendendo que o movimento se assume essencialmente 
como catalisador de acções nas comunidades locais, é pertinente compreender quais as linhas 
de acção que têm sido utilizadas pelas iniciativas de transição. 
Relembrando que a TN funciona em sistema open source, num esforço de sintetizar as 
experiências, sucessos e fracassos partilhados pelas diversas iniciativas que constituem o 
movimento, foi elaborado um modelo de iniciativas de transição, que, mais que ser objecto de 
réplicas, pretende inspirar a acção de grupos comunitários que pretendam iniciar um processo 
de transição e que procurem algumas linhas de acção sobre como o fazer.  
Em suma, o modelo (Quadro 6) não pretende ser prescritivo, mas inspirador e catalisador, 




Quadro 6 – 12 passos de um modelo de iniciativas de transição 
Passos Objectivos 
1. Reunir um grupo pioneiro 
e preparar a sua 
dissolução desde o início 
 Enriquecer o processo de construção e decisão; 
 Aprofundar os laços dentro da rede de vizinhança (criar 
relações de confiança que permitam assumir 
compromissos); 
 Preparar a sua dissolução para evitar centralização de 
poder ou abusos de liderança; desenhar a iniciativa como 
um conjunto de grupos de acção, mais do que um grupo 
que lidera. 
2. Promover acções de 
sensibilização  
 Criar formas de debate e discussão, de modo a clarificar 
conceitos fundamentais: alterações climáticas, pico do 
petróleo, permacultura, segurança alimentar, etc.; 
 Promover o encontro e a partilha entre pessoas da 
comunidade; criar ou fortalecer redes de vizinhança; 
 Forma de reunir as pessoas que se interessam sobre 
estes temas e que podem integrar os grupos de acção. 
3. Criar redes com outros 
grupos 
 Criar ligações com os grupos organizados ou semi-
organizados que já existem na comunidade, que podem 
estar a desempenhar papéis similares ou relacionados; 
 Criar sinergias entre grupos; 
 Evitar a duplicação de esforços; 
 Evitar a sobreposição de funções de grupos que já 
existam na comunidade. 
4. Organizar um grande 
lançamento da iniciativa 
 Criar um momento de celebração pelo lançamento da 
iniciativa, marcante para a comunidade; 
5. Formar grupos de 
interesse 
 Criar grupos de interesse sobre aspectos específicos do 
processo de transição (ex: mobilidade, segurança 
alimentar, energia, construção). 
6. Utilizar técnicas de 
participação 
 Utilizar técnicas como o ‘Open Space’, o ‘World Café’ ou 
o ‘Fishbowl’ para estimular e facilitar a participação da 
comunidade no processo. 
 Criar espaços de discussão, debate e partilha sempre que 
possível e pertinente. 
7. Criar manifestações 
práticas, que dêem 
visibilidade ao projecto 
 Estimular mudanças reais na comunidade; 
 Evitar que a iniciativa seja apenas um conjunto de 
palestras sem consequência. 
8. Promover o “Great 
reskilling” 
 Promover a reaprendizagem de capacidades/habilidades 
básicas que faça sentido readquiri; 
 Criar laços de vizinhança, pela partilha de conhecimentos 
 Criar laços intergeracionais; 
 Promover o sentimento de “Eu sei fazer”. 
9. Criar pontes com o 
governo local 
 Reconhecer a importância de boas relações com os 
governos locais para a implementação de propostas da 
iniciativa; 





10. Honrar os mais velhos  Reconhecer e valorizar o conhecimento dos membros 
mais velhos da comunidade, que viveram décadas com 
muito menos energia do que a que temos disponível hoje 
e, provavelmente, em ambientes mais comunitários; 
 Reconhecer e valorizar capacidades que facilitam a 
Grande Recapacitação (Great Reskilling). 
11. Iniciativa orgânica: deixa ir 
para onde ela quer ir 
 Reconhecer que, sendo um processo de inputs 
comunitários, inevitavelmente a iniciativa não irá 
perfeitamente ao encontro do idealizado à partida pelo 
grupo pioneiro; 
 Assumir que o grupo pioneiro desempenhará 
preferencialmente um papel de catalisador e não tanto 
de decisor. 
12. Criar um Energy Descent 
Action Plan 
 Criar um documento estratégico que forneça uma visão 
sobre uma comunidade mais resiliente e menos 
vulnerável a variações energéticas, explorando os 
diversos sectores que a constituem; 
 Reunir os trabalhos desenvolvidos pelos grupos que 
constituem a iniciativa; 
 Estabelecer indicadores de resiliência para a 
comunidade. 
Fonte: adaptado de Brangwyn & Hopkins, 2008 
 
Desejavelmente (ou eventualmente), as iniciativas de transição poderão tornar-se agentes de 
localização e promotores de resiliência comunitária, criando empregos, laços e compromissos 
comunitários. De certo modo, as iniciativas de transição também tentam clarificar que, face 
aos enormes desafios que provavelmente enfrentaremos nos próximos anos, torna-se 
evidente que a nossa acção enquanto cidadãos não poderá passar apenas por mudar as 
lâmpadas ou fazer reciclagem. À medida que a insatisfação e a desconfiança para com a classe 
política e decisora aumenta, vários grupos comunitários em vários países do mundo unem-se 
para tentar fazer parte das decisões sobre as suas comunidades. As iniciativas de transição 
tendem a promover este empowerment comunitário, tentando efectivar mudanças e 
compromissos reais com as entidades governantes. 
Acima de tudo, importa realçar que a ideia de transição se assume não como um mero 
alarmismo ou idealismo utópico «de ambientalistas», mas mais como uma hipótese provável 
de um futuro próximo. A questão não será tanto “será que precisamos de uma transição” ou 





2.6 Contexto Internacional e a Rede de Transição (Transition Network) 
No final de 2006, com a missão de inspirar, encorajar, conectar, e apoiar as comunidades na 
adaptação do modelo de iniciativas de transição, foi fundada a Transition Network (TN), 
enquanto instituição de caridade, originando oficialmente o movimento de transição e 
materializando a vontade de união e partilha entre as diversas iniciativas entretanto criadas.  
Figura 3 – Logótipo da Transition Network 
Fonte: http://www.transitionnetwork.org 
Em finais de 2007, incentivado pelo feedback recebido das diversas iniciativas de transição que 
entretanto tinham sido constituídas, realizou-se o primeiro curso de iniciativas de transição, 
que, desde então, foi já ministrado em diversos países do mundo, sobretudo anglófonos – 
Irlanda, Canadá, Estados Unidos, Austrália, Nova Zelândia - ou europeus – Alemanha, Espanha, 
Itália, Suécia, Portugal, incentivando a internacionalização do movimento. Desde então, foram 
criados também cursos para formadores e alguns hubs nacionais, de forma a estimular a 
descentralização e a autonomia das iniciativas, bem como a adaptação do modelo de 
iniciativas de transição às diferentes comunidades e culturas. 
Desde 2008 a Transition Network tem trabalhado com a editora Green Books, na publicação da 
linha “Transition Books”9. Em 2009 foi realizado o documentário In Transition 1.0 e 
actualmente está a ser filmado a continuação In Transition 2.0, que procuram partilhar as 
experiências de várias iniciativas por todo o mundo. Anualmente toma lugar, no Reino Unido, a 
Transition Conference, com o intuito de reunir as iniciativas num momento e facilitar a partilha 
de experiências, metodologias, sucessos e fracassos, de modo a enriquecer a aprendizagem de 
todos. 
Uma das características do movimento de transição é o seu funcionamento em open source, 
que o torna fluído, adaptável e em constante transformação. O site da TN10 funciona como 
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 The Transition Handbook (2008); The Transition Timeline – For a local, resilient future (2009); Local 
Food - How to make them happen in your community (2009); Local Sustainable Homes – How to make 
them happen in your community (2010); Local Money - How to make them happen in your community 
(2010); Communities, Councils and a Low Carbon Future – What we can do if governments won’t (2010);  
Transition in Action – Totnes and District 2030, an Energy Descent Action Plan (2010); The Transition 





plataforma onde todas as iniciativas de transição registadas partilham os seus projectos, 
experiências, metodologias, sucessos e fracassos. Funciona igualmente como fórum de 
discussão directa com os responsáveis da rede, onde são discutidos regularmente tópicos 
estruturais do próprio movimento, como, por exemplo, a redefinição de objectivos, princípios, 
etc. O carácter familiar e directo dos discursos regularmente utilizados na rede e a 
possibilidade de contacto directo com os responsáveis pela rede constituem factores de 
confiança para com o movimento. 
Quadro 7 – Exemplos de projectos desenvolvidos por iniciativas de transição 
Projectos Observações 
Auditoria de Vulnerabilidade 
ao Petróleo 
 Ferramenta de envolvimento dos comerciantes locais; 
 Método de identificação dos processos do negócio 
dependentes do petróleo e cálculo de riscos pela 
flutuação de preços. 
Totnes: capital das nogueiras  Projecto de valorização directa do espaço público; 
 Modificação da paisagem urbana, adequando-a à 
história e ao clima; 
 Tornar a paisagem urbana produtiva. 
Guia de comida local  Base de dados actualizada, publicada anualmente, que 
reúne produtores e negócios alimentares locais 
(incentivo à produção biológica); 
 Efeito de aproximação entre produtores, vendedores e 
consumidores, eliminando intermediários e 
potenciando a economia local. 
Totnes Pound, Lewes Pound  Projectos piloto de moedas locais; 
 Incentivo à economia local; 
 Em Totnes foi acolhida por 75 estabelecimentos 
comerciais. 
Contos de transição  Ferramenta de envolvimento dos mais jovens; 
 Construção de imaginário e visão positivos do futuro, 
estimulando a visualização de futuro de menor 
utilização energética. 
Energy Descent Action Plan 
(Totnes) 
 Definição de indicadores de resiliência comunitários, 
por exemplo: 
 Percentagem de alimentos produzidos localmente 
 Número de empresas com proprietários locais 
 Distância média percorrida diariamente por 
trabalhadores locais, no trajecto casa-trabalho 
 Percentagem de energia produzida localmente 
 Percentagem de jovens de 16 anos capazes de 
cultivar diversas variedades de vegetais 
 Percentagem de movimentos financeiros 
efectuados com moedas locais 
Fonte: adaptado de Hopkins, 2008 
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O carácter eminentemente prático é um dos principais valores e atractivos das iniciativas de 
transição. As acções por estas promovidas (quadro 7) têm sido muito diversas, assumindo 
formatos e envolvendo áreas temáticas muito diferentes, sobretudo adaptando-se às 
realidades e necessidades locais. 
Hopkins (2008, 2010) refere usualmente o carácter viral da expansão das iniciativas de 
transição: em Setembro de 2011 estavam registadas na rede internacional 382 iniciativas 
oficiais e 458 mullers – em “fermentação”: a criar as condições-base para lançar esta iniciativa 
nas suas comunidades –, distribuídas por 34 países. Apesar de serem estes os números 
registados no site, é do conhecimento geral dos membros da rede que há milhares de 
iniciativas em fase de “fermentação”, muitas delas registadas apenas nos sites nacionais, 
outras que simplesmente não estão registadas, mas assumem-se como pertencentes ao 
movimento. Também é certo que muitas das iniciativas registadas não tenham, actualmente, 
uma existência real. A distribuição mundial concentra-se sobretudo pelos países anglófonos – 
Reino Unido, Estado Unidos da América, Austrália, Canadá – e, em menor escala, mas 
claramente em crescimento, por diversos países europeus – Bélgica, Holanda, Alemanha, 
Portugal, Itália, França – e sul-americanos – Brasil, Argentina. 
Existe um conjunto explícito de critérios (anexo 5) lançados pela transition network que 
pretende regular a passagem de iniciativas muller para iniciativas oficiais. Este processo tende 
a fazer-se de forma muito informal e por contacto directo com os responsáveis da rede, e 
pretende sobretudo assegurar que as iniciativas reúnem um conjunto de condições de partida 
favoráveis para o seu sucesso. A internacionalização (para além do Reino Unido) do 
movimento de Transição é relativamente recente, e constitui um desafio à forma de 
funcionamento da TN. A solução para já encontrada foi a criação de hubs nacionais, para os 
quais são delegadas todas as funções e responsabilidades por ela assumidas. Em Portugal, 





2.7 Contexto Nacional 
Não é fácil registar a história do movimento de transição em Portugal pois, de facto, ainda não 
existe uma entidade oficial que represente e reúna as iniciativas de transição portuguesas. 
Assim a história do movimento em Portugal, por agora, consiste essencialmente nas 
actividades de cada iniciativa de transição registada e, colectivamente, num conjunto de 
encontros e datas relevantes. (quadro 8).  
Quadro 8 – Datas importantes no contexto das iniciativas de transição portuguesas 
2009 Criação da rede social online ‘Transição e Permacultura em 
Portugal’, na plataforma online NING11 
10 de Abril, 2010 I Colóquio Nacional - Transição para uma Economia e Cultura 
Pós-Carbono 
Abril, 2010 Registo da 1ª Iniciativa Portuguesa (Paredes) na Transition 
Network 
16 e 17 de Outubro, 2010 I Curso de Iniciativas de Transição em Portugal 
28 de Novembro, 2010 I Encontro Nacional de Iniciativas de Transição 
5 de Fevereiro, 2011 II Encontro Nacional de Iniciativas de Transição 
17 de Abril, 2011 III Encontro Nacional de Iniciativas de Transição 
16 e 17 de Julho, 2011 IV Encontro Nacional de Iniciativas de Transição 
17 e 18 de Setembro, 2011 II Curso de Iniciativas de Transição em Portugal 
 
Em 2009, a criação da rede social online ‘Transição e Permacultura em Portugal’, na 
plataforma online NING funcionou como primeiro agregador de interessados no movimento, 
reunindo simultaneamente (e sobretudo) interessados no movimento de permacultura. 
Em Abril de 2010 o movimento chegou oficialmente a Portugal, pela organização do I Colóquio 
Nacional, em Pombal, e pelo registo de Paredes (Abril) e Pombal (Maio) como iniciativas de 
transição na TN. 
Em Outubro realizou-se o I Curso de Iniciativas de Transição, também em Pombal, em que 
participei, que reuniu cerca de 25 participantes, alguns já membros de grupos pioneiros de 
iniciativas. O curso catalisou o surgimento de uma primeira vaga de iniciativas, nos meses de 
Novembro e Dezembro de 2010, da qual a iniciativa de Telheiras fez parte, e estimulou a 
criação de uma rede informal de iniciativas de transição portuguesa. 
  





Figura 4 – Distribuição nacional de 
Iniciativas de Transição (2011) 
Quadro 9 – Distribuição nacional de Iniciativas de Transição 
(2011) 
Local Data de registo Estado 
Paredes 29-04-2010 Oficial 
Pombal 01-05-2010 Oficial 
Universidade do Minho 04-11-2010 Muller 
Telheiras 04-11-2010 Muller 
Portalegre 20-11-2010 Oficial 
Rio Tinto 30-11-2010 Muller 
Gaia 30-11-2010 Muller 
Aldeia das Amoreiras 02-12-2010 Muller 
Sintra  03-12-2010 Muller 
Linda-a-Velha 17-12-2010 Muller 
TU na FCUL 24-02-2011 Muller 
Coimbra 06-04-2011 Muller 
Cascais 12-04-2011 Muller 
Braga 28-05-2011 Muller 
Évora 04-10-2011 Muller 
 
Fonte: http://www.transitionnetwork.org, acedido em 04-10-2011 
 
Desde então, diversas iniciativas têm organizado encontros nacionais (quadro 10). Os três 
primeiros encontros tentaram sobretudo reunir consenso sobre a formação de uma associação 
nacional de iniciativas e a formação do hub português. Nos encontros marcaram regularmente 
presença pessoas afectas ao movimento de transição, que não faziam parte de iniciativas de 





Quadro 10 - Encontros de Iniciativas de Transição Nacionais 
Data Local Iniciativas presentes 
28 de Novembro 2010 Telheiras Paredes, Pombal, Portalegre, Telheiras 
5 de Fevereiro 2011 Pombal Aldeia das Amoreiras, Coimbra, Linda-a-Velha, 
Paredes, Pombal, Portalegre, Rio Tinto, 
Telheiras, Universidade do Minho 
17 de Abril 2011 Portalegre Aldeia das Amoreiras, Braga, Coimbra, 
Paredes, Pombal, Portalegre, TU na FCUL, 
Universidade do Minho 
16 e 17 de Julho 2011 Aldeia das 
Amoreiras 
Aldeia das Amoreiras, Braga, Melides, 
Paredes, Pombal, Portalegre, São Luís, 
Telheiras, TU na FCUL 
 
Num processo difícil e conflituoso em que não se verificou qualquer consenso, grande parte 
das iniciativas considerou prematura a constituição de uma entidade à escala nacional, 
essencialmente pelas condições exploratórias das próprias iniciativas, a maioria das quais 
testam ainda a adequação do conceito e do modelo às suas pretensões.  
A rede informal entretanto constituída mantém contacto regular via online, pela ferramenta 
googlegroups, e reúne iniciativas muito diversas entre, quer pelo contexto geográfico e social 
das suas comunidades, quer pelo número de envolvidos nos projectos, quer pelo tipo de 
grupos constituídos. As Áreas Metropolitanas de Lisboa e Porto concentram uma parte 
considerável das iniciativas, e no global do país verificam-se realidades distintas: aldeias, 
bairros, vilas, cidades, áreas peri-urbanas, áreas suburbanas.  
 





Já em Setembro de 2011, realizou-se o II Curso de iniciativas de transição, que reuniu cerca de 
70 participantes, em Sintra (Fotografia 1) e que serviu também de encontro festivo do 
movimento. Foi uma experiência de co-organização entre várias iniciativas da Área 
Metropolitana de Lisboa (TU na FCUL, Linda-a-Velha e Telheiras, encabeçadas pela iniciativa de 
Sintra) e por uma rede de voluntários individuais afectos ao movimento, estimulando as boas 
relações regionais entre iniciativas.  
 
Fotografia 1 – Participantes do II Curso de Iniciativas de Transição 
 
Assim, após compreender os pressupostos e os conceitos-chave que fundamentam o modelo 
de iniciativas de transição e compreender o contexto nacional, é pertinente conhecer a 
Iniciativa de Transição em Telheiras: o seu nascimento e crescimento, a estrutura interna que 















3.   a Iniciativa  





Compreendidos os pressupostos que motivam o movimento de transição e os contextos 
internacional e nacional, e verificado o tipo de actividades normalmente realizadas pelas 
iniciativas de transição e os indicadores que de resiliência que estão a ser propostos por 
algumas iniciativas, é pertinente dar conta do trabalho desenvolvido durante os 11 meses de 
estágio. 
Assim, este capítulo pretende dar conta do contexto sociogeográfico em que surge a Iniciativa 
de Transição em Telheiras (ITT), abordando as motivações de escolha da área de estudo e da 
entidade de acolhimento (3.1), do processo de criação da ITT (3.2) e da estrutura e das 
actividades desenvolvidas pela ITT. (3.3). 
 
3.1 Enquadramento 
3.1.1 O bairro de Telheiras 
No limite Norte da cidade de Lisboa, o espaço físico onde hoje se ergue o bairro de Telheiras, 
maioritariamente pertencente à freguesia do Lumiar, apenas foi urbanizado a partir dos anos 
60. Até então, uma série de “quintas monarcas (…) e de possuidores de altos cargos públicos e 
sonoros títulos nobiliárquicos”12 intervalavam Lumiar e Carnide. Apenas existia a Estrada de 
Telheiras, que fazia a ligação entre estes dois núcleos urbanos, onde poucas dezenas de casas 
ladeavam a estrada, juntamente com a Igreja de Nossa Senhora da Porta do Céu e o Convento 
agregado. 
Figura 6 – Mapa de Lisboa com contornos do bairro de Telheiras.  
A laranja a área de intervenção da EPUL; a azul os limites propostos pela ART 
 
 
Fonte: Google Earth, 2009; Tratamento próprio 
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Em 1973, a Empresa Pública de Urbanização de Lisboa (EPUL), nascida em 1971, lança o 
projecto de urbanização de Telheiras, então considerada “*uma área+ entre dois eixos de 
crescimento descoordenado de Lisboa (Benfica e Alameda das Linhas de Torres)”13, sendo 
elaborado um Plano Pormenor (PP) para o bairro. O PP de Telheiras foi assumidamente uma 
experiência de planeamento, donde se destacava o facto de o bairro estar limitado 
geograficamente por três vias-rápidas urbanas: o Eixo Norte-Sul, a 2ª Circular e a Avenida 
Padre Cruz. Conforme se pode verificar na Figura 7 a linha amarela confina a área abrangida 
pelo PP inicial da EPUL, que corresponde actualmente a Telheiras Sul. A linha laranja confina 
esta última e ainda a área do Alto da Faia, também ele da responsabilidade urbanística da 
EPUL. A linha azul marca aqueles que poderão ser considerados os limites do bairro actuais14. 
Esta proposta, não sendo consensual, expressa a opinião do investigador, enquanto morador 
de Telheiras e observador participante, e vai ao encontro dos limites propostos pelo estudo 
elaborado pela Fundação Vox Populi. Também foi encontrada esta proposta em publicações da 
Associação de Residentes de Telheiras15. 
O ordenamento dos quarteirões, a qualidade da arquitectura e a existência de espaços 
públicos de encontro (praças, pracetas, ruas comerciais, etc) e de espaços verdes são outros 
aspectos característicos deste PP. No mesmo documento, refere-se Telheiras como uma 
experiência num processo de reorganização da cidade, “processo que não é só de construção 
da cidade por bairros-zonas melhor concebidos e qualificados, mas também de promoção 
habitacional mais barata”. Deste modo, a ocupação de Telheiras foi sendo feita por indivíduos 
                                                          
13
 EPUL: Uma perspectiva da sua gestação (documento fotocopiado cedido pela EPUL, sem fonte) 
14
 Delimitado, então, a Sul pela 2ª Circular; a Este pela Avenida Padre Cruz; a Norte pela Estrada do Paço 
do Lumiar; a Oeste pela Azinhaga da Torre do Fato e pela Rua Padre Américo.  
15
 Guia de Telheiras, ARTinformação, Edição especial, 2008 (pp. 98) 
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que, não dispondo de um capital económico muito elevado, procuravam níveis de qualidade 
de vida que este PP parecia oferecer. 
Assim, talvez pela proximidade à Cidade Universitária e pelos preços relativamente acessíveis 
dos fogos construídos pela EPUL, assistiu-se à fixação de jovens licenciados que aí se 
estabeleceram e criaram as suas famílias. À medida que o projecto se ia tornando realidade, os 
novos residentes de Telheiras começaram a exigir o cumprimento do estabelecido no PP 
elaborado pela EPUL. E é neste contexto reivindicativo que surge, em 1988, a Associação de 
Residentes de Telheiras (ART).  
Entretanto, Telheiras ganhara já prestígio, directamente reflectido na especulação imobiliária 
que se verificou sobretudo nas áreas 3 e 4 (Figura 7), sobretudo a partir dos anos 90; desta 
feita, a especulação e ocupação do espaço foram levadas a cabo por entidades privadas e as 
linhas de planeamento que caracterizaram o nascimento de Telheiras Sul não se reproduziram 
nestas novas áreas que, não sendo bairros em si, surgiam (algumas sem nome) quase como 
subúrbios de Telheiras. 
De acordo com o estudo ‘Conhecer Telheiras’, elaborado pela fundação Vox Populi, em 2009, 
estima-se que vivam cerca de 28000 pessoas em Telheiras, 40% das quais com idade inferior a 
25 anos, o que a torna umas das áreas mais jovens da capital. Outra característica particular 
dos residentes de Telheiras é o facto de cerca de 60% dos moradores com mais de 18 anos 
serem licenciados. 
 
3.1.2 A Associação de Residentes de Telheiras 
A ART surge, então, em 1988, com uma associação civil, constituída por membros voluntários e 
sem fins lucrativos, com a missão de “fomentar a criação de infra-estruturas de apoio directo à 
comunidade residente (…), fomentar a realização de actos que visem, directa ou 
indirectamente, promover o aperfeiçoamento social, cultural, físico e cívico dos seus membros 
residentes (…) *e+ fomentar o mais elevado espírito de solidariedade e civismo entre residentes 
da área de Telheiras, efectuando ou promovendo reuniões, visitas, actividades desportivas, 
sociais ou intelectuais e quaisquer outras realizações (…) no sentido de defender, preservar e 
melhorar as vertentes urbanística e ecológica desta área residencial16».  
A ART organiza-se segundo órgãos sociais17 eleitos pelos associados, por mandatos bianuais. 
Actualmente a ART conta com mais de 1100 associados, dos quais cerca de 400 se encontram 
activos (com o pagamento das quotas actualizado). O funcionamento da associação é 
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 Segundo o Artigo 3º dos Estatutos da ART. 
17
 Assembleia Geral; Direcção de 5 elementos (mais vogais supranumerários); e Conselho Fiscal. 
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assegurado de forma informal, amadora e voluntária, não havendo qualquer profissional 
contratado pela ART. O funcionamento diário da associação tem sido, nos últimos anos, 
assegurado por um vizinho aposentado e por dois colaboradores da Associação de Paralisia 
Cerebral de Lisboa. A direcção, que reúne semanalmente, é totalmente constituída por 
voluntários. O período em que decorreu o estágio aqui relatado – de Setembro de 2010 a Julho 
de 2011 –, coincidiu com o período de estágio profissional INOV-Social de um jovem morador 
do bairro, no âmbito de saúde comunitária. Entre as suas funções de apoio à direcção da ART, 
a ITT também beneficiou de algum apoio desta parte, sobretudo pelo seu envolvimento 
directo na coordenação da ITT e na manutenção da horta (“projecto horta”, pág x).  
A sede da associação (Fotografias 2 e 3), assiduamente utilizada para as actividades da ITT, 
consiste num rés-do-chão de cerca de 50m2, numa área central do bairro. O facto de estar 
equipada com equipamentos que facilitam a logística da organização de actividades (como 
cadeiras e sofás, mesas desmontáveis, sistema de som ou projector multimédia) constituiu um 
factor relevante para a escolha da entidade como acolhedora da iniciativa e do estágio. 
Fotografia 2 – A sede da ART (exterior) 
 
Fotografia 3 – A sede da ART (interior) 
 
  
Os fundos da associação provêm de três fontes principais: da quotização dos associados; da 
inscrição de indivíduos nas actividades promovidas pela ART; e de subsídios pontuais da Junta 
de Freguesia do Lumiar (JFL) e da Câmara Municipal de Lisboa (CML).  
Tendo analisado anteriormente o conceito de resiliência comunitária, é pertinente 
compreender, nesta fase, o papel que a ART tem vindo a desempenhar na comunidade de 
Telheiras, nos últimos 20 anos, e que também foi preponderante na escolha da entidade como 
acolhedora do estágio.  
Inicialmente, quando o bairro se encontrava ainda em fase de construção e crescimento a ART 
procurava acautelar a própria manutenção do espaço, em que os problemas que se punham 
eram, por exemplo, a falta de tampas de esgotos, a falta de passadeiras desenhadas no chão, o 
mau estado do asfalto ou a falta de árvores nos canteiros (Matos, 2009). Rapidamente, dessas 
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reivindicações relativas a necessidades básicas e de tipologia prática, passou-se para outras 
que envolviam questões de planeamento urbanístico do bairro, especialmente a tentativa de 
cumprimento do PP elaborado pela EPUL. Foram os casos das construções do Euromarché 
(actual Continente) e Eixo Norte-Sul, do Estádio Alvalade XXI, do Jardim Infantil de Telheiras, 
do Campo Polidesportivo do Alto da Faia, da construção de ciclovias (a primeira de Lisboa foi 
em Telheiras) ou do impedimento da abertura de uma gasolineira no seio do bairro. Em todos 
estes casos, a ART interveio activamente na sua resolução (Briz, 2006; Contumélias, 2006; 
Contumélias, 2008), pressionando as entidades responsáveis, nestes casos a EPUL, a JFL ou a 
Câmara Municipal de Lisboa (CML). Mais recentemente, reivindicaram-se barreiras sonoras no 
Eixo Norte-Sul, a abertura de um parque urbano Telheiras-Carnide, ou o arranjo dos 
equipamentos desportivos do bairro (Matos, 2009); recentemente foi proposto um “Concurso 
de Ideias” para a ocupação dos espaços expectantes de Telheiras, cuja premiação contou com 
a presença de dirigentes da EPUL e da CML. Por esta capacidade reivindicativa voluntariosa, a 
ART é, desde 2000, uma instituição de Utilidade Pública, pelo “mérito da acção desenvolvida 
no fomento do exercício da cidadania activa e participativa por parte dos residentes da sua 
área de intervenção”18.  
Complementarmente, a associação desempenha igual papel “de utilidade pública” na oferta 
cultural aos residentes de Telheiras. São múltiplas as actividades que promove, divididas em 
escolas, clubes e comissões19, sobretudo desde a construção da sua sede em 1996, onde 
decorrem a maioria das suas actividades. Anualmente inscrevem-se nas actividades 
promovidas pela ART cerca de 250 indivíduos, na sua maioria residentes de Telheiras.  
Enquanto instituição, a ART ganhou, por um lado, um certo savoir-faire em questões 
reivindicativas, organizando debates, reuniões, enviando propostas concretas às entidades 
governamentais e fazendo divulgação permanente quer junto dos residentes de Telheiras, 
através do Boletim informativo da ART e do site da associação, quer junto da comunicação 
social. Por outro lado, a associação conquistou o estatuto de “actor social a considerar”, entre 
as entidades governamentais, nomeadamente junto da EPUL e da JFL. Carlos Meira, ex-
Presidente da ART, relatou-me anteriormente que “embora localizada, a acção da ART tem 
repercussões na forma como o poder político sente as questões de ambiente urbano”, 
lembrando que “aquilo que aqui defendemos nos últimos 10/15 anos terá influência nas 
políticas dos governos da cidade e nas propostas dos partidos políticos”.  
Desta análise histórica do papel da ART no desenvolvimento do bairro de Telheiras, conclui-se 
que, de facto, a associação, como instituição de utilidade pública, constitui, já, um actor social 
                                                          
18
 Publicado em Diário da República, II Série, nº 125, 30 de Maio de 2000. 
19
 Actualmente encontram-se em funcionamento aulas de chi-kung, danças escocesas, guitarra, piano, 
pintura, teatro infantil e yoga, funcionam os clubes de andebol (federado), cicloturismo, jogo da malha, 
ciência, cultura e lazer sénior, solidariedade, teatro e coro, sendo a própria ITT a única ‘comissão’ activa. 
Informação recolhida em www.artelheiras.pt, consultado em 28 de Agosto de 2011. 
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com papel relevante na comunidade do bairro, sendo um pólo de agregação de vizinhos e 
contribuindo, por isso, para a resiliência da comunidade de Telheiras. 
A ART assume-se, então, como uma “associação territorial”, no sentido em que tem, na sua 
base, um conjunto de afinidades e interacções sociais entre indivíduos, que se reúnem pela 
contiguidade territorial; assim, a ART funciona como lobby territorial, procurando influenciar 
as decisões que concernem à produção do espaço urbano. 
Durante o meu percurso académico, e pelas minhas ligações à ART (voluntária) e ao bairro 
(afectiva e vivencial), por diversas vezes, e sob diferentes prismas, abordei o bairro de 
Telheiras, tendo concluído a licenciatura com o seminário ‘Que potencial para uma associação 
de residentes para a governança urbana? O caso da Associação de Residentes de Telheiras’ 
(Matos, 2009), que essencialmente tentou demonstrar a existência de pré-disposição dos 
residentes de Telheiras para uma maior participação comunitária. 
Numa óptica de rentabilização dos recursos e experiências atrás descritos e inspirado pela 
visão de localização, não hesitei muito em experimentar conjugar uma experiência no âmbito 
do movimento de transição e a realização de um estágio curricular, procurando contribuir 





3.2. A criação da ITT em três páginas 
Antes de abordar concretamente a estrutura e as actividades desenvolvidas durante os 11 
meses de estágio, importa, nesta fase, compreender o processo de criação da ITT.  
A formação da ITT e o meu papel nesta estão intimamente ligadas a 4 acontecimentos, 2 locais 
e 2 a nível nacional:  
1. A presença de dois vizinhos de Telheiras (Luís Queirós e Tiago Botelho, o primeiro como 
organizador), no I Colóquio nacional de Transição (Cap. 2.7), em Pombal, em Abril de 
2010; 
2. A minha participação numa entrevista, em Abril de 2010, a um representante da ART, no 
âmbito do projecto de investigação REPLACIS20, sobre a resiliência de áreas urbanas 
comerciais; o representante da ART era Luís Queirós, e no decorrer desta entrevista 
tomei conhecimento, pela primeira vez, da existência do movimento de transição. 
3. A tomada de posse da direcção da ART, em Junho de 2010, pelo grupo de vizinhos Luís 
Pereira (Presidentes), Luís Queirós (Vice-Presidente), Tiago Botelho (Vice-Presidente), 
Pedro Lagido (Tesoureiro) e Ana Mourão (Secretária), tendo como apoio de Secretariado 
regular a ajuda dos vizinhos Jorge Guimarães (aposentado) e João Oliveira (Estágio 
INOV-Social). 
4. A minha participação no I Curso de Iniciativas de Transição, em Pombal, em Outubro de 
2010 (Cap 2.7) 
O próprio processo de criação da ITT constituiu um processo de criação da rede social de 
vizinhança. 
Em Junho de 2010 tomou posse da direcção da ART um grupo de vizinhos, alguns repetentes 
dos órgãos sociais da associação, outros estreantes, apresentando a particularidade de uma 
média de idades rondando os 35 anos e um Presidente de 24 anos, situação pouco habitual no 
meio associativo lisboeta e nacional, mas que talvez reflicta alguma especificidade do território 
telheirense. A maioria dos membros da direcção estava já sensibilizada para os conceitos de 
iniciativas de transição e permacultura. 
Dois meses antes, em Abril de 2010, o Vice-Presidente da ART Luís Queirós tinha apoiado a 
organização do I Colóquio nacional de Transição, em Pombal, onde esteve presente o seu 
vizinho, até então desconhecido, Tiago Botelho. A sua intenção ao juntar-se à direcção da ART, 
em Junho de 2010, passava já por criar uma iniciativa de transição; em Agosto de 2010, o Tiago 
e eu próprio fomos postos em contacto por Luís Queirós, dando início a uma série de reuniões 
                                                          
20
 Barata-Salgueiro e Cachinho, 2011 
50 
 
e à constituição do grupo pioneiro da ITT. Nesta fase, o grupo pioneiro estava ainda diluído na 
própria direcção da ART, sendo que o primeiro evento foi co-organizado por ambos.  
Em suma, importa salientar que os factores que colocaram em contacto as pessoas que 
iniciaram a ITT foram a participação/organização do I Colóquio nacional de Transição e a 
confluência de um grupo de vizinhos na ART, então considerada um ponto de apoio e uma 
base logística amigável. 
Em Setembro de 2010, com o decorrer das primeiras reuniões do grupo pioneiro, considerei 
que havia condições para conjugar a minha participação cívica neste projecto comunitário, 
com a finalização do mestrado em Gestão do Território e Urbanismo, optando por desenvolver 
um estágio curricular na Associação de Residentes de Telheiras, com os objectivos de: 
 Testar a aplicação do modelo de iniciativas de transição em Telheiras.  
 Adaptar os princípios e propostas de acção da rede internacional de transição 
(Transition Network) à realidade portuguesa e à escala de uma grande cidade (Lisboa) 
e do bairro em específico (Telheiras); 
 Contribuir para a melhoria da qualidade de vida no bairro. 
 
Estes objectivos esperavam ser alcançados mediante o desenvolvimento da seguinte 
metodologia e conjunto de actividades: 
 Lançar, dinamizar e facilitar o desenvolvimento da Iniciativa de Transição em Telheiras; 
 Desenvolver acções de sensibilização para temas estratégicos: dependência energética 
e pico do petróleo; alterações climáticas; dependência económica do crédito 
financeiro; sistemas de produção e consumo alimentares e industriais; lixo e 
desperdício, etc.; 
 Fomentar o encontro entre vizinhos, do bairro de Telheiras e outros bairros; reforçar 
laços de vizinhança; 
 Testar metodologias de participação; 
 Formar grupos de reflexão e acção sobre as áreas consideradas pertinentes, em 
discussão; 
 Estabelecer parcerias com outros grupos (governamentais, ONGs, empresas). 
 
A participação no I Curso de Iniciativas de Transição (cap X) consumou as intenções de 
lançamento da iniciativa no bairro, contribuindo para a aprendizagem de alguns processos 
comunitários e sobretudo pela partilha de intenções com grupos de outros locais do país. 
De modo a compreender o percurso e o desenvolvimento da estrutura da ITT, importa 
compreender algumas características e intenções inerentes à formação da iniciativa, que 
condicionaram todo o processo que se desenrolou nos 11 meses de estágio: 
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Exploratório  Fase inicial de um projecto comunitário, passando pela sua 
conceptualização, lançamento, facilitação, adaptação, manutenção 
e, preferencialmente, avaliação; 
 Tentativa de aplicação de um modelo criado e aplicado noutros 
contextos geográficos e culturais (Reino Unido); 
 Teste de conjunto de experiências. 
 
Comunitário  Tentativa de co-responsabilização da comunidade na organização e 
existência da própria iniciativa: apenas seria bem sucedido se 
houvesse um grupo comunitário receptivo; 
 Tentativa de organização horizontal: decisões em grupo, 
tendencialmente por consenso, estímulo de partilha de funções e 
responsabilidades. 
 
Voluntário  Orçamento inicial = 0€; 
 Disponibilidade temporal dos membros pioneiros condicionada: 
horário pós-laboral. 
 
O nascimento da ITT como grupo dentro da ART permitiu que, com um orçamento inicial de 
0€, houvesse algumas condições que condicionaram positivamente o processo: 
 Utilização da sede da ART e de materiais logísticos (cadeiras, mesas, projector 
multimédia, etc.) quando estivessem disponíveis; 
 Utilização da rede de contactos da ART para divulgação de eventos; 
 Possibilidade de utilização do auditório da Biblioteca Municipal Orlando Ribeiro 
(BMOR), em Telheiras (protocolo com a ART). 
Apesar de ter definido pessoalmente alguns objectivos orientadores do estágio e uma linha 
metodológica essencialmente inspirada nas aprendizagens inerentes ao curso de iniciativas de 
transição, é fundamental compreender que, enquanto grupo pioneiro da ITT, optámos 
estrategicamente por não definir os objectivos, a missão e um plano de actividades, de modo a 
que estes fossem de construção colectiva mais alargada, experimentando uma abordagem 
bottom-up dentro da própria estrutura da ITT.  
Como iremos verificar em seguida, a estrutura da ITT foi tomando forma ao longo dos meses, 





3.3 Estrutura e actividades desenvolvidas pela ITT 
Como observado anteriormente, constituindo um grupo dentro da ART, a ITT funcionou 
essencialmente pela junção de esforços voluntários de um grupo de moradores. 
Importa, então, nesta fase compreender a estrutura que, com o passar dos meses, foi sendo 
criada e o tipo de actividades desenvolvidas que, por um lado, conduziram o processo e, por 
outro, derivaram do processo. 
Sinteticamente, a estrutura da ITT partiu dum grupo pioneiro dentro da ART, que organizou as 
primeiras actividades públicas; ao longo do tempo, vários membros da comunidade reuniram-
se consoante os seus interesses pessoais, constituindo os chamados ‘grupos de acção’ (Cap. 
3.3.1). Pelo envolvimento crescente da comunidade nas actividades da ITT, o grupo pioneiro 
evoluiu para um grupo de coordenação, constituído essencialmente por membros dos diversos 
grupos de acção. Assim, compreendendo que o grupos pioneiro e de coordenação são o 
mesmo, mas em fases diferentes, constituíram-se os seguinte grupos: 
 
Quadro 11 – Grupos da ITT 
Grupos Início de actividade Estado de actividade em 
Julho de 2011 
Coordenação Setembro 2010 Activo 
Telheiras 30 Dezembro 2010 Activo 
Horta Dezembro 2010 Activo 
Telheiras sem plástico Dezembro 2010 Inactivo 
 
Cada grupo de acção desenvolveu um ou mais projectos de grupo. 
Para a análise dos grupos e das actividades desenvolvidas por estes, consideraram-se:  
1. As actividades desenvolvidas dentro da comunidade de Telheiras. 
a. Os processos (trabalho de Back Office) – essencialmente reuniões de 
coordenação, reuniões dos grupos de trabalho, reuniões de preparação das 
actividades, trocas de e-mails, gestão do blog e do e-mail. 
b. As acções (trabalho de Front Office) – essencialmente os eventos organizados, 
publicações no blog e na mailing list. 
2. As actividades desenvolvidas fora da comunidade de Telheiras – essencialmente a 
participação de membros da ITT em encontros nacionais e internacionais, workshops, 
reuniões e cursos de formação. 
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Finalmente, é importante compreender que a iniciativa se desenrolou simultaneamente em 
dois domínios diferentes:  
 O domínio material, referente às actividades presenciais (Cap. 3.3.2) 
 O domínio virtual, referente às actividades desenvolvidas online (Cap. 3.3.3) 
Torna-se pertinente observar, então, nesta fase, a Figura 8, que pretende resumir 
cronologicamente os eventos marcantes do percurso da ITT durante os 11 meses de estágio. 
Apesar de facilitar a visualização da ordem dos acontecimentos, a observação da Figura 8, não 
permite compreender as dinâmicas que fundamentaram este percurso, algo que tentarei 
expor nos próximos capítulos, pela apreciação sumária da actividade de cada grupo, com 
especial foco sobre o grupo de coordenação, por ser aquele que esteve na origem dos outros, 









3.3.1 Grupos e projectos de grupo 
3.3.1.1 Grupo de Coordenação 
Segundo a hipótese de modelo de iniciativas transição (Quadro 6) publicada por Hopkins 
(2008), um dos passos consiste na reunião de um grupo pioneiro, que passará por um conjunto 
de indivíduos que, concordando com os pressupostos e o conceito das iniciativas de transição, 
iniciem processos de sensibilização e acção na sua comunidade. Numa fase seguinte, 
idealmente, o grupo pioneiro será dissolvido e existirá um grupo de coordenação que será 
constituído por elementos dos diversos grupos de interesse que entretanto se tiverem 
formado, e as suas funções serão sobretudo a concertação de agenda e a criação de sinergias 
entre os vários grupos. À partida, este modelo estimulará a horizontalidade da organização e 
evitará, por um lado, a apropriação indesejável da coordenação por um ou outro indivíduo e, 
por outro, a sobrecarga de funções e tarefas de coordenação sobre um ou outro indivíduo.  
Assim, este capítulo pretende explicitar o processo de formação do grupo de coordenação, as 
funções que o grupo assumiu e o seu modo de funcionamento, concluindo com uma avaliação 
da actividade do grupo. Considerei relevante descrever pormenorizadamente o processo do 
grupo de coordenação, essencialmente na perspectiva deste documento servir outros grupos 
emergentes na comunidade de transição em Portugal, pela partilha da experiência da iniciativa 
de Telheiras. 
 
Momentos cruciais do grupo  
Como verificado anteriormente, a formação da ITT esteve intimamente ligada a 4 
acontecimentos, 2 locais e 2 a nível nacional que conectaram um grupo de vizinhos de 
Telheiras e que se reuniram na ART. 
Inspirados pelo modelo das iniciativas de transição (Quadro 6) e pelos conhecimentos 
adquiridos no Curso de Iniciativas de Transição, em Setembro de 2010, enquanto grupo 
pioneiro definimos como estratégia desta 1ª fase do projecto: 
Prioridade  Estimular a criação de um grupo de vizinhos que, como nós, se 
identificassem com o conceito, concordassem com os princípios, e 
demonstrassem vontade e disponibilidade para constituir o grupo de 
coordenação inicial. Sem o cumprimento deste objectivo, não 
haveria continuidade para o projecto lançado 
 
Metodologia  Desenvolver acções de sensibilização para temas estratégicos: 
dependência energética e pico do petróleo; alterações climáticas; 
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dependência económica do crédito financeiro; sistemas de produção 
e consumo alimentares e industriais; lixo e desperdício, etc.; 
 Fomentar o encontro entre vizinhos, do bairro de Telheiras e outros 
bairros; reforçar laços de vizinhança; 
 
Expectativa  Criar o grupo de coordenação; 
 Incentivar a formação de grupos de reflexão e acção sobre as áreas 
consideradas pertinentes, em discussão. 
 
Numa análise do percurso do grupo de coordenação da ITT, identifiquei 5 momentos 
essenciais, que importam aprofundar: 
Figura 9 – Dinâmica de expansão e contracção do grupo de coordenação 
 
A Figura 9 tenta ilustrar os ritmos de envolvimento da comunidade na estrutura de 
coordenação da ITT; este exercício revelou-se algo artificial, pelo facto de, sendo a fase inicial 
do projecto e pelo seu carácter voluntário, os limites do grupo de coordenação nunca terem 
sido concretamente definidos; isto é, a pertença ou não de moradores ao grupo de 
coordenação estava bastante dependente da disponibilidade de cada um em cada momento e 
do nível de motivação pessoal em relação à iniciativa. Efectivamente, a pertença online ao 
googlegroup constituiu a maior definição de fronteiras do grupo de coordenação, dado que 




De qualquer modo, foi possível identificar cinco momentos fundamentais:  
1. Na preparação das primeiras actividades, em Setembro e Outubro de 2010 éramos apenas 
dois a conceptualizar e a planear, constituindo o que considerei como “grupo Pioneiro”, em 
colaboração directa com a direcção da ART. 
2. Durante o mês de Novembro, pela grande quantidade de encontros e eventos 
organizados, e pela onda de motivação gerada pelo sucesso das primeiras actividades, 
verificou-se o primeiro alargamento do grupo pioneiro, por integração de dois membros da 
direcção da ART. Foi um alargamento quase osmótico, no sentido que aconteceu 
naturalmente, dadas as estreitas relações de amizade entre as pessoas envolvidas neste 
alargamento e o seu envolvimento em dinâmicas comunitárias, pelo envolvimento na ART. 
Este factor – relações de amizade - mostrou-se importante para o desenrolar da restante 
dinâmica do grupo. 
3. Em Dezembro, após o lançamento de três grupos de acção (cap X), verificou-se novo 
alargamento, marcando a transformação do ‘grupo pioneiro’ no ‘grupo de coordenação’. Ao 
fim de alguns eventos e encontros comunitários, foi convocada a primeira reunião de 
coordenação alargada; desta feita, o alargamento foi feito de forma selectiva, tendo o convite 
sido dirigido a: 
 Pessoas envolvidas na génese dos grupos de acção; 
 Pessoas que marcavam presença regular nas actividades; 
 Pessoas que tinham demonstrado interesse em envolver-se mais profundamente na 
organização. 
Reuniu-se, então, um grupo de coordenação de 11 pessoas. Em certa medida, este primeiro 
grupo constituiu uma amostra relativamente demonstrativa da população de Telheiras: 
habilitações académicas superiores em áreas diversas: gestão do território, arquitectura, 
engenharia, enfermagem, biologia, design, etc.; alguns estudantes de mestrado ou 
doutoramento; a maioria empregados, alguns em situações relativamente precárias; média de 
idades de cerca de 35 anos, num espectro de idades desde os 23 aos 55 anos; alguns pais de 
família (em minoria). 
Nos meses de Janeiro e Fevereiro este grupo reuniu-se mensalmente, essencialmente para 
combinar uma agenda de actividades para o mês seguinte, que dependia essencialmente das 
vontades e oportunidades espontâneas e não tanto duma definição estratégica. Nesta fase 




Quadro 12 – Constrangimentos ao funcionamento do grupo de coordenação 
1. Disponibilidade muito reduzida e incompatibilidades de agenda, que desmotivaram a 
regularidade de encontros presenciais; 
2. Laços de confiança fracos - compreensível pelo facto de a maioria serem vizinhos até 
então desconhecidos; 
3. Ineficaz delegação de responsabilidades e funções pelos membros do grupo pioneiro e 
baixo nível de co-responsabilização, o que, por um lado, desfavoreceu o nível de 
engajamento dos novos membros e, por outro, manteve a sobrecarga organizativa sobre 
os membros do grupo pioneiro; 
4. Falta de ferramentas e cultura participativas para facilitar o decorrer das reuniões e a 
gestão de conflitos pessoais; 
5. Ineficaz comunicação interna online, tanto pela sobreprodução de informação, como por 
ser propiciadora de mal entendidos; 
6. Conflitos pessoais – sobretudo relacionados com formas de comunicação (online e 
presencial), modos de actuação e desfasamento de expectativas sobre a ITT. 
Embora com pouca profundidade e compromisso, foi sobretudo nesta fase que questionámos 
qual seria o foco dos esforços colectivos, tendo considerado colectivamente três 
possibilidades: 
1. Prioridade no fortalecimento dos laços de confiança dentro do grupo de coordenação, 
de modo a conjugar expectativas e facilitar o planeamento das acções; 
2. Prioridade na concepção de uma estratégia de engajamento de mais moradores, de 
modo a distribuir funções e esforços por um maior número de pessoas; 
3. Prioridade na organização de eventos, pela urgência de sensibilização e desejo de 
engajamento da comunidade; 
De certo modo, os factores de constrangimento dentro do grupo constituíram 
simultaneamente causas e consequências de uma frágil estrutura da ITT, sem missão e 
objectivos definidos e explícitos, encaminhando o foco da iniciativa para a terceira opção. Se, 
por um lado, o grupo pioneiro estrategicamente não definiu os objectivos, a missão e um 
plano de actividades, de modo a que estas fossem de construção colectiva mais alargada, por 
outro, os factores acima enunciados não propiciaram o entendimento necessário para a sua 
definição.  
4. Assim, na reunião de Abril, o facto de não haver esse entendimento provocou uma 
desmotivação generalizada, materializada no anúncio de saída de alguns membros do grupo, 
levando ao seu desmembramento parcial. Foi uma altura confusa, em que não sabíamos bem 
quantos éramos e com quem podíamos contar para que tipo de funções. Foi precisamente o 
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mês de menor actividade (Figura 8). Também houve alguns afastamentos relacionados com 
factores externos, como motivos profissionais ou de saúde. 
Durante Abril, Maio e parte de Junho, a actividade da ITT cingiu-se essencialmente a acções 
levadas a cabo pelas pessoas que inicialmente tinham feito parte do grupo pioneiro. 
5. Durante o mês de Junho, o grupo de coordenação experimentou uma nova fase, de 
reaproximação de alguns dos membros que se tinham afasto, alimentada sobretudo por dois 
factores: 
1. A celebração conjunta das festas de Lisboa. A participação em conjunto de 
membros do grupo de coordenação em eventos festivos e concretamente a 
organização do evento ‘Sardinhada Crítica’ (pág. 163) reforçaram os laços de 
confiança e aprofundaram o sentimento de vizinhança.  
2. O processo colaborativo na candidatura de bairro ao “Apelo Bairro 21”, no âmbito 
da Agenda Local 21 de Lisboa.  
As pessoas que ficaram no grupo de coordenação foram aquelas que também se mantiveram 
activas nos grupo de acção de que faziam parte anteriormente. Em suma: nas primeiras 
reuniões as pessoas estavam algo cautelosas e expectantes, a apalpar terreno, tendo-se depois 
enfrentado uma série de constrangimentos e um desmembramento momentâneo do grupo. 
Após a participação e co-organização de encontros de convívio, os laços de confiança 
aprofundaram-se e o grupo parece ter estabilizado um pouco. 
Funções desempenhadas pelo grupo: 
 Organização de eventos (plano de actividades e organização logística) 
 Assegurou a convergência/coordenação das actividades desenvolvidas pelos 
diferentes grupos de acção 
 Produção e gestão da comunicação externa: blog, mail, logótipo, cartazes, 
comunicados de imprensa 
 Estabelecimento de processos colaborativos com outros grupos: governo local, 
iniciativas de transição nacionais e internacionais, outras associações e grupos 
informais 
 Resposta a pedidos e convites exteriores (convites, entrevistas, pedidos de 
informação, etc)  
Modo de funcionamento 
Como verificado anteriormente, a actividade da ITT – e portanto a actividade de cada grupo 




No que toca ao domínio presencial, resume-se essencialmente a três tipos de encontros: 
 Reuniões de coordenação (Quadro 13); 
 As actividades organizadas (Cap. 3.3.2); 
 Participação em encontros e reuniões fora da comunidade (quadro 14); 
Quadro 13 – Reuniões do grupo coordenação 
Data Objectivos e resultados Local 
28-12-2010  I reunião de coordenação alargada 
 Definição da agenda de actividades de Janeiro 
Sede da ART 
18-01-2011  Definição da agenda de actividades de Fevereiro Sede da ART 
26-02-2011  Convívio entre membros de coordenação 
(organização de piquenique)  
 Reflexão sobre expectativas e modo de 
funcionamento 
Jardim dos Ulmeiros, 
Telheiras 
05-04-2011  Reflexão sobre expectativas e modo de 
funcionamento 
 Desmembramento do grupo 
Esplanada da Quinta, 
Telheiras 
 
O número de reuniões de coordenação provou ser manifestamente pouco, e isso mesmo foi 
sentido pelos membros do grupo, reflectindo-se na própria dinâmica de organização de 
actividades e nos seus níveis de motivação e empenho. O motivo central pelo qual não houve 
mais encontros de coordenação foi a dificuldade de concertação de agendas entre os vários 
membros. Por outro lado, também se verificou um mau aproveitamento da noite de 3ª feira, 
noite dedicada à ITT na sede da ART; pelo grande empenho e motivação dos grupos de acção, 
considerámos pertinente reservar essa noite para as suas actividades e reuniões, preterindo os 
encontros de coordenação. Recorde-se que os membros do grupo de coordenação também 
desempenhavam funções em grupos de acção. A maioria das reuniões de coordenação 
decorreu às terças-feiras à noite.  
Foi particularmente notória a falta de ferramentas e cultura participativas, pelos membros do 
grupo, para facilitar o decorrer das reuniões e a gestão de conflitos pessoais. 
Para além das reuniões de coordenação e a organização das actividades, o grupo ocupou-se 
também do estabelecimento de processos colaborativos com outras entidade e grupos – 
governo local, iniciativas de transição nacionais e internacionais, outras associações e grupos 





Quadro 14 – Estabelecimento de processos colaborativos e participações fora da 
comunidade 
Data Acontecimento Observações Participação 
pessoal activa 
28-11-2010 Acolhimento do I 
Encontro nacional de 
Iniciativas de 
Transição (Cap. 2.7) 
 Surgiu no seguimento do encontro ‘Sábado 
em Transição’ (Pág. 134) √ 
Janeiro Criação do logótipo 
(anexo 2) 
 Processo de criação colaborativo entre 
vários membros  
 Algum conflito pelo modo de escolha do 
logótipo 
√ 
03-02-2011 Reunião com a Junta 
de Freguesia do 
Lumiar 
 Apresentação oficial da ITT à Junta de 
Freguesia do Lumiar, presença do 
Presidente, Vereadora dos Espaços Verdes  
√ 
05-02-2011 Participação no II 
Encontro Nacional de 
Iniciativas de 
Transição (Pombal)  
 Discussão sobre formação de associação 
nacional de iniciativas de transição √ 
17-03-2011 Reunião com área de 
responsabilidade 
social de um hotel de 
Lisboa, para formação 
dos empregados em 
permacultura 
 A colaboração não se efectivou 
X 
23-03-2011 Participação no 1º 
Fórum de Participação 
da Agenda 21 Local 
de Lisboa  (A21L) 
 
 Abriu portas para a candidatura ao “Apelo 
Bairro 21” 
X 
29-06-2011 Entrevista a alunos de 
licenciatura de 
Sociologia – ISCTE 
 Contributo para trabalho académico da 
licenciatura de Sociologia √ 
30-06-2011 Acolhimento e 
entrevista com 
investigadora alemã 
 Contributo para tese de doutoramento 
sobre iniciativas e movimentos cívicos para 
modos de vida sustentável 
√ 
9, 10 e 11 
Julho 
Participação na “5th 
Annual Transition 
Conference 2011” 
 Participação em diversos workshops  
 Partilha de experiências  √ 
16 e 17 
Julho 
Participação no IV 
Encontro Nacional de 
Iniciativas de 
Transição 
 Encontro de convívio e partilha de 
experiências entre iniciativas  √ 
Julho e 
Agosto 
Entrevistas com aluna 
de Antropologia - 
ISCSP 
 Contributo para tese de licenciatura sobre 
a Iniciativa de Transição em Telheiras 
 Entrevistas a vários membros da ITT 
√ 




 Partilha de experiências da ITT com grupo 






Julho Entrega de 
candidatura de bairro 
ao “Apelo Bairro 21”, 
no âmbito da Agenda 
21 Local de Lisboa  
 
 Os "Apelos 21 de Bairro" são um convite 
aberto a todos os que desejam cooperar 
para promover o desenvolvimento 
sustentável e a melhoria da qualidade de 
vida no seu bairro, constituindo para o 
efeito uma Parceria Local de Bairro. Serão 
seleccionados 5 bairros, um por cada 




Quadro 15 - Avaliação do grupo de coordenação 
FORÇAS internas FRAQUEZAS internas 
 Voluntarismo e compromisso de alguns membros 
da comunidade 
 Grande capacidade de organização de eventos 
 Qualidade dos eventos organizados 
 Capacidade de mobilização de pelo menos parte 
da comunidade 
 Criação de rede de vizinhança forte, entre 
membros do grupo 
 Aprendizagem contínua dos envolvidos sobre 
dinâmica de grupos, organização de eventos, co-
responsabilização, formas de comunicação  
 
 Disponibilidade reduzida e incerta dos membros 
do grupo 
 Indefinição de objectivos e missão 
 Indefinição de expectativas ou metas a atingir 
pelos membros do grupo 
 Reuniões improdutivas 
 Falta de ferramentas, pelos membros do grupo, 
para facilitar o decorrer das reuniões e a gestão 
de conflitos pessoais 
 Indefinição de funções e responsabilidades 
específicas de cada pessoa dentro do grupo 
 Ineficaz delegação de responsabilidades pelos 
membros do grupo pioneiro, o que, por um lado, 
desfavoreceu o nível de engajamento dos novos 
membros e, por outro, manteve a sobrecarga 
organizativa sobre os membros do grupo pioneiro; 
 Falta de avaliação dos eventos organizados 
 Incapacidade de planeamento das actividades a 
médio-prazo 
 Foco de atenção quase exclusivo na organização 
de eventos; desatenção sobre a dinâmica do 
próprio grupo e as motivações e vidas pessoais de 
cada membro  
 Mau aproveitamento da “noite de 3ª feira”, noite 
dedicada à ITT na sede da ART: preferência de 
dedicação de tempo às actividades desenvolvidas 
pelos grupos de acção 
OPORTUNIDADES externas AMEAÇAS externas 
 Benefício da estrutura da ART 
 Estabelecimento de contactos com órgãos 
governamentais (JFL e CML) 
 Estabelecimento de contactos com outras 
instituições e grupos 
 Contactos pontuais da parte de jornalistas, o que 
demonstra algum impacto das actividades 
 Carácter voluntário cria uma grande incerteza e 
vulnerabilidade a factores externos 
 Falta de cultura participativa e noção de co-
responsabilização pela comunidade 





3.3.1.2 Grupo da Horta 
Fotografia 4 – Elementos do grupo da Horta preparam terreno para cultivo de girassóis 
1 de Maio 2011 
 
O ‘grupo da Horta’ nasceu no seguimento da actividade “Construção da Espiral de Ervas 
Aromáticas” (Pág. 131), no final de Novembro de 2010.  
As experiências de cultivo foram desenvolvidas num terreno baldio de cerca de 75m2 (25m x 
3m) e fica situado no centro de Telheiras, encostado ao gradeamento da Escola EB2+3 de 
Telheiras nº1, a cerca de 50 metros da sede da ART. Durante muitos anos este terreno não 
teve qualquer ocupação ou cuidado, servindo essencialmente para acumular lixo. Há cerca de 
dez ano, um morador próximo do terreno preparou o terreno com terra nova e iniciou o 
cultivo do mesmo, com o conhecimento da Câmara Municipal de Lisboa.  
Em virtude da crescente motivação de um grupo de participantes regulares nas actividades da 
ITT, este morador convidou esse mesmo grupo a criar uma horta comunitária nesse espaço, 





Projecto “Horta Partilhada” 
 
Fotografia 5 – A Horta Partilhada 
 





 Experiência de cultivo biológico em Telheiras; 
 Valorização de espaço público baldio degradado; 
 Partilha de experiências intergeracional entre vizinhos; 
 Gestão comunitária de espaço público, testando a co-responsabilização dos envolvidos; 
 Retomar contacto com natureza, dentro da cidade. 
Modo de funcionamento 
Pelo seu carácter muito prático e pela exigência regular de manutenção, o grupo da Horta 
raramente se reuniu como os outros, em volta de uma mesa, na sede da ART. A maioria dos 
encontros ocorreu na própria horta, envolvendo sempre a execução de alguma tarefa (rega, 
poda, melhoramento do espaço, cultivo, etc.). Sendo um grupo de tamanho incerto, e apesar 
de ter despertado interesse de muitos transeuntes e moradores de Telheiras e bairros 
vizinhos, foram cerca de 10 as pessoas que colaboraram regularmente no projecto.  
Como referido anteriormente, a presença diária do estagiário da ART na horta facilitou o 





Quadro 16 – Outros eventos relevantes para o grupo da Horta 
Data Evento Organização Objectivos 
06-12-2010 Workshop 
Agriculturas (peri) 
urbanas no território 
Português – para 
além da segurança 
alimentar 
CES – Lisboa  Partilha de experiências sobre 
hortas (peri) urbanas  
 Constituição de plataforma 
sobre agricultura (peri) urbana 
24-02-2011 Hortas Urbanas Lisboa e-nova  Apresentação pública do 
projecto de hortas urbanas 
para Lisboa, incluindo projecto 
para Telheiras 
08-03-2011 Assembleia Móvel 




 Visita a diversas hortas urbanas 
da AML 
 Partilha de experiências sobre 
hortas urbanas 
03-06-2011 Reunião CML CM - Lisboa  Reunião com vereador de 
Ambiente Urbano, Espaços 
Verdes e Espaço Público, José 
Sá Fernandes 
 Discussão do projecto 
camarário de hortas urbanas 
para Telheiras (apresentado a 
24-02-2011) 
 









3.3.1.3 Grupo ‘Telheiras 30’ 
O grupo ‘Telheiras 30’ surgiu na sequência do evento ‘Há Pedalada em Telheiras’, organizado 
por moradores de Telheiras que, no seu percurso enquanto cidadãos, eram já membros de 
outras associações de valorização da mobilidade suave na cidade de Lisboa. Reuniu um grupo 
de moradores de diversas áreas de formação: arquitectura, psicologia comunitária, 
enfermagem, engenharia. A maioria dos membros do grupo acabou por se juntar ao grupo de 
coordenação. 
Quadro 17 – Eventos marcantes para o grupo “Telheiras 30” 
Data Acontecimento Observações 
04-02-2011 I Reunião CML  Reunião com Vereador da Mobilidade e 
Infra-Estruturas Viárias, Fernando 
Nunes da Silva 
 Apresentação do projecto “Telheiras 
30”  
21-03-2011 II Reunião CML  Discussão do projecto “Telheiras 30” 
com gabinete técnico do departamento 
de Mobilidade e Infra-Estruturas Viárias 
Maio Reestruturação do 
departamento de Mobilidade 
e Infra-Estruturas Viárias da 
CML 
 Saída dos cargos técnicos pelos 
arquitectos que acompanhavam o 




Projecto “Telheiras 30” 
 Objectivos 
o Reflectir sobre a mobilidade dentro do bairro de Telheiras 
o Estimular uma mobilidade mais suave, passando pelos seguintes vectores: 
1. Redução da quantidade de tráfego 
2. Redução de velocidade dos automóveis 
3. Redesenho dos cruzamentos das vias de tráfego 
4. Redistribuição do espaço automóvel 
5. Ciclovias 
o Elaboração de plano para criação de área em Telheiras com velocidade 
máxima de 30km/h, criando uma “área de velocidade 30” 
 Modo de funcionamento 
o Reuniões de projecto, na sede da ART 
o Levantamento de áreas de maior tráfego 
o Registo fotográfico e vídeo de situações demonstrativas de má organização de 
tráfego automóvel; 
o Tratamento cartográfico e proposta de desenho urbano 
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o Reuniões com departamento Mobilidade e Infra-Estruturas Viárias da Câmara 
Municipal de Lisboa, nas instalações da CML 
 






3.3.1.4 Grupo ‘Telheiras sem Plástico’ 
O grupo ‘Telheiras sem plástico’ surgiu na sequência do evento ‘Message in the Waves’ (pag x). 
Reuniu sobretudo um grupo de moradoras com idades entre os 40 e 60 anos, que pretendiam 
organizar uma campanha no bairro, para a redução do uso de plástico. 
Campanha ‘Sempre o Mesmo Saco’ 
Objectivos 
 Sensibilizar a comunidade de Telheiras para a quantidade de materiais descartáveis 
que utilizamos diariamente (plástico, papel) e para os efeitos negativos da produção e 
utilização destes materiais; 
 Retomar um hábito quotidiano que faz sentido, quando possível: utilizar sempre o 
mesmo saco 
 Cruzar saberes de diferentes gerações (costura, design) em oficinas comunitárias 
 Reutilizar materiais (tecidos) em fim-de-vida para novos usos (sacos) 
 Estimular comerciantes do bairro a produzir e comercializar os seus próprios sacos, 
tirando daí benefícios ecológicos, financeiros e de marketing 
 
Fases da campanha 
1. Pré-campanha 
 12-03-2011 | Oficina Comunitária: ‘Vou fazer o meu saco’ (Pág. 151) 
 12-03-2011 a 30-03-2011 | Divulgação de cartazes de sensibilização pelo 
bairro 
 30-03-2011 | Evento de sensibilização: ‘Não há plástico em Telheiras’ (Pág. 
153) 
2. Lançamento oficial da campanha  
a. Produção de saco em escala comercial 
b. Envolvimento do comércio local para a comercialização e incentivo ao uso do 
saco 




Quadro 18 - Avaliação dos grupos de acção 
Grupos FORÇAS internas FRAQUEZAS internas 
Comum a 
todos 
 Voluntarismo e compromisso de alguns membros da 
comunidade 
 Criação de rede de vizinhança, entre membros do 
grupo 
 Aprendizagem contínua dos envolvidos sobre 
dinâmica de grupos, co-responsabilização 
 Utilização do googlegroups como ferramenta de 
comunicação online 
 Indefinição de funções e 
responsabilidades específicas de 
cada pessoa dentro do grupo 
 Ausência de avaliação da 
actividade desenvolvida 
 Disponibilidade reduzida e incerta 
dos membros do grupo 
 Indefinição de expectativas ou 
metas a atingir pelos membros do 
grupo 
 Pertença de vários membros a 
vários grupos dificultou questões 
de agendamento de encontros 
 
Horta  Prática de agricultura biológica 
 Aprendizagem de técnicas de cultivo e colheita 
 Celebração de fim de ano (‘Almoço da Horta’, pág. X) 
 Avaliação da actividade desenvolvida e planeamento 
do ano seguinte 
 Valorização do espaço público anteriormente 
degradado, com custos de investimento e manutenção 
muito reduzidos 
 Impacto visual positivo 
 
 Inexistência de calendarização de 
cultivo 
 Falta de compromisso na 
manutenção diária pela maior 
parte dos membros 
 Falta de momentos de reunião de 
todo o grupo, para planeamento 
estratégico da ocupação do 
terreno 
 Incapacidade de planeamento das 
actividades a médio-prazo 
 Dependência da disponibilidade 
do um membro do secretariado 
da ART para a manutenção diária 
da horta 
 Ausência de planeamento 
orçamental 
 
T30  Capacidade de organização interna 
 Conhecimentos técnicos de alguns membros do grupo 
(formados em Arquitectura) que facilitaram a 
capacidade desenho urbano 
 Organização de diversos eventos (Há Pedalada em 






 Planeamento calendarizado e faseado das actividades 
pretendidas 
 Experimentação do modelo “Campanha” 
 Falta de compromisso dos 




 OPORTUNIDADES externas AMEAÇAS externas 
Comum a 
todos 
 Benefício da estrutura da ART 
 Criação de grupo diverso em idade, género e nível de 
conhecimento no tema 
  
 Falta de cultura participativa e 
noção de co-responsabilização 
pela comunidade 
 Carácter voluntário cria uma 
grande incerteza e 
vulnerabilidade a factores 
externos 
 
Horta  Benefício da boa vizinhança, ao nível da utilização de 
armário de arrumação de ferramentas  
 Influência directa, em pequena escala, na animação de 
rua 
 Visitas muito regulares, quer por membros da 
comunidade, quer por pessoas de fora da comunidade 
Receptividade pela comunidade: recebemos diversos 
elogios, de dezenas de moradores do bairro, muitos 
dizendo «mudei o meu percurso habitual para passar 
aí na horta» 
 Influência directa na percepção de segurança na rua, 
pela presença regular de pessoas na horta, num local 
de passagem diária de jovens estudantes 
 Incapacidade de engajamento de 
grande parte da comunidade, em 
especial de alguns moradores que 
se mostraram interessados 
 Incapacidade de engajamento de 
membros da comunidade com 
maiores conhecimentos técnicos 
(nomeadamente alguns membros 
já conhecidos, mais velhos) 
 Conflito com alguns moradores 
vizinhos, sobretudo por questões 
de imagem: «as hortas 
desvalorizam o meu imóvel». 
 
T30  Receptividade e cooperação pelo gabinete técnico do 
departamento de Mobilidade e Infra-Estruturas Viárias 
da CML 
 Reestruturação interna da CML 








3.3.2 Actividades organizadas 
“Qual a melhor forma de mobilizar, quem queremos alcançar, quantos queremos alcançar?” 
Partindo dos pressupostos anteriormente considerados, de que fenómenos globais como as 
alterações climáticas e o fim dos combustíveis fósseis baratos irão implicar grandes mudanças 
sociais a curto-prazo, e que o papel das iniciativas de transição é constituir uma resposta da 
sociedade civil na forma como essa mudança será feita, torna-se pertinente compreender 
como funciona a psicologia da mudança. 
A capacidade de mobilização pelos movimentos ambientalistas e cívicos para a compreensão 
dos impactos que os nossos modos de vida constituem para o sistema em que estamos 
inseridos, tem sido bastante limitada (Hopkins, 2008). 
 
Figura 11– Modelo de Etapas de Mudança 
 




O modelo desenvolvido pelos psicólogos Carlo DiClemente e James Proschaska nos anos 80 
(Figura 11), pretende explicitar as várias etapas de mudança, de modo a compreender onde se 
situam os bloqueios à mudança (Hopkins, 2008).  
Qualquer comunidade é constituída por pessoas diversas, com diferentes gostos, diferentes 
valores, diferentes preocupações e prioridades e diferentes formas de aprendizagem e 
motivação. Assim, desde cedo, compreendemos as vantagens - e, em termos de integração de 
diferentes membros da comunidade, a necessidade - de promover um leque alargado de 
actividades, de modo que diferente informação chegasse de diferentes formas a diferentes 
pessoas, seguindo um pouco o modelo da figura x. Deste modo, logo de início, enquanto grupo 
pioneiro, construímos uma matriz de eventos com cinco tipos de actividades, que se manteve 
durante todo o período de existência da ITT: 
Quadro 19 – Tipos de actividades e etapas de mudança 
Tipo de actividades Direccionado para a etapa de mudança: 
Projectos dos grupos de acção (3.3.1) Preparação e Acção 
Eventos de Sensibilização (3.4.2.1) Pré-contemplação e Contemplação 
Oficinas (3.4.2.2) Contemplação e Preparação 
Encontros comunitários e de convívio (3.4.2.3) Todos 
Saídas de Telheiras (3.4.2.4) Contemplação 
 
Como foi já referido, esta 1ª fase da ITT funcionou como teste exploratório: não havia metas 
explícitas a cumprir; havia expectativas de diferentes membros do grupo de coordenação, que 
nunca foram cruzadas, o que, como já foi analisado, criou alguns conflitos.  
A configuração do plano de actividades foi sendo feita ao longo do processo de formação dos 
grupos, tendo a maioria das actividades foi organizada pelo grupo de coordenação. Não 
obstante, um número considerável foi proposto e co-organizado com vizinhos (motivando, 
nalguns casos, a sua integração em grupos de acção e no grupo de coordenação). 
Considerados previamente os projectos dos grupos de acção (Cap. 3.3.1), é agora pertinente 
considerar os restantes tipos de eventos organizados pela ITT, cuja conceptualização e 
organização consumiu a maior parcela de esforço do estágio. Nas próximas páginas 
encontramos tabelas com os objectivos gerais, o público-alvo, o modo de funcionamento e 
algumas especificidades de funcionamento destas actividades, bem como a minha avaliação 
pessoal de cada tipo de actividade.  
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Por uma questão de leitura do presente relatório, considerou-se pertinente remeter para o 
anexo1 as fichas de caracterização e avaliação de cada uma das actividades organizadas, sendo 
pertinente, nesta fase, consultá-las. 
 
3.3.2.1 Eventos de Sensibilização  
 
Provavelmente, nunca houve tanta quantidade de informação disponível para o cidadão como 
agora. Multiplicam-se meios de comunicação, sendo muitas vezes a informação disponível 
confusa e, muitas vezes, errónea. Por outro lado, muitos dos assuntos estruturais da vida em 
sociedade – economia, finanças, gestão de recursos energéticos – raramente são apresentados 
de forma clara e acessível para a maioria dos cidadãos. É neste contexto que foi pensada linha 
de eventos de sensibilização da ITT: trazer informação de qualidade sobre temas estratégicos, 
de forma acessível à comunidade do bairro. 
Essencialmente, foram organizados dois tipos de eventos de sensibilização, distintos entre si 
pelo local e dia da semana a que decorriam, que condicionou os seus modos de 
funcionamento e o tipo de ambiente proposto. As Noites de 4ª feira decorram em auditório 
fechado, com a distinção física clara entre público e “palestrantes”; as Noites de 3ª feira 
decorreram num clima mais caseiro, com menos participantes, sobretudo com reuniões e 




“Noites de 4ª feira” 
 
Local: Auditório da Biblioteca Municipal Orlando Ribeiro (BMOR) 
Lotação 140 lugares sentados 
Horário: 21:00 – 23:30 
 





 Criar um ciclo regular de eventos de sensibilização: a última quarta-feira de cada mês; 
 Abordar temas estratégicos e urgentes, relacionados com a sustentabilidade e 
vulnerabilidade urbanas, de forma acessível ao público em geral (recursos energéticos, 
alterações climáticas, construção, permacultura)  
 Convidar regularmente personalidades interessantes e informadas, de diferentes tipos 
de instituições e com distintas experiências a partilhar; com capacidade de 
comunicação informal e acessível ao público em geral; 
 Reunir vizinhos num espaço dentro do bairro, fomentando a criação e fortalecimento 
de laços de vizinhança e, consequentemente, a coesão da comunidade de Telheiras; 
 Estimular o envolvimento activo da comunidade de Telheiras na ITT; 
 Constituir um espaço de encontro de pessoas de outros grupos e iniciativas, outros 
bairros e cidades da AML, fomentando o fortalecimento da rede de transição em 
Portugal; 
 Funcionar como montra mensal da iniciativa, pela divulgação das actividades 
desenvolvidas anteriormente (quer em discurso, quer por meio de ocasionais 
exposições fotográficas das actividades). 
PÚBLICO-ALVO 
 Moradores de Telheiras (prioritário) 




MODO DE FUNCIONAMENTO:  
 Benefício do protocolo estabelecido entre ART e BMOR (cedência sem custos do 
espaço, material e pessoal técnico); 
 Escolha de horário nocturno de dia de semana dependente da disponibilidade da 
BMOR 
 Experiência de diferentes tipos de eventos:  
o Exibição de filme + debate; 
o Apresentações por convidados + debate 
 Experiência de diferentes tipos de organização dos eventos: 
o Organização pelos grupos da ITT; 
o Organização autónoma por membros da comunidade; 
o Co-organização com outros grupos e iniciativas; 
o Co-organização com empresas locais. 
 Convites estratégicos, endereçados a personalidades de diferentes tipos de 
instituições, de modo a constituir painéis com diferentes tipos de experiências. 
Especificidades de funcionamento: 
 Moderação dos debates sempre feita por membros da ITT ou da ART; 
 Breve apresentação inicial da ITT; 
 Regularmente uma breve dinâmica de “quebra-gelo” inicial (difícil pelas características 
do espaço físico: auditório), pela apresentação dos participantes (2 a 2 ou 3 a 3);  
 Regularmente uma sondagem inicial aos participantes, rápida e dinâmica, de alguns 
aspectos importantes para a organização: “quem é de Telheiras?”, “quem soube do 
evento pelas redes sociais online?”, “quem já se sente informado sobre o tema de 
hoje?”, etc. 
 Regularmente a existência de uma animação prévia, no hall de entrada do auditório: 
exposição fotográfica de actividades desenvolvidas pela ITT; exposição temática sobre 
o tema em debate. 
 Intervenções dos convidados preferencialmente inferiores a 20 minutos; 
 Preferência pelo discurso informal, dirigido ao cidadão comum; 
 Recurso regular à projecção de apresentações de diapositivos ou filmes; 
 Divisão de metade do tempo de cada evento para apresentações e metade para 
debate com a audiência, para estimular a participação das pessoas no evento. 
 
Quadro 20 – Eventos de 4ª feira à noite 
27-10-2010 Há Petróleo em Telheiras? Pág 124 
24-11-2010 Há Pedalada em Telheiras! Pág 129 
26-01-2011 Ah! Permacultura em Telheiras Pág 144 
23-02-2011 Bioconstrução, Terra Crua e Cortiça Pág 147 
30-03-2011 Não há Plástico em Telheiras! Pág 153 
27-05-2011 Há Energia em Telheiras! Pág 159 




Quadro 21 – Avaliação dos eventos de Sensibilização de 4ª feira à noite 
FORÇAS internas FRAQUEZAS internas 
 Escolha estratégica de temas actuais e 
pertinentes; 
 Qualidade e reconhecimento público dos 
intervenientes convidados; 
 Boa divulgação nas redes sociais online 
 Diversidade de intervenientes convidados: das 
instituições que representavam (académicas, 
instituições públicas e privadas, ONGs, sociedade 
civil) e do tipo de experiencia que partilhavam; 
 Diversidade do tipo de eventos promovidos e tipo 
de organização  
 Criação de espaço de debate de ideias 
 Boa moderação dos debates pelos membros da 
ITT 
 Aprendizagem dos envolvidos na organização em 
questões de organização de eventos e logística, 
com consequências directas para a organização da 
própria iniciativa e fortalecimento das relações 
entre organizadores 
 Aprendizagem sobre multifuncionalidade dos 
eventos para além da sensibilização: usar evento 
de biblioteca como ponto de lançamento para um 
projecto ou campanha 
 Estimulou algumas pessoas da comunidade a 
organizar este tipo de eventos  
 Existência regular de uma ocupação do hall de 
entrada com exposição 
 Regular registo fotográfico do evento 
 Divulgação de resumo dos acontecimentos e 
registo fotográfico no blog e na mailing list da 
iniciativa 
 Falta da pontualidade no início das actividades 
 Falta de estratégia explícita de divulgação 
 Impacto quase insignificante da divulgação ao 
nível do bairro 
 Falta de impacto para além do momento e dos 
presentes: ausência de visibilidade para além do 
momento do evento; 
 Ausência de acompanhamento do processo e dos 
tipos de discurso em eventos organizados ou co-
organizados com outras entidades 
 Falta de coordenação entre organizadores, no 
sentido de falta de definição de tarefas e 
organização logística 
 Incapacidade de engajamento de mais membros 
da comunidade na coordenação da iniciativa 
(quase sempre os mesmos a organizar) 
 Sentimento de stress e pressão pelos 
organizadores (quase sempre os mesmos da 
coordenação a conceptualizar e a organizar os 
eventos) 
 Ausência de avaliação imediatamente posterior 
pelo grupo de organização 
OPORTUNIDADES externas AMEAÇAS externas 
 Boas condições da BMOR: presença de técnico de 
som e luz; qualidade de projecção. 
 Criação de um grupo de afluência regular 
 Boa afluência e receptividade por parte da 
comunidade de Telheiras 
 Boa afluência de pessoas fora da comunidade de 
Telheiras 
 Presença regular de membros de outras iniciativas 
de transição e grupos comunitários vizinhos 
 Espaço de encontro para simpatizantes do 
movimento de transição da AML 
 Influência directa e indirecta na criação de novas 
iniciativas de transição na AML 
 Receptividade e disponibilidade dos convidados 
 Estabelecimento de contactos de parcerias e 
processos colaborativos com outros grupos 
 Formato físico do auditório desajustado ao tipo de 
debate e discussão ambicionada: não facilita uma 
discussão aberta, um clima de partilha e a criação 
de laços de vizinhança; propicia a separação entre 
“oradores” e “público” 
 Desadequação de algumas intervenções de 
convidados, por desconhecimento do conceito de 
transição 
 Atracção maioritariamente de pessoas já 
sensibilizadas para os temas; 
 Ausência aparente de efeito ‘bola-de-neve’ pelo 
grupo de participantes regular (muita gente 
comparecia sozinha aos eventos) 
 Muitas pessoas da comunidade compareceram 
apenas uma vez aos eventos e não voltaram 
 Falta de co-responsabilização pela organização de 
grande parte da comunidade 






“Noites de 3ª feira” 
 
Local: Sede da Associação de Residentes de Telheiras (ART) 
Lotação flexível: 40/50 lugares sentados 
Horário: 21:00 – 23:30 
 




 Constituir um dos tipos de actividades que preenchia a utilização das “noites de 3ª 
feira”: estas constituíram o encontro mais regular da ITT, sendo que foram ocupadas 
quer por eventos de sensibilização, como por encontros comunitários e reuniões dos 
grupos de coordenação e acção; 
 Convidar ocasionalmente personalidades interessantes e informadas, de diferentes 
tipos de instituições e com distintas experiências a partilhar; 
 Proporcionar um espaço de encontro informal para a comunidade de Telheiras; 
 Reunir vizinhos num espaço dentro do bairro, fomentando a criação e fortalecimento 
de laços de vizinhança e, consequentemente, a coesão da comunidade de Telheiras; 
 Estimular o envolvimento activo da comunidade de Telheiras na ITT; 
 Constituir um espaço de informação sobre o movimento de transição; 
 Testar metodologias de reunião e participação comunitária;  
 Constituir um espaço de encontro de pessoas de outros grupos e iniciativas, outros 
bairros e cidades da AML, fomentando o fortalecimento da rede de transição em 
Portugal; 
 Abordar temas relativamente estratégicos de forma acessível ao público em geral; 
PÚBLICO-ALVO 
 Moradores de Telheiras (prioritário) 




MODO DE FUNCIONAMENTO GERAL  
 Benefício e valorização da disponibilidade do espaço na sede da ART; 
 Escolha de horário nocturno de dia de semana: pela experiência na organização de 
eventos em Telheiras anteriormente, ao fim-de-semana, normalmente, os moradores 
de Telheiras optam por outros programas pela cidade de Lisboa e muitos saem do 
bairro para segundas residências. 
 Experiência de diferentes formas de encontro: 
o Exibição de filme + debate em grupo; 
o Exibição de filme + facilitação de debate e grupos; 
o Apresentação de projectos por convidados + debate. 
Especificidades de funcionamento: 
 Utilização regular de dinâmicas de grupo no início dos encontros, de modo a: 
o facilitar a apresentação dos presentes; 
o estimular a criação de laços de vizinhança; 
o compreender o nível de conhecimento dos participantes sobre os temas em 
debate; 
 Maioria de encontros e debates em círculo, de modo a estimular a horizontalidade das 
discussões como tentativa de promover a co-responsabilização pelas actividades. 
 Existência regular, no final, de espaço “chá & bolinhos”, a maioria das vezes em regime 
de partilha pelos participantes, para promover o convívio comunitário 
Quadro 22 – Eventos de 3ª feira à noite  
16-11-2010 Story of Stuff Pág 127 
14-12-2010 Message in the Waves Pág 137 
11-01-2011 In Transition 1.0 Pág 138 
17-05-2011 Prédios que falam Pág 157 





Quadro 23 – Avaliação dos Eventos de Sensibilização de 3ª feira à noite 
FORÇAS internas FRAQUEZAS internas 
 Boa divulgação nas redes sociais online 
 Regularmente, grande amplitude de idades dos 
participantes 
 Utilização de técnicas de dinâmicas de grupos 
como quebra-gelo: contribuindo para um 
ambiente informal e confortável 
 Divisão em grupos muito eficaz para facilitar a 
partilha e a discussão e para fomentar a criação de 
laços de vizinhança 
 Boa moderação, com fio condutor claro e explícito 
da actividade 
 Momento “chá & bolinhos”, regularmente em 
modo partilhado pelos participantes 
o Propicia a criação e fortalecimento de ligações 
interpessoais e de vizinhança 
o Estimula o sentido de co-responsabilização 
o Momento de discussão de ideias e criação de 
projectos pelos participantes 
 Regular registo fotográfico dos eventos 
 Divulgação de resumo dos acontecimentos e 
registo fotográfico no blog e na mailing list da 
iniciativa 
 Falta de estratégia explícita de divulgação 
 Impacto quase insignificante da divulgação ao 
nível do bairro 
 Ausência de avaliação imediatamente posterior 
pelo grupo de organização 
 Falhou o objectivo de engajar directamente 
pessoas para a coordenação da iniciativa 
 Não se testaram muitas metodologias de 
participação diferentes 
 Falta de impacto para além do momento e dos 
presentes: ausência de visibilidade para além do 
momento do evento; 
 
OPORTUNIDADES externas AMEAÇAS externas 
 Criação de um grupo de afluência regular 
 Boa afluência e receptividade por parte da 
comunidade de Telheiras 
 Boa afluência de pessoas fora da comunidade de 
Telheiras 
 Presença regular de membros de outras iniciativas 
de transição e grupos comunitários vizinhos 
 Resposta positiva dos participantes ao apelo de 
“chá & bolinhos” partilhado  
 Receptividade e disponibilidade dos convidados 
 Estabelecimento de contactos que estimularam 
processos colaborativos com outros grupos 
 Falta de pontualidade dos participantes 





3.3.2.2 Oficinas  
Especialmente em meio urbano, numa sociedade terciarizada, as gerações mais jovens 
crescem afastadas de conceitos como «reparação», «manufactura» ou «artesanato», 
dependendo grandemente da contratação de serviços externos. Quando um jovem de 18 anos 
termina o secundário, quais as capacidades manuais que, de facto, desenvolveu?  
 




 Saciar a vontade transmitida por muitos participantes em passar das discussões 
teóricas a aplicações práticas; 
 Contribuir para a recapacitação da comunidade e estimular o espírito “faça você 
mesmo”; 
 Convidar regularmente formadores de diferentes tipos de instituições e com distintas 
experiências a partilhar; 
 Aproveitar propostas de membros da comunidade com vontade de partilhar 
conhecimentos e experiências; 
 Reunir vizinhos numa actividade dentro do bairro, fomentando a criação de laços de 
vizinhança e fomentando a coesão da comunidade de Telheiras; 
 Fomentar o contacto e partilha de conhecimentos inter-geracionais; 
 Estimular o envolvimento activo da comunidade de Telheiras na ITT; 
 Constituir um espaço de encontro de pessoas de outros bairros e cidades, fomentando 
o fortalecimento da rede de transição em Portugal; 
 Forma de constituir uma rede de parceiros. 
PÚBLICO-ALVO 
 Moradores de Telheiras (prioritário) 




MODO DE FUNCIONAMENTO GERAL  
 Escolha de horário: regularmente ao fim-de-semana, pelo conjugar de disponibilidades 
entre formadores e público-alvo. 
 Escolha estratégica de diferentes áreas temáticas: costura, hortas urbanas, 
permacultura 
 Experiência de diversos tipos de oficinas: 
o Oficinas comunitárias – grátis; 
o Oficinas com formador – com custos associados; 
Especificidades de funcionamento:  
 Para as oficinas comunitárias, o funcionamento foi delineado por um processo de 
construção comunitário específico caso-a-caso; 
 Para as oficinas com formador, o funcionamento dependeu do programa de cada 
formador. 
Quadro 24 – Oficinas  
27-11-2010 Sábado em Transição: Construção de Espiral de Ervas Aromáticas Pág 131 
11-12-2010 Atelier de brinquedos de Natal Pág 135 
16-01-2011 Há Cicloficina em Telheiras! Pág 142 
29-02-2011 Ser em Família Pág 146 
26-02-2011 Hortas em Casa Pág 149 
12-03-2011 Vou fazer o meu saco Pág 151 
05-05-2011 Curso de Introdução à Permacultura Pág 155 
02-07-2011 Produtos de Limpeza Ecológicos Pág 167 
 
Quadro 25 – Avaliação das Oficinas 
FORÇAS internas FRAQUEZAS internas 
 Materialização de ideias discutidas nos eventos de 
sensibilização 
 Capacitação da comunidade 
 Boa estruturação dos eventos 
 Proporcionar ambiente de aprendizagem informal 
 Disponibilização regular de materiais informativos 
 Qualidade dos formadores 
 Falta de estratégia explícita de divulgação 
 Impacto quase insignificante da divulgação ao 
nível do bairro 
 Ausência de avaliação imediatamente posterior 
 Reflexão limitada sobre o preço de inscrição na 
oficina e a partilha de custos e benefícios 
monetários com formadores pelo grupo de 
organização 
OPORTUNIDADES externas AMEAÇAS externas 
 Boa afluência e receptividade por parte da 
comunidade de Telheiras 
 Boa afluência de pessoas fora da comunidade de 
Telheiras 
 Receptividade e disponibilidade dos convidados 
 Estabelecimento de contactos que estimularam 
processos colaborativos com outros grupos 
 Usufruto de processos colaborativos  
 Estímulo para mudança de hábitos pela 
comunidade 
 Desconhecimento prévio dos programas de alguns 
formadores 
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3.3.2.3 Encontros Comunitários e de Convívio  
 





 Reunir vizinhos num espaço dentro do bairro, fomentando a criação e fortalecimento 
de laços de vizinhança e, consequentemente, a coesão da comunidade de Telheiras; 
 Estimular o envolvimento da comunidade de Telheiras na ITT; 
 Proporcionar momento de convívio e troca de partilhas e experiências 
PÚBLICO-ALVO 
 Moradores de Telheiras 
MODO DE FUNCIONAMENTO GERAL  
 Os encontros comunitários não tinham tema específico e pretendiam proporcionar 
momentos de convívio e troca livre de partilhas e experiências 
 Os eventos ‘Sardinhada Crítica’ e ‘Almoço da Horta’ tinham uma organização 
planificada caso-a-caso 
 
Quadro 26 – Encontros Comunitários e de Convívio  
06-11-2010 I Encontro Comunitário ITT  
10-11-2010 II Encontro Comunitário ITT  
30-11-2010 III Encontro Comunitário ITT  
07-12-2011 IV Encontro Comunitário ITT  
12-04-2011 V Encontro Comunitário ITT  
24-06-2011 Sardinhada Crítica Pág 163 





Quadro 27 – Avaliação dos Encontros Comunitários e de Convívio 
FORÇAS internas FRAQUEZAS internas 
 Utilização de técnicas de dinâmicas de grupos 
como quebra-gelo: contribuindo para um 
ambiente informal e confortável 
 Momento “chá & bolinhos”, regularmente em 
modo partilhado pelos participantes 
o Propicia a criação e fortalecimento de ligações 
interpessoais e de vizinhança 
o Estimula o sentido de co-responsabilização 
o Momento de discussão de ideias e criação de 
projectos pelos participantes 
 Inexistência de fio condutor durante o encontro, 
para além do convívio (nos Encontros 
Comunitários) 
 
OPORTUNIDADES externas AMEAÇAS externas 
-  Falta de co-responsabilização dos participantes 





3.3.2.4 Saídas de Telheiras  
 





 Alargar horizontes para além do território de Telheiras; 
 Observar/participar em boas práticas por iniciativas e grupos vizinhos; 
 Estabelecer laços de vizinhança e estimular processos colaborativos com outras 
iniciativas e grupos vizinhos.  
 Reunir vizinhos num espaço fora do bairro, fomentando a criação de laços de 
vizinhança e a coesão da comunidade de Telheiras. 
PÚBLICO-ALVO 
 Moradores de Telheiras 
 
Quadro 28 – Saídas de Telheiras 
21-12-2010 Visita ao lançamento da Iniciativa de Transição de Linda-a-Velha  
15-01-2011 Vamos à horta da FCUL? Pág. 140 
 
Quadro 29 – Avaliação das Saídas de Telheiras 
FORÇAS internas FRAQUEZAS internas 
 Contacto com boas práticas  
 
 Dificuldade de concertação de agendas pelos 
participantes 
OPORTUNIDADES externas AMEAÇAS externas 
 Criação de laços com outros grupos 







De seguida, apresentam-se os quadros 30 e 31, que resumem os eventos organizados pela ITT, 
tendo em consideração a área temática que abordaram, e a lista de convidados individuais e 
colectivos que participaram nas actividades. 
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Quadro 30 – Eventos organizados pela ITT 
Data Nome Tipo Área temática Análise em: 
27-10-2010 Há Petróleo em Telheiras? Sensibilização Recursos energéticos Pág. 124 
05-11-2010 I Encontro Comunitário ITT Encontro comunitário Comunidade – convívio   
09-11-2010 II Encontro Comunitário ITT Encontro comunitário Comunidade – convívio  
16-11-2010 Story of stuff Sensibilização Ciclo de Extracção, produção, consumo e lixo Pág. 127 
24-11-2010 Há Pedalada em Telheiras! Sensibilização Mobilidade – bicicleta Pág. 129 
27-11-2010 Sábado em Transição: espiral de ervas aromáticas Oficina Permacultura Pág. 131 
27-11-2010 Sábado em Transição: movimento de transição Sensibilização Movimento de transição Pág. 134 
30-11-2010 III Encontro Comunitário ITT Encontro comunitário Comunidade – convívio  
11-12-2010 Atelier de Brinquedos de Natal Oficina Recapacitação Pág. 135 
14-12-2010 Message in the Waves Sensibilização Plástico/desperdício Pág. 137 
21-12-2010 Visita ao lançamento da IT de Linda-a-Velha Saída de Telheiras Movimento de transição/laços de vizinhança  
11-01-2011 In Transition 1.0 Sensibilização Movimento de transição Pág. 138 
15-01-2011 Vamos à Horta da FCUL? Saída de Telheiras Permacultura/Hortas urbanas Pág. 140 
16-01-2011 Há cicloficina em Telheiras! Oficina Mobilidade – bicicleta Pág. 142 
26-01-2011 Ah! Permacultura em Telheiras Sensibilização Permacultura/Hortas urbanas Pág. 144 
29-01-2011 Ser em família Oficina Yoga Pág. 146 
23-02-2011 Bioconstrução, Terra Crua e Cortiça Sensibilização Construção sustentável Pág. 147 
26-02-2011 Hortas em Casa Oficina Permacultura/Hortas urbanas Pág. 149 
12-03-2011 Vou fazer o meu saco Oficina Recapacitação Pág. 151 





Sensibilização Plástico/desperdício Pág. 153 
12-04-2011 IV Encontro Comunitário ITT Encontro comunitário Comunidade – convívio  
05-05-2011 Curso de Introdução à Permacultura Oficina  Permacultura Pág. 155 
17-05-2011 Prédios que falam Sensibilização Comunidade – laços de vizinhança Pág. 157 
27-05-2011 Há Energia em Telheiras! Sensibilização Recursos energéticos Pág. 159 
21-06-2011 Mobilização para a acção: práticas no terreno Sensibilização Comunidade – mobilização Pág. 161 
24-06-2011 Sardinhada Crítica Convívio Mobilidade – bicicleta Pág. 163 
29-06-2011 Há resiliência em Telheiras! Sensibilização Comunidade – resiliência Pág. 165 
02-07-2011 Oficina de Produtos de Limpeza Ecológicos Oficina Recapacitação Pág. 167 




Quadro 31 – Convidados e suas contribuições para as actividades organizadas 
Actividade Convidado Instituição/Grupo Título 
Há Petróleo em Telheiras Luís Queirós 
ASPO Portugal – Associação para o Estudo do Pico do 
Petróleo e Gás Natural  
ART – Associação de Residentes de Telheiras 
Comentário ao filme «End of Suburbia» 
Há Pedalada em Telheiras! Mário Alves IST – Instituto Superior Técnico  Mobilidade sustentável 
Sábado em Transição 
David Avelar  
Tiago Silva 
Henrique Folhas 
FCUL – Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa 
Construção de espiral de ervas aromáticas 
Conversa sobre Permacultura 
João Leitão Iniciativa Pombal em Transição O modelo de iniciativas de transição 
Miguel Leal Iniciativa Paredes em Transição A experiência da Iniciativa de Paredes 
Vamos à Horta da FCUL? Team Horta FCUL FCUL – Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa A horta de permacultura da FCUL 
Há cicloficina em Telheiras! 
Todos os voluntários da 
Cicloficina de Lisboa 
Cicloficina Lisboa - 
Ah! Permacultura em Telheiras 
David Avelar FCUL – Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa 
Permacultura: uma visita introdutória ao conceito. Vamos a 
isso? 
Tiago Silva FCUL – Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa Casos de estudo: técnicos e projectos em permacultura 
Jorge Cancela 
AVAAL – Associação para a Valorização Ambiental da Alta 
de Lisboa 
O projecto de Permacultura na Alta de Lisboa 
Bioconstrução, Terra Crua e Cortiça 
Micaela Sobral 
SLA – Arquitectos Associados 
Introdução à Construção Sustentável 
Joana Mourão  Sistemas urbanos de baixo custo em carbono 
Vera Schmidberger 
‘BAUBIOLOGIE’ – 25 conceitos básicos para uma casa 
saudável e o papel da Terra Crua na Construção para evitar o 
Sick Building Syndtrom 
Carmo Ferreira  
Zélia Oliveira 
RRR: Rede de Recolha e Reciclagem de Rolhas de Cortiça 
Micaela Sobral 
Vera Schmidberger 
Oficina da Terra Crua: fabrico de materiais de construção com 
terra de Telheiras 
Hortas em Casa Jorge Cancela 
AVAAL – Associação para a Valorização Ambiental da Alta 
de Lisboa 




Actividade Convidado Instituição/Grupo Título 
Não há plástico em Telheiras! 
Cristina Viegas IST – Instituto Superior Técnico O plástico, aquele doce amargo que se aprende a não gastar 
Rui Berkemeier Associação Quercus A questão dos sacos de plástico 
Ricardo Coelho Título individual/sem afiliação Manual de sobrevivência do plástico 
Curso de Introdução à 
Permacultura 
Maurício Umman O Fojo Curso de Introdução à Permacultura 
Prédios que falam 
Rodrigo Dias 
Carla Barros  
Marar Prédios que falam 
Há Energia em Telheiras! 
Luís Queirós 
ASPO Portugal – Associação para o Estudo do Pico do 
Petróleo e Gás Natural  
ART – Associação de Residentes de Telheiras 
Moderação 
Luís de Sousa 
ASPO Portugal – Associação para o Estudo do Pico do 
Petróleo e Gás Natural 
Panorama energético global: qual a historia e qual o futuro? 
João Mano EDP – Energias de Portugal Geração distribuída: qual o papel da micro e minigeração? 
Aníbal Fernandes ENEOP – Eólicas de Portugal Energias renováveis: mitos e realidades 
Mobilização para a acção: práticas 
no terreno 
Lia Vasconcelos 
FCT - UNL – Faculdade de Ciências e Tecnologia da 
Universidade Nova de Lisboa 
Mobilização para a acção: práticas no terreno 
Sardinhada Crítica 
Todos os participantes 
da Massa Crítica 
Massa Crítica - 
Há resiliência em Telheiras! 
João Ferrão 
ICS – UL – Instituto de Ciências Sociais da Universidade de 
Lisboa 
Cidades e bairros em época de transição 
Fernando Teigão dos 
Santos 
Título individual/sem afiliação Territórios mais resilientes: que estratégias? 
Duarte Caldeira CEIPC – Centro de Estudo e Intervenção da Protecção Civil 
Contributo da protecção Civil para a resiliência das 
comunidades 
Oficina de Produtos de Limpeza 
Ecológicos 






 3.3.3 A Iniciativa online 
Face à pouca disponibilidade da dos membros da ITT para encontros presenciais, e tendo 
noção empírica da importância da presença online, a utilização de ferramentas online foi 
natural e uma parte fundamental do funcionamento dos grupos passou-se no domínio virtual 
online, quer a nível de organização e comunicação interna, quer a nível de comunicação e 
divulgação externa.  
Foram utilizadas essencialmente quatro ferramentas online (quadro 32), tendo sido todas elas 
criadas por membros do grupo pioneiro, o que, como veremos, condicionou a sua apropriação 
pelos restantes membros do grupo de coordenação. A escolha das ferramentas a utilizar foi 
debatida entre os membros, e os principais critérios de escolha foram a facilidade de utilização 
e a quantidade de pessoas que já as conheciam anteriormente. 
 
Quadro 32 – Ferramentas online utilizadas e as suas funções 
Ferramenta Função 
Googlegroups  Comunicação interna 
Mailing list  Lançamento de pedidos/apelos de mobilização para público específico 
 Divulgação de actividades para público específico (e divulgação do blog) 
 Divulgação de actividades para imprensa, instituições e grupos de 
interesse 
Blog  Divulgação de actividades para público geral 
 Publicação regular de notícias, pensamentos e recursos de interesse, 
direccionados sobretudo à comunidade de Telheiras 
 Agregador de informação sobre a iniciativa e o movimento de transição 
 “Rosto” online da iniciativa 
Facebook  Divulgação de actividades para público geral, através da Associação de 
Residentes de Telheiras 
 Criação de grupo “Transição em Telheiras” para partilha de informação 
pelos vários membros. 
 
A ferramenta googlegroups foi utilizada para a comunicação interna dos grupos de acção e do 
grupo de coordenação, pois permite que todos os indivíduos pertencentes a esse grupo 
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Figura 12 – Nº de E-mails trocados pelos grupos (googlegroups) 
 
 












Figura 16 – Nº de E-mails trocados pelo grupo 
















Os gráficos da pág. 90 mostram a evolução do número de e-mails trocados pelos membros dos 
vários grupos (apenas e-mails trocados dentro do googlegroup) e do número de tópicos de 
discussão criados.  
A sua apreciação global permite constatar: 
 De modo geral, verificou-se uma sobreprodução de informação (foram trocados um 
total de 1353 e-mails pelos grupos em 8 meses, numa média de 170 mails por mês e 5 
por dia); 
 O ritmo de comunicação online espelha o ritmo de actividade de cada grupo, pelo que 
as dinâmicas de comunicação são distintas de grupo para grupo; 
 O ritmo de comunicação online espelha o ritmo de actividade da ITT em geral (pico de 
actividade em Janeiro – Março, quebra generalizada em Abril); 
 Na maioria dos grupos verificou-se um decrescimento contínuo do número de tópicos 
discutidos, reflectindo uma comunicação mais focada e menos dispersa, indiciando 
algum nível de aprendizagem de comunicação online pelos membros, o que, a nível de 
utilização eficaz do tempo, é fundamental. 
Analisando também as diferenças entre os vários grupos: 
 Ambos os grupos de Coordenação e Telheiras 30 passaram por um ritmo inicial de 
participação e partilha (Janeiro-Março) muito elevando, por vezes um pouco 
descontrolado, provocando o entupimento generalizado das caixas de correio dos 
membros (por exemplo, entre os dias 27 e 28 de Janeiro trocaram-se 41 e-mails, 
apenas no grupo de Coordenação).  
 O grupo da Horta teve uma dinâmica contra-corrente, pelo crescente envolvimento de 
membros nas actividades do grupo. 
 O grupo Telheiras sem Plástico demonstra claramente o foco da sua actividade na 
realização específica da campanha (Março) e o progressivo desmembramento do 
grupo. 
 
A mailing list foi originada no primeiro evento público (‘Há Petróleo em Telheiras’), recolhendo 
nesse momento cerca de 60 assinantes. Desde então, na grande maioria dos eventos era 
comunicada a existência da mailing list, pelo que esta foi progressivamente crescendo até aos 
287 subscritores. É importante realçar que, à excepção do momento inicial em que se 
acrescentaram alguns e-mails de amigos pessoais de membros do grupo pioneiro, apenas 
foram incluídos na mailing list e-mails de pessoas que o requereram. É também importante 
considerar que, para efeitos de divulgação das actividades organizadas, a ITT beneficiou da 
divulgação pela mailing list da ART, que reúne cerca de 500 associados.  
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Os objectivos e o tipo de discurso utilizados foram variando (anexo 4), quer por feedback por 
parte dos receptores, quer por aprendizagem de comunicação pelos membros de 
coordenação. Assim, nos primeiros meses, o discurso era familiar e narrativo, relatando 
pormenorizadamente os acontecimentos relevantes dos encontros comunitários e primeiros 
eventos realizados. Constatou-se que eram e-mails demasiado longos e enviados com 
demasiada frequência (até Dezembro registou-se uma média de 2 e-mails por semana). A 
partir desta fase, o discurso tornou-se um pouco mais neutro, encaminhando a função de 
discurso narrativo e familiar para o blog. E objectivo tornou-se essencialmente no lançamento 
de pedidos e apelos de mobilização para actividades. É importante realçar que, regulamente, 
se divulgavam actividades organizadas por outros grupos e instituições. Serviu também para 
divulgar comunicados de imprensa para alguns órgãos de comunicação social. 
 
O blog21 (anexo 3) foi a primeira ferramenta criada e constituiu o rosto online da ITT. Serviu 
sobretudo para divulgação de actividades (organizadas pela ITT e outros), publicação regular 
de notícias, pensamentos e recursos de interesse, direccionados sobretudo à comunidade de 
Telheiras e como agregador de informação sobre a iniciativa e o movimento de transição.  
Figura 17 – Visitas e publicações no blog da ITT 
 
 
Até Setembro de 2011, foram registadas 14862 visitas ao blog, 95 publicações por 5 membros 
diferentes e 47 seguidores. O ritmo de visitas e publicações (Figura 17) acompanhou o ritmo 
geral das actividades, mantendo sempre um número mínimo regular de visitantes mensais. O 
blog foi sobretudo divulgado pela mailing list, pelo facebook e por outros sites e blogs 

















(Transition Network, Rede de Permacultura e Transição em Portugal, diversos blogs de outras 
iniciativas de transição, etc.) 
 
Finalmente, a utilização do Facebook para divulgação de actividades foi feita através da ART ou 
mesmo pelos utilizadores a título pessoal, não tendo sido criada uma conta para a ITT. Foi 
criado o grupo “Transição em Telheiras”, aberto ao público, para partilha de informação pelos 
vários membros, tendo registado uma actividade abaixo do esperado.  
Em suma, realçam-se duas questões-chave, relativas à comunicação online: 
1. A inexistência de uma estratégia de comunicação e divulgação da iniciativa tornou este 
processo pouco eficaz; 
2. Os membros responsáveis e participantes nas ferramentas utilizadas foram 
aperfeiçoando as suas técnicas de comunicação, o que favoreceu, ainda que 

























4 pré-avaliação  
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De acordo com Ulrich et al (2006: 42), “a avaliação deve ser compreendida menos como a 
«formulação de um juízo» e mais como um exercício de aprendizagem”, sobretudo tendo em 
conta tratar-se de um estágio no âmbito de um mestrado. “Uma avaliação pode ser mais do 
que uma simples verificação da eficiência do projecto; ela pode também fornecer uma 
perspectiva nova da adequabilidade do mesmo”, sobretudo pela capacidade de “aumentar a 
capacidade de gestão do próprio projecto; corrigir erros que possam ter sido cometidos 
durante qualquer uma das fases do projecto; evitar a repetição dos erros que outros projectos 
já cometeram; aumentar a capacidade de detectar, gerir e minimizar os riscos do projecto; e 
redefinir os objectivos do projecto aquando da ocorrência de mudanças externas, ou quando 
isso aumente a adequabilidade do mesmo”. Assim, importa, nesta fase, compreender em que 
medida os objectivos do projecto foram alcançados e as actividades propostas realizadas. 
Deste modo, nesta fase do relatório apresenta-se uma avaliação do projecto, que considerei 
ajustada chamar de “pré-avaliação”, por representar essencialmente a minha visão e reflexão 
pessoal sobre os acontecimentos e não a visão e reflexão colectiva dos envolvidos no processo 
de construção da ITT. Seria ideal, de facto, nesta fase poder apresentar uma avaliação 
colectiva; no entanto, quer o ritmo das dinâmicas comunitárias – muito dependentes de 
esforço voluntário -, quer o ritmo da minha dedicação pessoal não favoreceram este processo 
que, de resto, tem data marcada para acontecer: o dia pós-entrega do relatório. Assim, a 
redacção deste capítulo também foi feita com a intenção de constituir uma base de reflexão 
para a avaliação interna do grupo de coordenação da ITT.  
Assim, este capítulo pretende explicitar a avaliação dos resultados e dos processos 
subsequentes do estágio, bem como o meu percurso de aprendizagem no decorrer do mesmo. 
Para apreciar a avaliação da ITT é conveniente recordar o modelo de iniciativas de transição 
que serviu de linha metodológica, as condições de partida, os objectivos do estágio, as diversas 
avaliações que foram feitas previamente, no capítulo 3 e apreciar com especial destaque o 





Avaliação de resultados 
Durante este primeiro ano de existência de ITT, o foco recaiu sobretudo na organização de 
actividades na comunidade.  
Chegado ao final do estágio, não deixa de ser impressionante verificar a lista ‘a ITT em 
números’, quer no que toca ao número de actividades organizadas, quer no que toca ao 
número de envolvidos – participantes e colaboradores. 
A ITT em números  
 11 meses de actividade (Setembro 2010 a Julho de 2011) 
 11 meses de estágio  
 1 grupo de coordenação 
 3 grupos de acção 
 22 reuniões de grupos de acção (excluindo todos os encontros do Grupo da Horta) 
 3 reuniões com a Câmara Municipal de Lisboa (2 reuniões com vereadores) 
 1 reunião com a Junta de Freguesia do Lumiar (reunião com o Presidente)  
 29 eventos organizados 
 12 de sensibilização 
 8 oficinas 
 7 encontros comunitários e de convívio 
 2 saídas de Telheiras 
 27 convidados pertencentes a 18 entidades distintas 
ART, BMOR, CML, ASPO Portugal, IST-UTL, ICS-UL, FCT-UNL, TU na FCUL, 
Pombal em Transição, Paredes em Transição, AVAAL, Quercus, O Fojo, 
MARAR, SLA-Arquitectos, EDP, CEIPC, ENEOP, Cicloficina 
 Participação em 3 encontros de iniciativas de transição em Portugal 
 Participação em 1 encontro internacional 
 Cerca de 1100 participantes nas actividades 
 Pelo menos 500 participantes distintos nas actividades 
 0€ de investimento 
 1353 e-mails trocados pelos grupos de acção 
 14862 visitas ao blog  
 47 seguidores do blog  
 95 publicações no blog  




Avaliação de actividades 
Tendo a avaliação dos diferentes tipos de actividades sido apresentada previamente (Cap. 
3.3.2), importa nesta fase realçar os pontos comuns e as forças e fraquezas mais relevantes 
resultantes da organização das actividades. 
Em geral, os objectivos pretendidos com a promoção dos diferentes tipos de eventos foram 
alcançados. Foram criados momentos de encontro, convívio, debate de ideias, partilha de 
experiências e conhecimentos, quer para membros da comunidade de Telheiras, quer para 
membros de outros bairros e cidades da AML, contribuindo directamente para a criação e o 
fortalecimento de laços de vizinhança na comunidade de Telheiras, e também na rede de 
transição em Portugal. Conseguiu-se trazer ao bairro diversas personalidades informadas e 
especialistas em diversas matérias, que contribuíram para o debate de temas estratégicos 
como os recursos energéticos, a mobilidade urbana, a construção, a permacultura ou a 
resiliência comunitária. Estimulou-se a recapacitação da comunidade, pela promoção de 
diversas oficinas, em áreas como a costura, hortas urbanas, permacultura e arranjo de 
bicicletas, contando com formadores experientes. Estimulou-se igualmente a visita a outras 
experiências e a participação em encontros, conferências, cursos e workshops. 
O facto de o foco principal ter sido nos resultados e não no processo, favoreceu a quantidade e 
qualidade de actividades desenvolvidas, o que propiciou o rápido alargamento do grupo de 
coordenação da ITT e incentivou o aparecimento de outras iniciativas de transição na AML. 
Importa realçar que todos os eventos foram bem sucedidos, na medida em que todos os 
planeados tiveram lugar, na maioria das vezes com um número de participantes muito 
satisfatório, e regularmente cumprindo os objectivos específicos. Observando o número de 
actividades organizadas e o número de participantes em cada evento e no total, é importante 
destacar que i) o número mínimo de participantes no auditório da BMOR foi de cerca de 50 e o 
máximo de 120 (numa capacidade de 140); ii) as inscrições nas oficinas esgotaram na maior 
delas. Perante estes dados, tenho um duplo sentimento: por um lado, considero quer o plano 
de actividades, quer o número de participantes como positivamente anormais, tendo em 
conta as condições de organização (voluntário e pós-laboral), o orçamento disponível (0€) e o 
facto de a maioria ter acontecido em dias de semana à noite; à partida não seria fácil reunir 50 
moradores para debater o tema da resiliência, mas tal, de facto, aconteceu. Por outro lado, 
tendo em consideração a urgência de acção e mobilização e o facto de o bairro ter cerca de 
25000 moradores, não deixa de saber a pouco que apenas 50 ou 100 optem por se juntar aos 
debates e, desses, apenas meia dúzia demonstre intenções de colaborar activamente com a 
iniciativa. Talvez as minhas expectativas pessoas estivessem demasiado elevadas, sobretudo 
considerando que este foi o primeiro ano de actividades, e que, pela falta de uma estratégia 
explícita de divulgação, o impacto desta no bairro foi praticamente insignificante, tendo sido 
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feita sobretudo ao nível das redes sociais online. Tal factor contribuiu para a noção, pelos 
membros da coordenação, de que a maioria das pessoas da comunidade de Telheiras, em 
Julho de 2011, ainda não reconhece claramente a existência da ITT.  
A definição estratégica de uma matriz de eventos, desde o início, dividida em diferentes tipos 
de actividades (projectos de grupo, eventos de sensibilização, oficinas, encontros comunitários 
e de convívio e saídas de Telheiras) revelou-se bastante prática para a estruturação de um 
plano de actividades diverso, procurando diferentes públicos em diferentes etapas de 
mudança. A criação de ciclos regulares para a organização das actividades (utilização 
essencialmente da 3ª e 4ª feiras) propiciou a criação de um grupo de participantes regular. O 
facto de estes eventos serem regulares, mas com agendamento definido a curto-prazo (nunca 
se conseguiu conceptualizar o plano de actividades com mais de dois meses de antecedência), 
por um lado, proporcionou que membros da comunidade (individuais e empresas) sugerissem 
e co-organizassem espontaneamente eventos (casos de ‘Há Pedalada em Telheiras’ e 
‘Bioconstrução’); por outro lado, por vezes sentiu-se algum peso da obrigatoriedade na sua 
organização, da parte do grupo de coordenação. Uma vez que, com o passar do tempo, as 
competências de organização de eventos pelos membros de coordenação se foram 
aperfeiçoando, parece-me razoável que a conceptualização futura do plano de actividades 
poderá explorar as vantagens, tanto de carácter cíclico, como espontâneo. 
Uma das limitações na organização das actividades, prende-se com o facto de não haver 
monitorização regular dos participantes (com excepção das oficinas, onde foi feita, de facto, 
uma avaliação quantitativa dos participantes e do seu grau de satisfação). Na grande maioria 
das actividades foram feitas sondagens à sua proveniência e ao modo como tomaram 
conhecimento dos eventos; no entanto, a falta de um registo quantitativo, não permite uma 
avaliação rigorosa. Ainda assim, foi perceptível que o facto de a divulgação ter sido feito 
sobretudo nas redes sociais online, propiciou que houvesse uma menor proporção de 
moradores do bairro nas actividades do que o desejado, mas cumpriu o objectivo (secundário) 
de atrair moradores de outros bairros de Lisboa e da AML e funcionar como espaço de 
encontro para simpatizantes do movimento de transição na AML. Esta, de facto, é uma das 
especificidades de uma iniciativa de transição dentro de uma grande cidade: a capacidade de 
atracção de pessoas de bairros e cidades vizinhas. Recordo que no evento ‘Sábado em 
Transição’ um participante de Setúbal comentou «Eu pensava que era dos únicos em Portugal 
que estava nisto da transição». No entanto, e apesar do valor deste facto, os objectivos da 
iniciativa passam sobretudo por criar redes de vizinhança efectivas, que estimulem a resiliência 
comunitária, o que não acontece tão facilmente através de redes de vizinhança com pessoas 
de outros bairros, mesmo considerando bairros próximos como Carnide ou a Alta de Lisboa.  
Não foi possível determinar rigorosamente se as actividades apenas funcionaram para 
“converter os convertidos” ou se atraíram pessoas que, habitualmente, não participam em 
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dinâmicas comunitárias, mas reconhece-se a importância da aferição da adequação do público 
e da eficácia de divulgação. Essencialmente, creio que, nesta fase, as soluções passam por dois 
eixos essenciais: i) a divulgação de proximidade, por cartazes em lugares estratégicos, já 
identificados pela ART e pela ITT, utilizando também o comércio local como media partner; ii) 
envolvimento directo de outros grupos já existentes no bairro na organização de eventos, 
nomeadamente explorar processos colaborativos com outros grupos da ART que funcionam já 
como potenciais actores de resiliência comunitária. Ainda assim, foi possível constatar que os 
participantes dos eventos de sensibilização, em grande parte, não foram os mesmos das 
oficinas, o que demonstra a importância de promover um leque de actividades variado, como 
proposto no capítulo 3.3.2. 
Outra grande limitação está directamente relacionada com a falta de avaliação imediatamente 
posterior, quer pelo grupo de organização, quer pelos participantes. Esta limitação, 
essencialmente deriva de três motivos: i) falta de tempo pelos membros organizadores; ii) foco 
na acção e não no processo, pelo grupo organizador; iii) estigma dos processos de avaliação. 
Como verificado anteriormente, pelo sentimento generalizado de urgência em fazer algo na 
comunidade, o grupo de coordenação focou a sua atenção quase exclusivamente na 
organização de eventos, descurando a dinâmica interna do próprio grupo e o processo de 
avaliação das actividades que ia desenvolvendo. É certo que foram quase sempre feitas 
avaliações pelos organizadores, mas sem qualquer método explícito e sem explicitação de 
conclusões. Por outro lado, de certo modo, parece haver a ideia generalizada de que os 
processos de avaliação estão associados a reuniões aborrecidas e constatou-se a falta de 
ferramentas e técnicas de avaliação criativas e eficazes, pelos membros organizadores, para 
estimular este processo. Esta limitação dificultou consideravelmente a redacção deste capítulo 
e a construção do anexo 1. Apesar da falta de avaliação regular, o conjunto de limitações e 
dificuldades associadas à organização das actividades permitiu uma aprendizagem empírica 
dos envolvidos, com consequências directas para a estruturação da própria iniciativa e para o 
fortalecimento das relações entre os organizadores. 
No decorrer das actividades, foi também sentida uma falta de impacto para além do momento 
e para além dos presentes. Isto é, tomando como exemplo eventos de sensibilização, 
considero importante o momento de exposição e debate de ideias, mas raramente os eventos 
resultaram em algo mais prático, como projectos ou grupos de acção. A maioria das 
intervenções tenderam para os domínios teórico e abstracto, o que não facilita a visualização 
de possíveis aplicações no bairro – recordo como bom exemplo a exposição de Mário Alves no 
evento ‘Há Pedalada em Telheiras’, utilizando a visualização de diversos exemplos muito 
práticos, o que de certo modo também motivou a criação do grupo ‘Telheiras 30’. Por outro 
lado, é provável que muitos moradores de Telheiras e de todo o país, não lhes sendo possível 
estar presentes nos eventos, gostariam de assistir às intervenções em formato digital. De 
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forma transversal a todos os tipos de eventos, constatei que a criação de valor potenciada pela 
realização das actividades podia ter sido valorizada de diversas formas criativas.  
Como referido, a divulgação das actividades da ITT passou sobretudo pelo domínio virtual 
online, especialmente pela utilização do blog e da mailing list. À semelhança do pensamento 
anterior, o blog também não foi aproveitado convenientemente. Apesar de ter cumprido o 
objectivo de publicação regular de informações relevantes e de divulgação das actividades, 
falhou sobretudo no objectivo de organizar a informação da ITT. Neste sentido, constituiu um 
espelho público da falta de estrutura organizativa da iniciativa.  
Considerando as limitações recorrentes no decorrer das actividades, creio que uma das 
conclusões fundamentais é que o carácter voluntário e essencialmente pós-laboral, não facilita 
a criação de estruturas eficazes no aproveitamento dos recursos disponíveis, neste caso a 
motivação, disponibilidade e conhecimento dos próprios moradores e as contribuições por 
parte de convidados. Por outro lado, creio que a criação dessa estrutura exige um 
investimento bastante reduzido e que poderia trazer bastante valor à comunidade. 
Uma das características das actividades organizadas pela ITT consistiu no seu carácter gratuito: 
nunca foi cobrada qualquer entrada, excepto na inscrição em oficinas com a presença de 
formadores com necessidade de rendimento. Nestes casos, constatámos uma reflexão 
limitada, pelos organizadores das oficinas, sobre o significado e a adequação dos preços de 
inscrição nas oficinas, bem como na partilha de custos e benefícios monetários entre 
formadores e a ITT. Numa minoria de eventos procedeu-se à recolha de donativos e, em 
ambos os casos, os fundos recolhidos reverteram para um fundo da iniciativa; é necessário 
realçar que os valores envolvidos são de algumas dezenas de euros. Assim, uma das 
características que também valoriza o projecto desenvolvido é o facto de ter tido um 
investimento inicial de zero euros. 
Finalmente, importa realçar que, sem dúvida, uma das maiores contribuições da organização 
das diversas actividades foi ter proporcionado a criação e o fortalecimento de redes de 
vizinhança dentro do bairro, contribuindo para a coesão comunitária.  
Avaliação de projectos de grupo 
Os projectos de grupo, por serem lançados com propósitos e objectivos concretos e definidos, 
constituíram, durante este ano, uma das formas mais eficazes de pertença à ITT. Verificámos 
que os membros mais activos dos projectos de grupo são aqueles que mais facilmente se 
juntam ao grupo de coordenação.  
Apesar de ter sido estimulada pelo grupo pioneiro, a criação de grupos de acção surgiu 
naturalmente, pela demonstração de interesse de diversos participantes regulares nas 
actividades da ITT. O próprio acto de criação dos grupos de acção, consiste na identificação, 
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pela comunidade, de alguns dos temas de intervenção prioritária em Telheiras: mobilidade, 
alimentação e contacto com ciclos naturais e desperdício.  
Nos três grupos existentes, verificaram-se três formas completamente distintas de 
funcionamento, também por terem objectivos e temas bastante diferentes. O grupo ‘Telheiras 
30’ funcionou por reuniões de identificação de prioridades na mobilidade de Telheiras, 
apreciação de mapas e com uma distribuição de tarefas (levantamentos fotográficos, 
tratamento cartográfico) bem definida pelos membros do grupo. Em certa medida o grupo 
alcançou os seus objectivos: conseguiu reunir e colaborar com o gabinete técnico da CML por 
duas vezes; no entanto, pelo processo de reestruturação da CML, o departamento foi 
reformulado e o processo colaborativo desfeito. O grupo da Horta funcionou de forma 
aparentemente caótica, mas nem por isso menos participado. Neste grupo pesou, pelo menos 
na fase inicial, a presença diária do estagiário da ART na manutenção da horta. Apesar da sua 
aparente falta de estrutura organizativa e ausência de encontros regulares e agendados, 
manteve-se durante todos os meses como o grupo mais participado e procurado. Obviamente, 
neste caso, pesa também o tema, que parece estar a motivar parcelas consideráveis da 
população de Lisboa. Finalmente, o grupo de Telheiras sem Plásticos constituiu o exemplo de 
um grupo insustentável, tendo inclusivamente cessado a sua actividade antes de Julho de 
2011. Essencialmente verificou-se que, por uma conjunção de factores externos (motivos 
familiares, motivos profissionais) e por falta de compromisso de alguns dos membros que 
tinham proposto o projecto, a campanha lançada ficou a meio caminho, e apenas existiu de 
facto, pelo esforço de membros do grupo de coordenação que ajudaram na organização dos 
dois eventos que constituíam a pré-campanha.  
Importa também realçar que os grupos constituem uma das formas mais eficazes na criação de 
laços de vizinhança. 
Notas sobre especificidades de logística de eventos 
Pela aprendizagem realizada sobre organização de actividades, considero relevante explicitar 
algumas das aprendizagens específicas sobre logística de eventos: 
 A importância de todas as actividades serem um pequeno espelho de valores que se 
pretendem transmitir. Por exemplo, ao nível da co-responsabilização pelas actividades, 
foram feitos apelos regulares como «tragam a vossa caneca» e estimuladas práticas de 
«refeição partilhada», que tendem a favorecer a partilha e a criação de laços 
comunitários. 
 A importância de cumprir horários: ter uma hora de início e fim bem definidas e 
respeitar esses horários, respeitando as pessoas que chegam a horas. Se alguém quiser 
continuar a discussão, é obviamente livre de o fazer. 
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 A importância de definição de funções específicas dos membros organizadores 
durante os eventos: em diversos eventos, verificou-se uma falta de coordenação entre 
os organizadores, que propicia sentimentos de stress e pressão que podem ser 
facilmente evitados. Houve algumas funções que não foram desempenhadas na 
maioria dos eventos, cuja existência é conveniente e melhora consideravelmente a sua 
qualidade. Por exemplo, nas reuniões de grupos de trabalho e encontros comunitários, 
foi perceptível que a chegada de curiosos ao espaço onde estas decorriam não foi 
recebida convenientemente, em muitos casos provocando o afastamento imediato 
dessas pessoas. É fundamental compreender, também, que surgem sempre 
imprevistos, pelo que é conveniente haver pessoas afectas à organização sem função 
específica, que possam auxiliar, nesses casos. 
 A importância de explicitar regras de participação, objectivos a atingir e horários a 
cumprir. Verificou-se ser pertinente não só discutir as questões dos horários, mas 
também ser bastante explícito na forma de comunicação no que toca a estas decisões. 
Neste capítulo, a minha participação na 5th Transition Conference (anexo 6), em 
Liverpool, fez-me compreender a importância da explicitação destes factores para 
atingir melhores níveis de eficácia e para o processo desenvolvido nesse momento 
tender preferencialmente para uma construção colectiva. 
 A importância da existência de materiais informativos visíveis: verificámos que, na 
maioria dos eventos, os participantes sentiram falta de materiais que informassem 
sobre questões básicas como os objectivos e o propósito da ITT e do movimento de 
transição. Não obstante, organizámos regularmente uma exposição fotográfica que 
dava conta da organização cronológica das actividades desenvolvidas, que funcionou 
bastante bem. 
 A importância de quebrar o gelo: promovemos regularmente alguns jogos e dinâmicas 
de grupo que favorecem, por um lado, “o baixar das defesas” pelos participantes e, 
por outro, se assim for pretendido, podem revelar informações relevantes para os 
organizadores (por exemplo, a utilização de jogos que permitam compreender a 
proveniência das pessoas, qual o nível de conhecimento que têm sobre os temas em 
debate, etc.) 
 A importância do momento “chá & bolinhos”: à semelhança dos coffee breaks das 
conferências, que muitas vezes funcionam como momentos produtivos em termos de 
troca de contactos e de discussão de ideias debatidas nas sessões prévias, os 
momentos ‘chá & bolinhos’ promovidos na grande maioria dos eventos, mostraram-se 
bastante importantes enquanto i) momentos de descompressão; ii) momentos de 




 A importância de participar activamente na concepção das apresentações pelos 
convidados: verificámos que, em alguns casos, as apresentações não alcançaram os 
objectivos propostos ou até não favoreceram a abordagem pretendida. Neste sentido, 
no evento ‘Ah! Permacultura em Telheiras’ fez toda a diferença a existência de uma 
reunião prévia entre todos os participantes, onde se planeou o desenvolvimento da 
sessão e, dessa forma, a noite funcionou extremamente bem, com um encadear ideal 
das intervenções, quer a nível de tema, quer a nível de energia.  
 A importância dos espaços físicos e formatos de discussão: verificámos que os 
auditórios desfavorecem completamente a discussão aberta, um clima de partilha e a 
criação de laços de vizinhança, propiciando a separação entre “oradores” e “público”. 
Na sede da ART experimentámos algumas formas de debate, a maioria em círculo, 
uma em discussão de grupos. Os debates em círculo, pela falta de ferramentas de 
facilitação, tenderam a ser pouco eficazes ao nível da partilha, pelo pouco à vontade e 
tradição de participação neste tipo de eventos; por outro lado, a discussão em 
pequenos grupos funcionou bastante bem, com discussões muito interessantes. 
 A importância de registar as actividades: o registo fotográfico e, quando possível, em 
vídeo, permitiu a sua posterior publicação no blog, de forma a relatar visualmente o 
sucedido nos eventos. 
 
Avaliação dos processos 
Objectivamente, foram cumpridos os objectivos de criar grupos de acção e um grupo de 
coordenação constituído por membros da comunidade. Neste processo de estruturação da ITT 
torna-se relevante realçar algumas características do processo.  
Processo de criação 
O facto de a ITT ter nascido como grupo da ART condicionou bastante o seu desenvolvimento. 
A maioria das iniciativas nacionais – se não todas – nasceram como grupos informais (casos de 
Linda-a-Velha, Tu na FCUL), algumas constituindo associações (casos de Pombal e Portalegre), 
a maioria sem sede. Por um lado, por esta pertença à ART, a ITT beneficiou de espaço físico, 
protocolos prévios, uma lista de contactos relativamente extensa (cerca de 500), e beneficiou 
do reconhecimento público que a ART tem, quer no bairro, quer nas instituições 
governamentais locais - JFL e CML – propiciando encontros com estas a um ritmo acelerado. 
Por outro lado, foi também notório que a ITT herdou uma espécie de patologias que têm 
afectado a ART nos últimos anos: incapacidade de atracção de jovens – apesar da juventude 
dos membros da coordenação da ITT; indefinição da estrutura organizativa da própria ART, 
que poderá ter condicionado a definição da estrutura da ITT.  
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Relações de amizade e relações de vizinhança dentro do grupo de coordenação 
O facto de os membros do grupo pioneiro manterem relações prévias de amizade entre si 
favoreceu, inicialmente, a organização de eventos. Foi uma fase em que não foi necessário 
canalizar energia na construção de laços de confiança e, portanto, a energia foi toda dirigida 
para a organização de eventos e tentativa de mobilização da comunidade, propiciando o 
rápido alargamento do grupo de coordenação. Este facto favoreceu igualmente que, em 
momentos de conflito interno e incerteza sobre o futuro da iniciativa, se mantivesse o 
decorrer de actividades e que não houvesse um desmembramento completo do grupo de 
coordenação. Em certa medida, a existência de laços de amizade prévios conferiram alguma 
continuidade ao grupo de coordenação. 
Aquando do alargamento do grupo de coordenação, nos meses iniciais verificaram-se laços de 
confiança fracos entre os membros do grupo, compreensível pelo facto de a maioria dos 
membros serem vizinhos, até então, desconhecidos. Nesta fase verificou-se, por um lado, uma 
ineficaz delegação de responsabilidades e funções pelos membros do grupo pioneiro e, por 
outro, um baixo nível de co-responsabilização, desfavorecendo o engajamento dos novos 
membros e mantendo a sobrecarga organizativa sobre os membros do grupo pioneiro. 
Sobretudo notou-se que, nestas dinâmicas comunitárias, há uma fronteira muito ténue entre 
o incentivo por parte dos que já fazem parte do grupo e a pró-actividade dos que pretendem 
fazer parte. Por vezes bastam pequenos gestos de integração para activar a co-
responsabilização; creio que, neste caso, os membros do grupo pioneiro idealizaram um 
comportamento de co-responsabilização automático da parte dos novos membros, não tendo 
preparado da melhor forma a sua integração no grupo de coordenação. Este comportamento, 
de ambas as partes, foi altamente condicionado pela disponibilidade muito reduzida (pós-
laboral) e por incompatibilidades de agenda, que desmotivaram a regularidade de encontros 
presenciais. Neste sentido, senti pessoalmente a falta de tempo para a preparação de 
delegação de funções e responsabilidades para com o grupo de coordenação. 
Com o decorrer das actividades, pela co-organização das mesmas e pela celebração colectiva, 
os laços de confiança foram-se aprofundando tendo-se, de facto, criando uma rede de 
vizinhança afecta à coordenação da ITT, de cerca de 10 membros da comunidade. 
A má resolução de conflitos é uma causa regular do insucesso de iniciativas cívicas e 
comunitárias (Umman, 2011); verificaram-se algumas situações de conflito, sobretudo 
relacionados com formas de comunicação (online e presencial) e com o desfasamento de 
expectativas sobre a ITT. De facto, a falta de preparação na mediação de conflitos dentro do 
grupo de coordenação proporcionou o afastamento momentâneo de alguns membros e uma 
desmotivação geral, especialmente sentida em Abril de 2011. 
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O processo de alargamento do grupo de coordenação foi também fundamental. Ao grupo 
pioneiro juntaram-se as pessoas que regularmente tinham vindo a participar nas actividades 
promovidas e as pessoas envolvidas na génese dos grupos de acção. Este último factor de 
selecção mostrou-se fundamental. Considerando a dinâmica de expansão e contracção do 
grupo de coordenação (Figura 9), os membros que mais persistentemente se mantiveram no 
grupo foram precisamente os que se mantiveram mais activos nos grupos de acção. Aqueles 
que se afastaram dos grupos de acção – por variados motivos – acabaram por se afastar 
também do grupo de coordenação. Se, por um lado, isto demonstra que “os protagonistas 
acabam por ser sempre os mesmos”, também demonstra a importância do envolvimento nos 
grupos de acção para a compreensão da importância do grupo de coordenação. 
A “saúde” do grupo de coordenação 
Sobretudo nos meses iniciais, verificou-se uma grande sobrecarga sobre os membros do grupo 
pioneiro, pelo elevado ritmo de organização de eventos, com o objectivo de mobilizar o maior 
número de vizinhos possível e alargar o grupo de coordenação. Sendo compreensível, na fase 
inicial do projecto, a existência deste esforço maior, não é fácil definir um prazo em que este 
esforço se torna insustentável, ao nível da energia dispendida pelos envolvidos. Creio que 
todo este primeiro ano de actividades funcionou como um período de esforço por alguns, 
parecendo essencial que, ao final de um ano, este grupo “que puxou a carroça” seja no 
mínimo constituído pelo dobro dos elementos, algo que se verificou na ITT. 
Verificou-se empiricamente que, de facto, os momentos de convívio e a organização colectiva 
de eventos são vitais para a “saúde” do grupo. É fundamental as pessoas passarem tempo 
juntas e terem tempo para se conhecerem, para além das suas funções na iniciativa.  
Funções desempenhadas pelo grupo de coordenação 
A avaliação das funções desempenhadas pelo grupo de coordenação da ITT constitui um dos 
pontos críticos deste relatório.  
Estrategicamente, o grupo pioneiro não definiu, à partida, os objectivos, a missão e um plano 
de actividades, de modo a que estes fossem de construção colectiva mais alargada, pela 
comunidade, experimentando uma abordagem bottom-up dentro da própria estrutura da ITT. 
No entanto, verificou-se que, no decorrer de todo o ano, estes permaneceram indefinidos, 
bem como a conjugação de expectativas ou metas a atingir. Essencialmente pela falta de 
tempo, dificuldade de concerto de agendas e pelo sentimento generalizado de urgência em 
fazer algo na comunidade (mais do que apenas reuniões), o grupo de coordenação focou a sua 
atenção quase exclusivamente na organização de eventos, descurando a dinâmica interna do 
próprio grupo e as motivações e vidas pessoais de cada membro. 
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No lançamento da ITT, as motivações pessoais dos membros do grupo pioneiro estavam muito 
centradas na urgência de sensibilização e mobilização da comunidade – o que influenciou 
directamente o desenrolar do processo. Pessoalmente, confesso que a minha expectativa 
inicial era de que a organização comunitária da própria ITT seria algo que surgiria 
naturalmente. Com o passar dos meses e o decorrer das actividades, compreendi que, caso se 
pretenda, com as iniciativas de transição, construir uma resposta pela sociedade civil, à escala 
local, aos enormes desafios que se colocam, torna-se necessária uma actuação planeada e 
uma estrutura capacitada que, em certa medida, inscrevam objectividade e eficácia a esta 
urgência e ao aproveitamento dos recursos da comunidade, como observado anteriormente 
na avaliação das actividades. 
Importa também compreender a relação do grupo de coordenação com os grupos de acção. 
Sendo que o alargamento do grupo de coordenação foi feito por inclusão das pessoas que 
estiveram na génese dos grupos de acção, este rapidamente se tornou um melting pot dos 
vários grupos, favorecendo a sua representatividade. No que toca à organização de eventos, 
nunca se sentiu a necessidade de distinguir quais os grupos organizadores, remetendo a 
organização à “marca” ITT. Também se verificou o facto de muitas pessoas pertencerem 
simultaneamente a vários grupos, o que por vezes provocou algumas dificuldades de 
compatibilização de agendas. O facto de os grupos de acção funcionarem de forma totalmente 
autónoma da coordenação, favorece muito a sua própria resiliência: se o grupo de 
coordenação da ITT se desmembrasse totalmente, creio ser muito provável que os grupos de 
acção se mantivessem activos, mesmo com outros nomes. Uma das experiências que creio que 
não favoreceu o processo de estruturação da ITT, ocorreu durante os meses de Fevereiro e 
Junho, em que se verificou uma concentração da atenção da ITT nas actividades dos grupos de 
acção, ocupando fisicamente, com as suas reuniões de grupo, o espaço da ART, e preterindo 
para segundo plano as reuniões de coordenação. Creio que este foi um dos erros básicos 
cometidos no processo, motivado em grande parte pelo modo de funcionamento das reuniões 
e pela falta de motivação para dinamizar reuniões de coordenação, como se verá de seguida. 
Modo de funcionamento 
Por ter sido experimental e uma construção colectiva contínua, verificaram-se diversas 
fraquezas no modo de funcionamento do grupo de coordenação e de toda a estrutura da ITT; é 
essencial realçar que essas fraquezas proporcionaram uma aprendizagem contínua dos 
envolvidos sobre dinâmica de grupos, organização de eventos, co-responsabilização e formas 
de comunicação em grupo.  
A indefinição de funções e responsabilidades específicas de cada pessoa dentro do grupo de 
coordenação – derivado da indefinição de objectivos e de plano de actividades – desfavoreceu, 
como verificado anteriormente, o nível de engajamento de novos membros da comunidade na 
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coordenação do projecto e, por outro, manteve a sobrecarga organizativa sobre os membros 
do grupo pioneiro.  
No decorrer do processo, verificámos que a utilização dos próprios conceitos ‘reunião’ e 
‘coordenação’ têm estigmas associados, com efeitos praticamente repelentes: quase ninguém 
quer voluntariamente fazer parte de uma ‘reunião’, que, pelo nome, será em tudo semelhante 
ao que já vive nos seus empregos diários, prescindindo de tempo com a família ou tempo 
pessoal; em determinada altura alterámos o nome para ‘encontros de coordenação’. Também 
constatámos que o termo ‘coordenação’ tem transmitido um certo peso de responsabilização, 
que afasta sobretudo as pessoas com menos hábitos de liderança.  
A forma de gestão das reuniões de coordenação constituiu um dos principais bloqueios à 
definição da estrutura da ITT: em quase todas as reuniões se verificou uma falta de fio 
condutor motivador, havendo regularmente um ambiente de pouco à vontade, fruto dos 
ténues laços de confiança. Foi notória a falta de ferramentas específicas criativas e de cultura 
participativa pelos membros do grupo, quer para facilitar o decorrer das reuniões e a gestão 
de conflitos pessoais, quer para facilitar a comunicação interna online. Não tendo sido 
solucionada, esta questão permanece ainda como uma das fraquezas da estrutura da ITT. De 
facto, tornou-se compreensível, para mim, que a participação presencial e a construção 
colectiva de um projecto comunitário é algo que exige muito tempo da parte dos envolvidos e 
constitui um processo que demora bastante tempo a fortalecer – especialmente tratando-se 
de um projecto liderado por voluntários com ténues relações de confiança, em horário pós-
laboral! – e que aparenta exigir uma estrutura bem definida.  
Estes factos remetem para a conveniência de formação específica em ferramentas de 
facilitação criativas, que permitam tornar todo o processo muito mais eficiente. A meu ver, 
este é um dos actuais pontos fracos do movimento de transição e da transition network: o 
facto de promover explicitamente a ideia de que “qualquer um pode fazê-lo na sua 
comunidade”, quando, pelo menos na realidade telheirense, parece ser necessário reunir uma 
série relativamente completa de competências para conseguir alcançar níveis satisfatórios de 
eficácia, motivação e mobilização da comunidade.  
Foram experimentados diversos espaços e ocasiões para reuniões de coordenação: reuniões 
na sede da ART (a maioria); reunião em esplanada de café; reunião em piquenique num jardim 
do bairro. Pelo seu reduzido número e pelos resultados de cada uma estarem bastante 
dependentes do “estado de espírito” em que estas se realizavam (momentos mais ou menos 
tensos), não é pertinente avaliar rigorosamente qual a forma de reunião mais eficaz; ainda 
assim, é pertinente referir que a reunião em piquenique foi sem dúvida a menos pesada, tendo 
permitido uma boa dose de convívio e um relativo cumprimento da ordem de trabalhos.  
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Como alternativa à pouca disponibilidade de tempo presencial pelos membros da comunidade, 
constatámos a importância do trabalho desenvolvido online. Neste capítulo, a gestão das 
ferramentas de comunicação online constituiu outro dos factores de bloqueio de acção. As 
ferramentas online (quadro 32) foram criadas pelos membros do grupo pioneiro, pelo que as 
chaves de acesso e a sua gestão ficaram da sua responsabilidade. Também aqui se verificou 
uma ineficaz delegação de responsabilidades e funções e um baixo nível de pró-actividade 
pelos novos membros do grupo, com os mesmos efeitos descritos anteriormente. Por 
exemplo, o acesso à publicação no blog demorou alguns meses a ser partilhado com todos; 
depois de terem sido feitos os convites de acesso, apenas um membro da coordenação iniciou 
a sua contribuição regular. Neste caso, creio que as razões também estão ligadas à 
indisponibilidade de tempo, à falta de conhecimento técnico específico, e à falta de estratégia 
de publicação e divulgação da ITT. A comunicação online, através da ferramenta googlegroups, 
foi fundamental para o funcionamento dos grupos de coordenação e acção, no sentido que 
permitiu que muitas das decisões pudessem ser tomadas rapidamente, com o conhecimento 
de todos os membros. Por outro lado, mostrou-se uma ferramenta insatisfatória, tanto pela 
sobreprodução de informação, como por ser regularmente propiciadora de mal entendidos.  
Por outro lado, é necessário realçar que um dos grandes objectivos do movimento de transição 
também passa por alimentar a resiliência comunitária, criando e fortalecendo relações de 
vizinhança; neste sentido, e tendo em consideração a limitação da comunicação online para 
satisfazer este objectivo, torna-se necessário encarar a comunicação online sobretudo como 
instrumental.  
Trabalho em rede, encontros fora da comunidade 
Uma das grandes bases do movimento de transição é o trabalho em rede e a partilha de 
experiências, sucessos e insucessos, com outras iniciativas de transição, que lhe confere o 
carácter de movimento open source. É algo que, aparentemente, tem funcionado bastante 
bem sobretudo no Reino Unido, onde a Transition Network serve de mediador directo entre as 
iniciativas britânicas. No processo da ITT tornou-se claro que o trabalho em rede potencia a 
criação de múltiplas sinergias que tornam as acções mais eficientes, abrangentes e fáceis de 
implementar. 
Em primeiro lugar, há que realçar o facto da ITT se ter formado no seio da ART, o que em si 
constituiu já o potenciar de sinergias dentro do bairro, quer com os sócios da ART, quer com 
outros parceiros da ART. No entanto, é importante realçar algum desaproveitamento da 
estrutura, dado que não houve qualquer processo colaborativo com outros grupos da ART.  
Ao longo dos meses, e sobretudo pela organização de eventos, foram iniciados uma série de 
processos colaborativos com grupos e pessoas individuais (quadro 31), a maioria com 
colaboração focada num evento específico (ex: participação de orador em debate), mas alguns 
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com continuidade no tempo (ex: AVAAL e ‘TU na FCUL’). Neste sentido, foi possível constatar 
diversas vantagens sobretudo na co-organização de actividades com outros grupos: i) 
diversificação de participantes; ii) aumento de participantes; iii) conceptualização colectiva, 
com partilha de funções e responsabilidades, que permite aperfeiçoar a função de cada um; iv) 
potencial criação de redes colaborativas com continuidade. Verificou-se que os processos 
colaborativos mais gratificantes e eficientes foram celebrados com grupos com duas 
características em comum: a proximidade geográfica a Telheiras e a partilha de visão de 
“transição necessária”. O caso da organização do evento ‘Ah! Permacultura em Telheiras’, em 
colaboração com o grupo ‘TU na FCUL’ e a AVAAL, constituiu um dos melhores exemplos 
destas vantagens, como já foi referido anteriormente.  
A participação nos encontros nacionais de iniciativas de transição (Quadro 10) foi importante 
sobretudo por 3 motivos: i) partilha de experiências, materiais, formas de funcionamento, 
sucessos e insucessos; ii) encorajamento mútuo para a acção; iii) catalisador de processos 
colaborativos entre iniciativas de transição. Dada a falta de estrutura do próprio movimento 
nacional, o primeiro tem sido bastante limitado, provindo os benefícios destes encontros 
sobretudo do segundo e terceiro factores. Há ainda a realçar que, o facto de ter sido sempre a 
mesma pessoa a representar a ITT nestes encontros, por indisponibilidade e falta de motivação 
dos restantes membros da coordenação, favoreceu o afastamento destes do processo de 
construção e discussão do movimento nacional.  
Ao nível do bairro de Telheiras, verificou-se uma certa incapacidade no estabelecimento de 
processos colaborativos, e sobretudo no envolvimento de actores que não estejam já 
sensibilizados e em acção para causas semelhantes. Uma das intenções-chave das iniciativas 
de transição, de acordo com o modelo proposto, será envolver a maior diversidade possível de 
participantes e grupos, entre estudantes, reformados, empresários, ambientalistas, activistas 
dos direitos humanos, procurando evitar o “converter os convertidos”. Deste modo, 
identificámos alguns actores-chave dentro do bairro, enquanto parceiros estratégicos, no 
decorrer do processo de candidatura ao Programa Bairros 21; no entanto, para assegurar o 
eficaz funcionamento de reais parcerias, parece ser necessário ultrapassar o carácter 
meramente voluntário – demasiado instável e incerto, e portanto precário – e procurar formas 
de possibilitar a existência de recursos humanos estáveis que possam frequentemente estar 
presentes em reuniões, formações, e que facilitem o trabalho dos restantes voluntários da 
comunidade. Por exemplo, sendo um bairro com uma população jovem, o trabalho conjunto 
com o agrupamento de escolas tem toda a pertinência e importância, algo que uma estrutura 
voluntária e pós-laboral parece não conseguir assegurar.  
Nesta fase torna-se pertinente considerar o modelo de iniciativas de transição sugerido por 
Hopkins (Quadro 6), que serviu de modelo orientador para o projecto, e verificar sucintamente 
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em que medida o modelo foi aplicado e reflectir sobre especificidades da sua aplicabilidade em 
Portugal. 
O modelo de iniciativas de transição 
 
1. Reunir um grupo 
pioneiro e preparar a 
sua dissolução desde o 
início 
Foi reunido um grupo pioneiro e planeado o seu alargamento 
faseado, resultando no grupo de coordenação. 
2. Iniciar a sensibilização 
comunitária de vários 
temas (pico do petróleo, 
alterações climáticas, 
etc); 
Foram criadas duas linhas de eventos de sensibilização para a 
comunidade, gratuitos, que contaram com a presença de 
diversas personalidades de diferentes tipos de instituições e 
formações. Verificou-se uma relativa receptividade pela 
comunidade (ver Cap. 3.3.2.1). 
3. Criar redes com outros 
grupos 
A ITT foi criada como um grupo dentro da ART, pelo que 
beneficiou da sua estrutura. Foram iniciados alguns processos 
colaborativos, a maioria pontuais e focados numa ocasião 
específica, alguns com continuidade no tempo. Participámos 
em 3 encontros nacionais de iniciativas de transição, nos 2 
cursos de iniciativas de transição e na 5th Transition 
Conference (ver Quadro 31 e Cap. 2.7). 
4. Organizar um grande 
lançamento da iniciativa 
Não se considerou pertinente organizar este grande 
lançamento, sobretudo pelo facto de não haver uma estrutura 
preparada para apresentar algo concreto à comunidade. 
5. Formar grupos de 
interesse 
Formaram-se 3 grupos de acção (‘Grupo Horta’, Grupo 
‘Telheiras 30’, Grupo ‘Telheiras sem Plástico’), os 2 primeiros 
mantêm a sua actividade actualmente (ver Cap. 3.3.1). 
6. Utilizar a técnica de 
Open Space 
Utilização limitada de técnicas de participação, sobretudo por 
falta de formação e conhecimento específico de técnicas e 
ferramentas de facilitação. 
7. Criar manifestações 
práticas e visíveis do 
projecto 
Os projectos dos grupos de acção e algumas actividades sob 
forma de oficina tendem a criar estas manifestações dentro do 
bairro, algumas duradouras outras momentâneas: a horta 
partilhada, a construção da espiral de ervas aromáticas, a 
Sardinha Crítica, a Cicloficina. 
8. Facilitar a Grande 
Recapacitação 
Foram organizadas oficinas e cursos com o intuito de 
recapacitar a comunidade de conhecimentos que se têm vindo 
a perder nas últimas gerações (ver Cap. 3.3.2.2) 
9. Criar pontes com o 
governo local 
Tiveram lugar 4 reuniões com instituições governamentais 
locais, de apresentação da iniciativa e discussão concreta de 
projectos: uma com a Junta de Freguesia do Lumiar; 3 com a 
Câmara Municipal de Lisboa.  
10. Honrar os mais velhos Não houve uma estratégica específica para a inclusão dos 
membros mais velhos da comunidade no projecto, embora 
nalgumas actividades específicas se tenha verificado uma 
partilha intergeracional (Oficina de Sacos de Pano, Projecto 
Horta Partilhada). 
11. Iniciativa orgânica: deixa 
ir para onde ela quer ir 
Creio que a ITT ainda não chegou a esta fase, para já o papel 
do grupo de coordenação ainda tem sido incentivar e 
estimular actividades na comunidade. 
12. Criar um Energy Descent 
Action Plan 
Nesta fase da iniciativa não era expectável que se criasse um 
EDAP. No entanto, os projectos dos grupos de acção 
constituem já contributos para uma matriz de decrescimento 
energético, localização e resiliência comunitária.  
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Assim, considerando o modelo de Hopkins (2008), o desempenho da ITT cumpriu a maioria das 
directrizes consideradas pertinentes. É de realçar que, à data de entrega deste relatório, estão 
a ser vendidos os primeiros exemplares do livro ‘Transition Companion’, de Rob Hopkins, onde 
é proposta uma actualização deste modelo, mais complexo e abrangente, baseado num 
número crescente de iniciativas de transição que partilham as suas formas de actuação, 
sucessos e insucessos. 
Como reforcei ao longo deste capítulo de avaliação, foi notória a falta de cultura participativa e 
noção de co-responsabilização pela maioria dos membros da comunidade de Telheiras e que 
creio ser comum à generalidade do território nacional. Uma parte significativa dos 
participantes enunciou discursos baseados em premissas como «Devia-se fazer», «Era bom 
que se fizesse» ou mesmo «Vocês deviam fazer». Durante a minha adolescência, quando a 
minha mãe me pedia ajuda no desempenho de alguma tarefa caseira, eu perguntava «o que é 
preciso fazer?». Ela bem me tentava explicar que a verdadeira ajuda não era essa, não era ser 
apenas mão-de-obra disponível, mas sobretudo participar no processo de avaliação das 
necessidades do que era preciso fazer e no processo de decisões sobre o modo como o fazer. É 
um facto que a maioria da comunidade de Telheiras conhece a ART e opta por não se juntar e 
colaborar de forma activa. É um facto que a maioria da comunidade ainda não conhece a ITT e 
o movimento de transição. E parece-me evidente que uma parte significativa das pessoas da 
comunidade que demonstram interesse em colaborar revelam um certo grau de inexperiência 
e falta de cultura participativa. Neste sentido, creio que, no contexto português, é prioritária a 
intervenção na capacitação da população para a participação e para a co-responsabilização 
pelos processos comunitários. Esta é uma das conclusões centrais deste estágio. Se a visão que 
sustenta as iniciativas de transição é a de aumentar a co-responsabilização na construção das 
próprias comunidades, é necessário que, antes de mais, exista o sentido de comunidade.   
Neste sentido, e como referi anteriormente, pelo menos na realidade telheirense, parece-me 
ser necessário reunir uma série relativamente completa de competências para conseguir níveis 
satisfatórios de eficácia, motivação e mobilização da comunidade em torno de uma iniciativa 
de transição. 
Faz sentido pensar em iniciativas de transição em grandes cidades? As propostas de 
localização e resiliência comunitária são aplicáveis a esta escala? Nas palavras de Satish 
Kumar22 director do Schumacher College, é importante «viver numa escala pequena, uma 
escala humana, que é a ideia de viver em cidades pequenas, onde podes viver simplesmente e 
ter um sentido de comunidade, um sentido de pertença a um lugar; isto só acontece quando 
temos pequenas comunidades e podemos comunicar directamente com os outros. Não estou 
a sugerir que as pessoas que vivem nas grandes cidades devam sair para cidades pequenas, 
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mas que as grandes cidades não devem ser demasiado arrogantes; é possível uma vida de 
cidade pequena dentro das grandes cidades: se vive em Camden Town [bairro de Londres], é 





Avaliação do desempenho académico 
Pelas motivações previamente apresentadas e pelo profundo sentimento de urgência em agir 
e pôr algo em prática, este estágio foi estrategicamente direccionado para a implementação 
de um plano de acção. No actual contexto socioeconómico nacional e internacional, e tendo 
em conta a elevadíssima percentagem de teses e relatórios académicos desenvolvidos nas 
universidades que não são aproveitados, procurei, com este estágio, contribuir directamente 
para a criação de valor par a sociedade em geral e particularmente na comunidade de 
Telheiras. Neste sentido, creio que este objectivo foi em grande medida alcançado, uma vez 
que a ITT foi criada, desenvolveu-se, cresceu, envolveu uma quantidade razoável de membros 
da comunidade e contribuiu com um plano de actividades intenso e diverso e com projectos 
de valorização do território, ao mesmo tempo que propiciou a criação e o fortalecimento de 
redes de vizinhança, favorecendo a resiliência comunitária. Com este estágio, sinto que 
dediquei praticamente um ano de empenho, trabalho e dedicação por uma causa, por um 
objectivo, por uma mudança para melhor.  
Importa, nesta fase, compreender até que ponto foram cumpridos os objectivos dos estágios 
no âmbito dos cursos de 2º ciclo do IGOT e os objectivos a que me propus e reflectir sobre as 
competências desenvolvidas. 
É relevante realçar que o estágio foi desenvolvido em horário pós-laboral, durante 11 meses, 
de Setembro de 2010 a Julho de 2011, facto que condicionou totalmente as estratégias 
escolhidas no desenvolvimento do projecto. 
De acordo com o regulamento de estágios23 no âmbito dos cursos de 2º Ciclo do Instituto de 
Geografia e Ordenamento do Território da Universidade de Lisboa, os objectivos do estágio 
passam por: 
 
a) Complementar a formação académica do licenciado através do desenvolvimento de 
práticas de trabalho junto das entidades de acolhimento;  
b) Aplicar conhecimentos e competências teórico-práticas; 
c) Ensaiar metodologias e práticas profissionais ajustadas ao mercado do trabalho; 
d) Proporcionar uma futura melhor integração no mercado do trabalho.  
 
A minha identificação com o projecto, o facto de ter estado na sua fundação, e de funcionar 
permanentemente como seu motor, fez-me tornar prioritário o “factor projecto” em relação 
ao “factor estágio”. Este facto condicionou claramente o trabalho desenvolvido: por um lado, 
permitiu que me envolvesse de cabeça e com paixão no trabalho desenvolvido, favorecendo 
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os resultados do projecto; por outro lado, condicionou o rigor metodológico e a capacidade de 
avaliação no momento das acções desenvolvidas, o que não favoreceu particularmente o 
processo de estruturação da ITT. Considerando que o estágio foi desenvolvido em regime pós-
laboral, e portanto a disponibilidade de tempo era bastante reduzida, tive de fazer escolhas 
sobre o foco do estágio; podia ter organizado apenas 5 eventos e fazer uma boa avaliação e 
reflexão de todos eles, mas creio que isso condicionaria o crescimento da ITT e que não teria 
criado a onda de motivação e entusiasmo em torno do projecto, como criou. Dada a urgência 
sentida pessoalmente, senti que era necessário pôr mãos à obra o mais rápido possível, 
mesmo que isso implicasse não poder fazer uma boa monitorização. De qualquer forma, não 
creio que sozinho pudesse fazer uma real monitorização e uma eficaz avaliação do projecto: 
claramente tem de ser feita de forma multidisciplinar.  
As iniciativas de transição estão directamente ligadas à gestão do território pela visão de 
relocalização das economias e pela valorização dos processos de resiliência comunitária. Neste 
sentido, a escolha do tema de estágio foi considerado pertinente, especialmente tratando-se 
de uma experiência potencialmente inovadora em meio urbano. Os diversos temas abordados 
durante o estágio, escolhidos estrategicamente – recursos energéticos, mobilidade urbana, 
ciclos de extracção, produção, consumo e desperdício, produção alimentar, construção, 
resiliência comunitária – permitiram-me assimilar conhecimentos adquiridos ao longo da 
licenciatura e explorar outros que não constam dos planos curriculares. No entanto, estando o 
foco do estágio sobretudo na organização de eventos para a comunidade e no 
desenvolvimento da estrutura da ITT, o meu desempenho pessoal direccionou-se para o 
desempenho de tarefas organizativas. Neste sentido, tornou-se difícil uma investigação 
metódica quer sobre os temas mencionados, quer sobre os processos de desenvolvimento de 
grupos e ferramentas de facilitação, que a nível pessoal e académico seria desejável, o que 
constituiu uma das limitações do estágio. 
Num processo que se pretendia de construção colectiva, horizontal e colaborativa, foi-me 
difícil lidar com a fronteira entre apresentar um plano concreto e deixar o processo correr, 
esperando pela participação da comunidade. De certo modo, creio que a escolha estratégica 
inicial de não definição de objectivos, missão e plano de actividades, com o objectivo de ser 
um ‘projecto conduzido pela comunidade’ foi, por vezes, confundida o conceito de ‘projecto 
sem orientação’. Por vezes era eu que liderava, outras conscientemente tentava afastar-me 
deste papel, testando os níveis de apropriação e de co-responsabilização pelos restantes 
membros da coordenação. É provável que a ausência de uma metodologia clara e explícita 
tenha reduzido alguma eficácia ao processo de estruturação da ITT. De certo modo, a 
indefinição de objectivos, papeis e funções no grupo de coordenação significou também uma 
indefinição do meu papel enquanto estagiário. 
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Neste sentido, compreendi a necessidade dos projectos colectivos e comunitários terem uma 
estrutura definida, com objectivos definidos e explícitos, o que não impede que sejam flexíveis 
e constantemente reformulados. 
A escolha metodológica aplicada durante o estágio derivou sobretudo da participação no I 
Curso de Iniciativas de Transição e das leituras relacionadas com o movimento de transição 
(Hopkins, 2008, 2010). O empenho e o investimento financeiro na participação deste curso 
serviram sobretudo para alimentar a motivação e para estabelecer uma rede de contactos 
nacional; ao contrário do esperado, não forneceu um kit de ferramentas nem estimulou 
determinadas competências que mais tarde compreendi serem necessárias: facilitação de 
encontros comunitários, gestão e grupos e gestão de conflitos ou até mesmo organização de 
eventos. 
Deste modo, o desenvolvimento destas competências foi feito sobretudo empiricamente e 
experimentalmente. Neste sentido, foram ensaiadas diversas formas de reuniões, encontros e 
debates. Com o passar dos meses e a repetição do papel enquanto moderador ou facilitador 
destes encontros, algumas competências foram aperfeiçoadas, outras nem tanto. Assim, a 
moderação de debates, a participação enquanto comentador e a aplicação de jogos de grupos 
(quebra-gelos) foram tarefas que desenvolvi com relativo à vontade e que creio ter 
aperfeiçoado pela participação neste estágio. Recordo a moderação do primeiro evento “Há 
petróleo em Telheiras”, a facilitação da (tentativa de) aplicação da metodologia World Café no 
evento “Story of Stuff” e a aplicação de quebra-gelos e jogos de confiança em diversos eventos 
como bons exemplos de desenvolvimento destas capacidades. Por outro lado, a gestão das 
reuniões de coordenação e a facilitação de encontros comunitários foram bastante mais 
complicadas, e creio não ter solucionado eficazmente estas limitações. Essencialmente, senti 
dificuldades em apelar eficazmente à co-responsabilização dos participantes e dos membros 
do grupo de coordenação, derivado também da dificuldade em delegar responsabilidade e 
funções (materializadas, por exemplo, na gestão dos recursos online – blog, e-mail) e da 
dificuldade em pedir ajuda: em encontros comunitários, houve pessoas que afirmaram querer 
participar mais na organização, mas que nada lhes era pedido. Em certa medida, a junção 
destas dificuldades, a vontade de conduzir o projecto e o intenso ritmo de organização de 
actividades (sobretudo em meses como Novembro ou Março), aliado ao facto de desenvolver 
as actividades em regime pós-laboral, contribuíram para a existência de períodos de grande 
desgaste físico da minha parte. Este constituiu um dos factores negativos no decorrer deste 
estágio e da estruturação da ITT, a sobrecarga sobre alguns elementos. É difícil avaliar a 
fronteira entre aquilo que razoavelmente se considera “esforço inicial” e o ponto em que deixa 
de ser esforço inicial para ser uma sobrecarga constante e insustentável. É natural considerar 
que, numa fase inicial – que pode ter sido todo este ano – o esforço recaia sobretudo no grupo 
pioneiro, mas dificilmente esse grupo – a menos que desse esforço consiga retirar 
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rendimentos – subsistirá no tempo. Muitas vezes, e pelo seu carácter voluntário, este tornou-
se um processo desmotivante e muito desgastante, sobretudo pelo facto de me sentir diversas 
vezes sozinho na liderança do processo (sobretudo no início).   
Sem dúvida, a capacidade mais desenvolvida foi a de organização de eventos, nas suas várias 
fases: conceptualização dos eventos, realização de convites a potenciais colaboradores, 
reuniões com colaboradores, divulgação e organização logística (preparação do local e 
preparação de materiais necessários). Importa realçar o complexo processo de aprendizagem 
no que toca a estratégias e formas de comunicação, sobretudo escritas e online. Neste 
capítulo destacam-se a gestão de mailinglist e do blog da ITT, que proporcionaram 
aprendizagens ao nível de quantidades de informação produzidas, capacidade de mobilização 
ou capacidade de resumo das actividades realizadas, entre outras. 
Deste modo, embora sem metodologia ou formação específica, desenvolvi capacidades de 
gestão de projecto, pela gestão orçamental, a conceptualização do plano de actividades e a 
organização logística de eventos. Durante este processo fui também testado enquanto 
mediador social, no sentido que muitos participantes, incluindo membros da coordenação da 
ITT, se dirigiram a mim com questões de conflitos com outros participantes, propostas de 
eventos, etc.  
Neste sentido, pude compreender diversas limitações pessoais formativas, sobretudo ao nível 
da gestão de projectos e de ferramentas práticas de facilitação de reuniões, mediação de 
conflitos e de gestão de grupos. São áreas em que gostaria de investir em termos de formação 
num futuro próximo. 
Também tive a oportunidade de participar enquanto formador no Curso de Gestão Pública na 
Administração Local – Módulo de “Desenvolvimento Local”, a convite do Professor João 
Ferrão, na Câmara Municipal do Barreiro (CMB), no dia 14 de Janeiro de 2011, com a 
apresentação “Movimento de Transição: da dependência do petróleo à resiliência local”. 
Pessoalmente, foi uma experiência com um enorme valor, enquanto ensaio de apresentação e 
pelo desafio que o público – técnicos camarários – representava. O resultado desta iniciativa 
foi valorizado pela participação de duas técnicas da CMB no II Curso de Iniciativas de 
Transição, em Setembro de 2011.  
No decorrer do estágio desempenhei ainda algumas tarefas relativamente improváveis, como 
repórter fotográfico – o que permitiu construir uma parte considerável do registo fotográfico 
apresentado no anexo 1 ou designer gráfico de alguns cartazes. 
Considero também importante referir que o estágio contribuiu para mudanças pessoais no dia-
a-dia e no modo de vida, algumas estruturais: substituí parte do transporte automóvel por 
bicicleta; passei a reflectir consideravelmente mais sobre as minhas opções de consumo e os 
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impactos provocados. Curiosamente, um dos resultados muito práticos do meu envolvimento 
na ITT foi ter surgido uma oportunidade de emprego através de um dos participantes 
regulares, comprovando na prática o valor da criação de redes de vizinhança.  
Ao nível de metodologia de trabalho utilizei regularmente diários de estágio para registar parte 
considerável da informação patente neste relatório. Apesar de ter conceptualizado, no início, 
uma ficha de eventos, o facto de não ter registado grande parte das avaliações dos eventos 
imediatamente após o final destes, provocou uma grande acumulação de informação para os 
meses prévios à entrega do relatório de estágio, o que, de certo modo, constitui um erro 
metodológico clássico e perfeitamente evitável. Este factor derivou da intensidade do ritmo de 
envolvimento no processo produtivo da iniciativa, que muito rapidamente me levou a relegar 
para segundo plano preocupações metodológicas directamente relacionadas com o estágio.  
No que toca à elaboração do relatório de estágio, considero que cumpre o objectivo de 
apresentação da instituição de acolhimento e dos objectivos do estágio, do tema de estágio e 
do enquadramento teórico, a apresentação das metodologias de trabalho, os resultados 
alcançados e a discussão dos resultados, bem como o presente balanço de competências e 
conhecimentos adquiridos. Diversas vezes senti estar a fazer análises e avaliações sob uma 
abordagem ligada à sociologia, antropologia ou psicologia organizacional e comunitária, o que 
me leva seriamente a questionar a possibilidade e pertinência futura de se desenvolverem 
projectos de estágio em colaboração com outras áreas disciplinares, no sentido de accionar 
sinergias das diversas abordagens. O processo de redacção coincidiu com algumas alterações 
estruturais na minha vida pessoal, tendo sido evidentes as incapacidades de concentração e de 
cumprimento de prazos para com o orientador, associados a um constante cansaço. Creio que 
fisicamente foi um ano bastante desgastante, em grande parte pela grande dedicação ao 
estágio e ao projecto, o que, em certa medida, também condicionou a qualidade da redacção 
do presente relatório.  
Chegando ao final do período de estágio, verifiquei que requisitei escassas vezes o apoio do 
orientador na estruturação do meu estágio, algo que, sem dúvida, agora faria mais 
regularmente.  
Creio que também seria importante preparar apresentações intercalares, por exemplo para os 
colegas de mestrado, de modo a fazer balanços regulares das actividades desenvolvidas, e 
dificuldades sentidas, beneficiando dos seus feedbacks. Teria sido útil, no âmbito curricular do 
mestrado, uma maior exploração das especificidades de desempenho nos estágios e de 
redacção dos relatórios, uma vez serem formatos de escrita e apresentação diferentes do 
habitual durante a licenciatura e o mestrado em Geografia.  
Finalmente, creio que o relatório constitui um bom contributo para a comunidade académica, 
para a rede de transição nacional e internacional e, particularmente, para a ITT e para a ART. 
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Após algumas adaptações e simplificações, poderá constituir um documento de apoio a 
iniciativas de transição emergentes e até a iniciativas de transição já existentes.  
A experiência adquirida durante este estágio incentivou-me a pensar formas eficazes de gestão 
do território ao nível de bairro, que estimulem o envolvimento e a participação comunitárias, 





























Quando em Setembro de 2010 decidi associar a realização do estágio de mestrado com a 
participação num projecto comunitário de bairro, o movimento de transição em Portugal 
limitava-se essencialmente a duas iniciativas em fase exploratória e a um conjunto indefinido e 
informal de pessoas reunidas num fórum online. Passado um ano, em Setembro de 2011, 
durante o II curso de Iniciativas de Transição em Portugal, alguns participantes perguntaram-
me se faço parte da iniciativa de Telheiras, «uma das mais activas em Portugal, não é?». Esta 
afirmação revela algumas das características do trabalho desenvolvido ao longo dos 11 meses 
de estágio. 
De facto, este estágio propiciou o desencadear de uma série de processos e encontros 
comunitários criando, no âmbito do movimento de transição, um projecto pioneiro em 
Portugal, cumprindo, portanto, os objectivos propostos.  
O movimento de transição, que surgiu em 2006 no Reino Unido e que actualmente reúne 
centenas de iniciativas comunitárias por 34 países do mundo, surge duplamente como 
movimento reactivo e pró-activo. Reactivo pelo reconhecimento de limites físicos ao 
crescimento económico infinito, do início do fim de recursos energéticos baratos e do impacto 
humano nas alterações climáticas. Pró-activo por ser catalisador e inspirador, ao nível local, da 
procura de respostas a estes desafios pelas comunidades, sugerindo um modelo de actuação 
que visa o aumento da resiliência comunitária e da localização económica.  
Tendo como objectivo central testar a aplicação deste modelo na comunidade de Telheiras, 
em Lisboa, o estágio foi lançado com três condições de partida, que influenciaram todo o 
processo: projecto exploratório, comunitário e voluntário. Exploratório, no sentido que se 
propunha a criar um grupo de raiz e fazê-lo aplicando um modelo criado e aplicado noutros 
contextos geográficos; comunitário, pela obrigatoriedade de envolvimento de membros da 
comunidade na coordenação do projecto; e voluntário pela inexistência de uma estrutura 
orçamental ou de recursos humanos de apoio ao projecto.  
A estratégia de mobilização comunitária passou pela delineação de uma matriz de eventos 
variados que, em poucos meses, possibilitou a criação de um grupo de coordenação que 
reuniu membros de vários grupos de acção, constituindo uma “proto-estrutura” da ITT.  
O facto de a ITT ter nascido enquanto grupo da ART e com um núcleo de amigos como grupo 
pioneiro potenciou, sobretudo, o seu rápido desenvolvimento e abertura à comunidade, 
saltando as etapas de criação de laços de confiança e necessidades logísticas. Os projectos de 
grupo constituíram a linha da frente da acção da ITT e os seus membros mais activos foram 




No decorrer do projecto, registou-se um claro foco na procura de resultados, mais do que na 
reflexão e avaliação dos processos, favorecendo a organização de uma grande quantidade de 
eventos. A qualidade dos convidados e as diversidades temática, de formato e de tipo de 
organização experimentados, favoreceram o debate, a partilha de ideias e experiências e 
estimularam a criação e fortalecimento de laços de vizinhança, não só na comunidade de 
Telheiras, mas também na “comunidade do movimento de transição” em Portugal. De facto, a 
área de influência da ITT ultrapassou a comunidade de Telheiras, tendo incentivado 
directamente o aparecimento de outras iniciativas de transição na AML e participado na 
maioria dos encontros e cursos nacionais de iniciativas de transição.  
O estágio permitiu confirmar a existência de um enorme potencial na comunidade, ao nível de 
motivação e vontade de participação, bem como de capacidade de intervenção directa. Num 
contexto de necessidade de eficiência de recursos, o aproveitamento de experiência, 
conhecimento, motivação e vontade dos cidadãos parece ser uma estratégia altamente 
rentável: os cidadãos já estão no terreno. Creio que a ITT, ainda recém-formada, e a ART são 
grupos de grande valor social que de certo modo representam uma enorme potencialidade 
das comunidades no pleno exercer de democracia e concretamente no planeamento e na 
produção do espaço urbano em que estão envolvidos. Evidenciaram-se as vantagens do 
trabalho em rede, especialmente pelo contexto geográfico de área metropolitana, onde se 
acumulam eventos e grupos que raramente criam sinergias pelo trabalho conjunto. 
Não obstante, é questionável a sustentabilidade da estrutura da ITT que favoreceu este 
relativo sucesso dos resultados: nunca foram definidos objectivos ou metas a atingir pela 
própria iniciativa; não foram definidos papéis ou responsabilidades pelos vários membros do 
grupo de coordenação; as reuniões de coordenação foram pouco eficientes; não se conseguiu 
uma efectiva delegação de responsabilidades por parte do grupo pioneiro. Alguns membros do 
grupo de coordenação esforçaram-se demasiado, sendo difícil avaliar a fronteira entre o que 
razoavelmente se considera “esforço inicial” e o ponto em que passa a ser uma sobrecarga 
constante e insustentável. O estágio permitiu também compreender as grandes limitações de 
um projecto de estrutura totalmente voluntária: pouca disponibilidade para a acção (nos 
processos e na produção de resultados), e pouca motivação e orientação na reflexão, 
condicionando os processos de monitorização de participantes e avaliação das acções, 
revelando uma ausência de estratégia de divulgação e de marketing da ITT e uma falta de 
impacto para além do momento e para além dos presentes nas actividades. Apesar das 
limitações, verificou-se uma grande aprendizagem pelos envolvidos em questões de 
organização de eventos e os laços de vizinhança e confiança aprofundaram-se, sobretudo pelo 
convívio e pela co-organização de actividades. 
Para além das limitações de estrutura, este estágio tornou evidente que a falta de ferramentas 
e competências de facilitação, gestão, comunicação e avaliação, bem como a falta de cultura 
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participativa e de co-responsabilização pelos membros da comunidade limitaram a eficiência 
dos processos e a eficácia dos resultados. Parece evidente que pequenos investimentos na 
criação de grupos de gestão comunitária (e sobretudo investindo em recursos humanos) que 
facilitem a participação da comunidade neste processos, podem ter efeitos muito positivos no 
aproveitamento eficiente do potencial da comunidade. 
Assim, uma das conclusões essenciais deste estágio é que, de modo a mobilizar eficazmente as 
comunidades, as iniciativas de transição parecem necessitar de estruturas bem definidas, mais 
complexa do que apenas um grupo informal de vizinhos motivados, que permitam rentabilizar 
eficientemente e objectivamente os recursos disponíveis na comunidade e produzir 
eficazmente resultados visíveis. Parece que, para a realidade de Telheiras, para alcançar uma 
eficaz mobilização da comunidade para a resiliência comunitária e para a localização, é 
prioritária a criação e fortalecimento das relações comunitárias e a formação das capacidades 
de participação e co-responsabilização dos membros da comunidade. 
Deste modo, considerando que este é um projecto ainda em desenvolvimento e com 
perspectivas de continuidade no futuro, creio que este ano constituiu a primeira fase de 
mobilização da comunidade e de constituição de um grupo de coordenação relativamente 
estável, parecendo possível proceder, nesta fase, a uma planificação mais consistente e 
objectiva. A minha perspectiva sobre a continuidade da ITT é que, a curto-prazo (1-2 anos), se 
fortaleçam os grupos de coordenação e de acção e a médio prazo (2-4 anos) se chegue ao 
ponto em que ou o projecto cresce para além do grupo informal voluntário, ou a sua existência 
se tornará insustentável.  
Aquando da participação na 5th Annual Transition Conference, tive oportunidade de assistir à 
sessão “Social Entreprises”, onde diversas iniciativas do Reino Unido partilharam os processos 
de passagem de grupo de moradores ou associações para empresas sociais. Esta parece, de 
facto, ser uma das vias possíveis para “o passo seguinte” das iniciativas de transição nacionais 
e concretamente para a ITT.  
A experiência adquirida durante este estágio incentivou-me a pensar formas eficazes de gestão 
do território ao nível de bairro, que estimulem o envolvimento e a participação comunitárias. 
Face às limitações de estrutura e tendo em vista o fortalecimento das relações comunitárias e 
a formação das capacidades de participação e co-responsabilização dos membros da 
comunidade, tem-me atraído particularmente o conceito de centro de convergência, à 
semelhança do caso da iniciativa de transição da Aldeia das Amoreiras. Visualizo uma entidade 





1. Facilitação da rede 
social 
 
O sucesso de projectos comunitários como a ART e a ITT depende 
em grande parte do eficaz envolvimento das entidades-chave que 
constituem a rede social do local (neste caso, as entidades 
governamentais, o agrupamento de escolas, os comerciantes, etc.). 
Em muitos locais esta rede social é facilitada pelas próprias 
entidades governamentais; no caso de Telheiras, a Junta de 
Freguesia do Lumiar (com cerca de 50 000 habitantes a seu cargo) 
está longe geográfica e interventivamente. 
 
2. Gestão de projectos 
comunitários 
Na criação de projectos comunitários foi evidente que uma parte 
considerável da pouca energia disponível foi gasta numa procura 
ineficaz dos melhores processos, limitando a produção de 
resultados. Parece pertinente, de modo a aumentar a eficiência da 
participação da comunidade em projectos comunitários, haver 
alguém que de facto possua as ferramentas de facilitação 
adequadas a estes processos. 
 
3. Monitorização de 
indicadores à escala 
do bairro 
 
Numa altura de necessário aumento de eficiência de utilização de 
recursos, é urgente evitar os desperdícios de produção de 
conhecimento. Concretamente, parece-me inadiável contrariar a 
elevadíssima percentagem de conhecimento desenvolvido nas 
universidades que não conhece outro fim que não o arquivo. 
Parece desejável, pertinente, viável e valorizador para ambas as 
partes, a criação de sinergias entre universidades e grupos 
comunitários. E Telheiras tem centenas de estudantes 
universitários.  
 
Um dos próximos passos é a transformação deste relatório num documento curto que possa 
ser publicado e divulgado pelas redes sociais e que sirva directamente as iniciativas de 
transição nacionais, existentes e emergentes, e internacionais 
No desafio de reflectir sobre a gestão do território e o urbanismo, concluo que de facto é 
necessário conhecer precisamente quais os nossos pressupostos de acção e os valores que 
guiam a nossa visão. Não obstante do seu contributo para a minha formação e aumento de 
conhecimento, no decorrer do estágio confirmou-se o meu parco conhecimento acerca de 
temas estruturais como a segurança energética, a produção alimentar ou o sistema financeiro. 
Evidenciou-se também a falta de ferramentas de gestão, facilitação e avaliação de projectos. 
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Creio que ambas as limitações reflectem a necessidade de uma abordagem holística sobre a 
gestão do território e o urbanismo. 
No encontro ‘Há Resiliência em Telheiras’, João Ferrão referia o sentimento de dupla perda da 
actual geração jovem: um passado melhor que foi perdido e um futuro prometido que 
dificilmente será alcançado. A minha geração provavelmente irá entrar na fase adulta e 
construir as suas famílias sob um regime político de austeridade e contenção. Neste contexto, 
o teste deste tipo de iniciativas comunitárias, no sentido em que promovem a partilha e a 
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TEMA RECURSOS ENERGÉTICOS 
HORA 21:00 – 24:00 
LOCAL Auditório da Biblioteca Municipal Orlando Ribeiro, Telheiras 
PARTICIPANTES Cerca de 100; Moradores do bairro e moradores da AML 
Diversidade de idades, sobretudo adultos entre os 40 e os 60 
 
CO-ORGANIZAÇÃO Grupo Pioneiro da ITT (moderação: Filipe Matos e Tiago Botelho) 




 Lançamento das actividades da Iniciativa de Transição em Telheiras 
 Verificar a receptividade da comunidade para as questões que nos interessavam 
debater 
 Alertar a comunidade para factos e opiniões sobre a dependência energética 
 
CONVIDADOS Luís Queirós – ASPO – Associação para o Estudo do Pico do Petróleo e Gás Natural; 
Vice-Presidente da ART – Associação de Residentes de Telheiras 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA 
DA ACTIVIDADE 
 Anúncio público da formação do grupo ITT dentro da ART 
 Quebra-gelo na plateia (conhecer as pessoas que estão sentadas ao lado) 
 Exibição do documentário ‘The End of Suburbia: Oil Depletion and the Collapse of 
the American Dream’ (78 min, 2004, de Gregory Greene), sobre a temática da 
segurança energética, a dependência dos combustíveis fósseis, o fenómeno do 
pico do petróleo e a subsequente vulnerabilidade da nossa organização 
socioeconómica actual 
 Comentário do filme por Luís Queirós, Tiago Botelho e Filipe Matos 




CONTEXTO EM QUE 
SURGE 
Primeiro evento organizado pela ITT; o filme é apontado pela Transition Network como 
uma base para a compreensão do conceito do pico do petróleo, pela credibilidade dos 
intervenientes 
 
CONTEÚDO O documentário debruça-se sobre o conceito do pico do petróleo e da vulnerabilidade 
energética, contando com as participações de diversos especialistas na matéria, 
explorando as suas implicações sobre o modelo de desenvolvimento das sociedades 
modernas; toma como exemplo a realidade norte-americana, pelo grande desafio que 
o fenómeno representa para a recente expansão dos subúrbios nas cidades norte 
americanas. Por ser de 2004, está já um pouco desactualizado a nível de dados 
apresentado; ainda não tinha em consideração a grave situação económica mundial 
actual 
 
O MEU PAPEL NA 
ACTIVIDADE 
 Conceptualização do evento 
 Organização logística do evento: divulgação, preparação de materiais, preparação 
do local 
 Moderação do debate 
 Apresentação da iniciativa à comunidade 
 Comentário ao filme 
 
RESULTADOS/OUTCOME Criação de Mailing list 
 
FORÇAS internas FRAQUEZAS internas 
 Quebra-gelo inovador com muito boa 
receptividade pelos participantes; 
 Escolha de filme muito informativo e controverso, 
gerou discussão; 
 Boa duração do filme: ocupou boa parte da noite 
mas permitiu debate; 
 Qualidade do comentador (informado); 
 Avaliação do evento pelo grupo de organizadores 
na própria semana; 
 Distribuição de postais informativos em material;  
 Criação da mailing list. 
 Falta de coordenação entre organizadores, no 
sentido de falta de definição de tarefas e 
organização logística 
OPORTUNIDADES externas AMEAÇAS externas 
 Grande adesão por parte da comunidade (acima 
das expectativas), muito inspirador para o início 
da actividade 
 Presença de pessoas carismáticas dentro do 
movimento de transição 
 
 Formato físico do auditório desajustado ao tipo de 
debate e discussão ambicionada: não propicia 
uma discussão aberta, um clima de partilha e a 
criação de laços de vizinhança; propicia a 

















NOME Story of Stuff 
DATA 16 de Novembro 2010, Terça-feira 
  
TIPO DE EVENTO SENSIBILIZAÇÃO 
TEMA Extracção, produção e consumo 
HORA 21:00 – 24:00 
LOCAL Sede da Associação de Residentes de Telheiras, Telheiras 
PARTICIPANTES Cerca de 30; Sobretudo moradores de Telheiras; Todas a idades (dos 18 aos 65) 
ORGANIZAÇÃO Grupo Pioneiro da ITT (moderação: Filipe Matos) 
OBJECTIVOS 
ESPECIFICOS 
 Alertar para factos sobre o ciclo de extracção, produção, consumo e “produção de 
lixo” 
 Testar a ferramenta participativa “World Café” 
 Explorar soluções para o bairro, relativos aos temas analisados no filme 




 Apresentações dos participantes e dinâmica de grupo como “quebra-gelo” 
 Visionamento do documentário ‘Story of Stuff’, 21 minutos, 2007, de Annie 
Leonard 
 Aplicação parcial da metodologia de discussão ‘World Café’: discussão em grupos 
(sorteados) de cerca de 45 minutos  
 Materialização de brainstorm de acções a desenvolver no bairro, segundo as áreas 






OBSERVAÇÕES No brainstorm colectivo foram identificadas diversas áreas de intervenção prioritárias, 
para o bairro. Mais tarde, veio a verificar-se que alguns dos grupos de acção que se 
formaram, vieram suprir estes eixos de acção. 
Nas dinâmicas de grupo, foi fundamental dedicar algum tempo antes da discussão 
temática para as pessoas se apresentarem umas às outras. Isto possibilita que a 
discussão seja mais fluente. 
O MEU PAPEL NA 
ACTIVIDADE 
 Conceptualização do evento 
 Organização logística do evento: divulgação, preparação de materiais, preparação do 
local 
 Moderação do debate e dinâmica de grupos 
 
RESULTADOS Materialização do brainstorm em placard e publicação no blog 
 
 
FORÇAS internas FRAQUEZAS internas 
 Boa divulgação nas redes sociais online 
 Grande amplitude de idades dos participantes 
 Quebra-gelo positivo: utilização de técnicas de 
dinâmicas de grupos 
 Filme muito bom, breve, claro, bem 
fundamentado e divertido 
 Discussão em grupos muito eficaz para fomentar a 
criação de laços de vizinhança 
 Boa moderação, com fio condutor claro e explícito 
da actividade 
 Materialização da discussão em grupos em 
placard 
 Ambiente informal e confortável 
 Momento “chá & bolinhos” partilhado: constituiu 
grande estímulo para ligações interpessoais e 
aprofundar ligações de vizinhança 
 Falta de pontualidade no início das actividades 
 Falta de estratégia explícita de divulgação 
 Impacto quase insignificante da divulgação ao 
nível do bairro 
 Falta de impacto para além do momento e dos 
presentes: ausência de visibilidade para além do 
momento do evento; 
 Resultado da discussão sem aparente 
consequência imediata  
 Ausência de avaliação imediatamente posterior 
pelo grupo de organização 
OPORTUNIDADES externas AMEAÇAS externas 
 Resposta positiva dos participantes ao apelo de 
“chá & bolinhos” partilhado 
 Dinâmica de grupo desconfortável para algumas 
pessoas (minoria), que se sentem desconfortáveis 
com a exposição ou que podem ter calhado num 









NOME Há Pedalada em Telheiras! 
DATA 24 de Novembro de 2010 
  
TIPO DE EVENTO SENSIBILIZAÇÃO  
 
TEMA Mobilidade sustentável 
HORA 21:00 – 24:00 
LOCAL Auditório da Biblioteca Municipal Orlando Ribeiro, Telheiras 
PARTICIPANTES Cerca de 60, moradores de Telheiras e moradores de Lisboa, muitos fãs do tema 
 
CO-ORGANIZAÇÃO Grupo Pioneiro da ITT + moradores de Telheiras, membros da MUBi: César Marques e 




 Alertar para factos sobre a mobilidade dentro da cidade de Lisboa 
 Valorizar e estimular a utilização da bicicleta em meio urbano 
 Esclarecer dúvidas sobre a utilização da bicicleta na cidade de Lisboa 
 Desmistificar a ideia de que «Lisboa não é ciclável» 
 
CONVIDADOS Mário Alves, Instituto Superior Técnico 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA 
DA ACTIVIDADE 
 Exibição de breves vídeos sobre mobilidade nas cidades; 
 Apresentação pelo convidado de reflexões e exemplos práticos sobre mobilidade 
suave em meio urbano; 
 Divulgação de iniciativas já existentes, como a associação MUBi, o grupo Massa 
Crítica, entre outros; 
 Partilha de experiências pessoais enquanto utilizadores regulares da bicicleta na 
cidade, sugestão de percursos e dicas para melhoria de condições de utilização da 
bicicleta em meio urbano 
 
CONTEXTO EM QUE 
SURGE 
O evento foi sugerido por iniciativa própria destes vizinhos, que tinham participado 






CONTEÚDO Mário Alves 
 Melhorar a mobilidade nas cidades depende muito da redução dos privilégios do 
carro (reduzir velocidade, etc, etc) 
 A criação de infra-estruturas para formas alternativas (ex: ciclovias) é importante, 
mas não é o fundamental 
 A sobreutilização do carro dentro das cidades torna certas áreas estéreis, a nível de 
convivência comunitária 
 Apresentação de diversos exemplos nacionais e internacionais de boas práticas e 
soluções inspiradoras para a mobilidade suave nas cidades 





RESULTADOS Constituição do Grupo de Acção ‘Telheiras 30’. 
  
 
FORÇAS internas FRAQUEZAS internas 
 Qualidade do convidado, especialista na área, com 
reconhecimento técnico e académico; grande 
facilidade de comunicação para público em geral 
 Transmissão de experiências pessoais por parte de 
moradores utilizadores regulares de bicicleta 
 Influência directa em hábitos de moradores da 
comunidade  
 Semente de lançamento do grupo de acção 
Telheiras 30 
 Falta de estratégia explícita de divulgação 
 Impacto quase insignificante da divulgação ao 
nível do bairro 
 Falta de coordenação entre organizadores, no 
sentido de falta de definição de tarefas e 
organização logística 
OPORTUNIDADES externas AMEAÇAS externas 
 Tema que tem um público fiel e alargado 
 Escolha acertada da altura do ano: o mês de 
Outubro é acertado porque é a seguir ao “mês da 
mobilidade” 
 Foi lançado por moradores exteriores ao grupo 
pioneiro, que vieram a tornar-se membros dos 
grupos de coordenação e de acção; 
  
 Atracção maioritariamente de pessoas já 










NOME Sábado em Transição - Espiral de ervas aromáticas 
DATA 27 de Novembro de 2010, Sábado 
  
TIPO DE EVENTO OFICINA  
 
TEMA Permacultura 
HORA 09:00 – 14:00 
LOCAL Imediações da sede da Associação de Residentes de Telheiras, Telheiras 
PARTICIPANTES Cerca de 35 de todas as idades (dos 5 aos 70) 
 
ORGANIZAÇÃO Co-Organização: Grupo Pioneiro da ITT + Iniciativa TU FCUL  
Apoios: Posto de Recolha de Lixo Doméstico de Telheiras; Hipódromo do Campo Grande 
 




 Contribuir para o melhoramento urbano, através da construção de uma espiral de 
ervas aromáticas, uma técnica utilizada em permacultura 
 Construir colectivamente um marco útil e visível, de reduzidos custos de 
manutenção, com benefícios directos para a comunidade 
 Estimular o contacto com a natureza, dentro da cidade 





 Recolha de materiais locais: terra (baldio local), troncos (baldio local), estrume 
(Hipódromo do Campo Grande), plantas (Horta da Faculdade de Ciências da 
Universidade de Lisboa) 
 Preparação do terreno (cavar) 
 Preparação do solo (estrume, troncos, relva anterior) 
 Explicação de princípios da permacultura e de desenvolvimento das plantas 
 Identificação visível das várias espécies plantadas (etiquetas) 
136 
 
 Conversa sobre permacultura 
 Almoço partilhado no jardim 
 
CONTEXTO EM QUE 
SURGE 
Inserido nas actividades do dia “Sábado em Transição” 
  
OBSERVAÇÕES Foi pedida por diversas vezes a autorização da EPUL – Empresa Pública de Urbanização 
de Lisboa, entidade gestora dos espaços verdes de Telheiras. Durante semanas não 
obtivemos resposta, pelo que decidimos em conjunto avançar como projecto. Apesar de 
ser, a nível legal, uma transgressão, veio enriquecer o espaço público e foi aceite, 
posteriormente, pela EPUL.  
 
O MEU PAPEL NA 
ACTIVIDADE 
 Conceptualização do evento 
 Organização logística do evento: divulgação, preparação de materiais, preparação do 
local, contactos com co-organizadores e entidade apoiante 
 
RESULTADOS Construção de Espiral de Ervas Aromáticas 
Transformação do espaço público, com valorização da biodiversidade local  
 
 
FORÇAS internas FRAQUEZAS internas 
 Envolvimento de entidade gestora e de 
manutenção do espaço no processo 
 Inserção do evento num dia de actividades 
diversas  
 Envio prévio, aos participantes, de informação 
teórica sobre espirais de ervas aromáticas 
 Qualidade dos convidados, a nível de informação 
e dinamização da actividade 
 Divisão dos participantes em grupos de 
actividades distintos: grupo de recolha, grupo de 
construção, grupo de embelezamento 
 Elevando grau de cooperação no desenvolvimento 
das actividades entre os participantes 
 Co-responsabilização na partilha de materiais de 
jardinagem e de almoço 
 Grande amplitude de idades dos participantes 
 Criação e fortalecimento de laços de vizinhança 
 Impacto visual em espaço público, cativante da 
atenção de muitos transeuntes, quer no momento 
da oficina, quer posteriormente 
 Utilização de materiais locais 
 Criação de grupo responsável pela manutenção da 
espiral 
 Motivação para criação do grupo de acção “Horta” 
 Registo fotográfico e em vídeo do evento 
 Falta de estratégia explícita de divulgação 
 Impacto quase insignificante da divulgação ao 
nível do bairro 
 Ausência de avaliação imediatamente posterior 
pelo grupo de organização 
OPORTUNIDADES externas AMEAÇAS externas 
 Criação de relação de proximidade com iniciativa 
TU na FCUL 
 Impacto visual em espaço público, cativante da 
atenção de muitos transeuntes 
 
 Falta de compromisso posterior do grupo de 

















NOME Sábado em Transição - Iniciativas de transição  
DATA 27 de Novembro de 2010, Sábado 
  
TIPO DE EVENTO SENSIBILIZAÇÃO 
 
TEMA Movimento de Transição 
HORA 15:00 – 19:00 
LOCAL Auditório da Biblioteca Municipal Orlando Ribeiro, Telheiras 
PARTICIPANTES Cerca de 60, poucos participantes de Telheiras, maioria da AML 
 
ORGANIZAÇÃO Grupo Pioneiro da ITT (moderação: Filipe Matos e Tiago Botelho) 
 
CONVIDADOS João Leitão, Iniciativa Pombal em Transição 




 Divulgar o movimento de transição 
 Partilhar experiências das primeiras iniciativas de transição em Portugal (Paredes e 
Pombal) 




 Passagem de slideshow sobre movimento de transição 
 Explicação sobre o movimento e iniciativas de transição 
 Partilha de experiências das iniciativas de transição de Pombal e Paredes 
 
CONTEXTO EM QUE 
SURGE 
 
Inserido nas actividades do dia “Sábado em Transição” 
O MEU PAPEL NA 
ACTIVIDADE 
 Conceptualização do evento 
 Organização logística do evento: divulgação, preparação de materiais, preparação do 
local, contactos com convidados 
 Moderação do debate 
 Apresentação da iniciativa aos participantes 
 
FORÇAS internas FRAQUEZAS internas 
 Participação de membros das duas primeiras 
iniciativas de transição em Portugal 
 Divulgação da ITT no âmbito do movimento de 
transição em Portugal 
 Inserção do evento num dia de actividades 
diversas  
 Propiciou o I encontro de Iniciativas  
 
 Falta de estratégia explícita de divulgação 
 Impacto quase insignificante da divulgação ao 
nível do bairro 
 Horário desajustado ao “cidadão comum” 
 Ausência de avaliação imediatamente posterior 
pelo grupo de organização 
 Intervenções demasiado extensas 
 
OPORTUNIDADES externas AMEAÇAS externas 
 Presença de pessoas carismáticas e influentes 
dentro do movimento de transição português 
 Foi importante para motivar a criação de algumas 
iniciativas de transição, nomeadamente a de 
Linda-a-Velha. 
 
 Desadequado como acção de sensibilização do 
movimento de transição para quem não estivesse 












NOME Atelier de brinquedos 
DATA 11 de Dezembro de 2010, Sábado 
  
TIPO DE EVENTO OFICINA  
 
TEMA Recapacitação 
HORA 15:00 – 18:00 
LOCAL Sede da Associação de Residentes de Telheiras, Telheiras 
PARTICIPANTES Cerca de 25 
 




 Aprender técnicas para produzir os próprios brinquedos 
 Demonstrar como é fácil e pouco dispendioso (a nível de energia e a  nível 
monetário) produzir brinquedos, numa época do ano crítica de consumo de 
brinquedos (Natal) 
 Produção de três brinquedos: bola, coroa de fitas e  
 Conjugar no mesmo momento uma parte produtiva e outra lúdica, de ligação entre 




 Explicitação dos objectivos 
 Aplicação de diversas técnicas manuais: costura, colagem, etc. 
 Utilização de materiais não sintéticos: tecidos de algodão, lã, verga, etc. 
 
O MEU PAPEL NA 
ACTIVIDADE 
 Organização logística do evento: divulgação, preparação de materiais, preparação do 
local, controlo e recolha dos pagamentos pelos participantes 
 Apoio directo na oficina 
 





FORÇAS internas FRAQUEZAS internas 
 Qualidade da formadora 
 Dinâmica pais e filhos muito positiva 
 Reaproveitamento de materiais em fim de ciclo 
 Utilização de materiais naturais (não sintéticos) 
  
 Inexistência de explicação do conceito do 
movimento de transição e ITT aos participantes  
OPORTUNIDADES externas AMEAÇAS externas 
 Receptividade da comunidade: a actividade serviu 
– não propositadamente – para celebração de 
aniversário de uma criança do bairro, criando um 
inesperado clima de festa 
 Posterior integração da formadora no grupo de 
coordenação da ITT 
 Falta de estratégia explícita de divulgação 
 Impacto quase insignificante da divulgação ao 
nível do bairro 
 Não envolvimento posterior de nenhum dos 
participantes em mais actividades da ITT 
 Ausência de avaliação imediatamente posterior 




NOME Message in the Waves 
DATA 14 de Dezembro de 2010 
  
TIPO DE EVENTO SENSIBILIZAÇÃO 
 
TEMA Plástico 
HORA 21:00 – 23:30 
LOCAL Sede da Associação de Residentes de Telheiras, Telheiras 
PARTICIPANTES Cerca de 25  
 









 Exibição do filme ‘Message in the Waves’, 48 minutos, 2007, da BBC Natural History 
Unit 
 Discussão do filme em grupo 
 Discussão do tema em grupos pequenos 
 Convívio com ‘chá & bolinhos’ 
 
O MEU PAPEL NA 
ACTIVIDADE 
 Conceptualização do evento 
 
 
RESULTADOS Criação do Grupo de acção ‘Telheiras sem plástico’ 
 
FORÇAS internas FRAQUEZAS internas 
 Boa divulgação nas redes sociais online 
 Qualidade do filme 
 Discussão em grupos muito eficaz para fomentar a 
criação de laços de vizinhança 
 Partilhas muito comoventes 
 Falta de estratégia explícita de divulgação 
 Impacto quase insignificante da divulgação ao 
nível do bairro 
 Ausência de avaliação imediatamente posterior 
pelo grupo de organização 
OPORTUNIDADES externas AMEAÇAS externas 








NOME In Transition 1.0 
DATA 11 de Janeiro de 2011, Terça-feira 
  
TIPO DE EVENTO SENSIBILIZAÇÃO 
 
TEMA Movimento de Transição 
HORA 21:00 – 23:30 
LOCAL Sede da Associação de Residentes de Telheiras, Telheiras 
PARTICIPANTES Cerca de 20 
 




 Divulgar o movimento de transição 
 Explicitar à comunidade de Telheiras o conceito de iniciativa de transição 
 Gerar debate em volta do conceito 





 Dinâmica de grupos e apresentação indivdual dos presentes 
 Exibição do filme ‘In Transition 1.0: from oil dependence to local resilience’, 50 
minutos, 2009, Transition Network 
 Comentário do filme por Luís Pereira 
 Discussão de cerca de 30 minutos 
 Momento “chá & bolinhos” 
OBSERVAÇÕES  
CONTEÚDO O filme pretende esclarecer o conceito de movimento de transição, dando conta de 
experiências de diversas iniciativas de transição, sobretudo no Reino Unido.  
O MEU PAPEL NA 
ACTIVIDADE 
 Conceptualização do evento 








FORÇAS internas FRAQUEZAS internas 
 Boa divulgação nas redes sociais online 
 Filme com qualidade, boa duração, inspirador, 
visão positiva do futuro 
 Fio condutor previamente construído, para  
comentário e discussão 
 Momento “chá & bolinhos” em modo partilhado 
pelos participantes 
  
 Falta de estratégia explícita de divulgação 
 Impacto quase insignificante da divulgação ao 
nível do bairro 
 Ausência de avaliação imediatamente posterior 
pelo grupo de organização 
OPORTUNIDADES externas AMEAÇAS externas 
  Participantes já conheciam o conceito, portanto o 









NOME Vamos à horta da FCUL? 
DATA 15 de Janeiro de 2011, Sábado 
  
TIPO DE EVENTO SAÍDA DE TELHEIRAS 
 
TEMA Hortas urbanas, Permacultura 
HORA 14:00 – 17:30 
LOCAL Horta da Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa (FCUL) 
PARTICIPANTES Cerca de 25 
 




 Conhecer a experiência da horta da FCUL, feita segundo alguns princípios de 
permacultura 
 Visitar uma horta urbana na proximidade do bairro 
 Compreender alguns princípios da permacultura 
 Estimular a utilização da bicicleta na deslocação até ao local 
 
CONTEXTO EM QUE 
SURGE 
Surge no seguimento da construção da espiral de ervas aromáticas (pág. x), co-




 Recepção por alunos da FCUL (sobretudo do curso de Biologia) que constituem o 
grupo da Horta da FCUL 
 Breve explicação sobre permacultura 
 Visita guiada à horta 
 Participação no cultivo de algumas culturas 
 Oferta de sementes para cultivo na horta de Telheiras 
  
O MEU PAPEL NA 
ACTIVIDADE 
 Conceptualização do evento 





FORÇAS internas FRAQUEZAS internas 
 Utilização da bicicleta para deslocação até ao local 
a visitar, por parte significativa dos participantes 
 
 Falta de estratégia explícita de divulgação 
 Impacto quase insignificante da divulgação ao 
nível do bairro 
 Ausência de avaliação imediatamente posterior 
pelo grupo de organização 
OPORTUNIDADES externas AMEAÇAS externas 
 Fortalecimento das boas relações com o grupo da 
FCUL 











NOME Há Cicloficina em Telheiras! 
DATA 16 de Janeiro de 2011, Sábado 
  
TIPO DE EVENTO OFICINA 
 
TEMA Mobilidade – Bicicletas 
HORA 15:00 – 18:00 
LOCAL Imediações da sede da Associação de Residentes de Telheiras, Telheiras 
PARTICIPANTES Cerca de 30 
 




 Trazer até Telheiras, por uma tarde, os mecânicos da oficina comunitária 
‘Cicloficina’ 
 Estimular a utilização da bicicleta em Telheiras 




 Partilha de conselhos sobre arranjo, afinação e manutenção de bicicletas 
 Arranjo gratuito de bicicletas 
  
CONTEÚDO O grupo “Cicloficina” é uma iniciativa informal e aberta a todos os que nela queiram 
colaborar. É um serviço de assistência técnica simples prestado à população ciclista, e 
funciona apoiada no tempo, dedicação e mais-valias dos voluntários que a fazem 
acontecer. Pretende estimular o empoderamento dos utilizadores de bicicleta, 
ensinando-os a regular, ajustar, afinar e manter as suas bicicletas, de modo a aumentar 
a sua autonomia, a sua segurança e o seu conforto, com vista a fomentar um maior uso 
da bicicleta na cidade. 
O MEU PAPEL NA 
ACTIVIDADE 
 Participação na conceptualização do evento 





FORÇAS internas FRAQUEZAS internas 
 Impacto visual em espaço público: cativante da 
atenção de muitos transeuntes 
 
 Falta de estratégia explícita de divulgação 
 Impacto quase insignificante da divulgação ao 
nível do bairro 
 Incapacidade de atracção de pessoas da 
comunidade de Telheiras 
 Ausência de avaliação imediatamente posterior 
pelo grupo de organização 
OPORTUNIDADES externas AMEAÇAS externas 
 Processo colaborativo com grupo Cicloficina de 
Lisboa 
 Receptividade pelo grupo de mecânicos 
voluntários da Cicloficina de Lisboa 
 Atracção de pessoas de comunidades vizinhas a 
Telheiras 
 Coincidência horária com utilização da sede por 











NOME Há Permacultura em Telheiras! 
DATA 26 de Janeiro de 2011, Quarta-Feira 
  
TIPO DE EVENTO SENSIBILIZAÇÃO  
 
TEMA Permacultura 
HORA 21:00 – 24:00 
LOCAL Auditório da Biblioteca Municipal Orlando Ribeiro, Telheiras 
PARTICIPANTES Cerca de 130, moradores de Telheiras e moradores da AML 
 
ORGANIZAÇÃO Grupo de Coordenação da ITT (moderação: João Oliveira) 
 
CONVIDADOS David Avelar, Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa 
Tiago Silva, Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa, Projecto Biovilla 
Jorge Cancela, Associação para a Valorização Ambiental da Alta de Lisboa, Projecto 




 Divulgar o conceito de Permacultura 
 Esclarecer dúvidas sobre o conceito de Permacultura 
 Divulgação de projectos concretos de aplicação de Permacultura (Biovilla, Parque 
Agrícola da Alta de Lisboa) 
 
CONTEXTO EM QUE 
SURGE 
Surge no seguimento dos eventos ‘Construção de espiral de ervas aromáticas’ (pág x) e 




 Exposição de fotografias, por ordem cronológica, que documentavam as 
actividades da ITT até à altura 
 Apresentação da ITT 
 Apresentações pelos convidados  
  
O MEU PAPEL NA 
ACTIVIDADE 
 Conceptualização do evento 
 Organização logística do evento: divulgação, preparação de materiais, preparação do 
local, contactos com convidados 
 Comentário ao filme 
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FORÇAS internas FRAQUEZAS internas 
 Muito boa preparação prévia: co-organização com 
pessoas de outros grupos 
 Óptimo conjugar de oradores e tipos de 
intervenções: uma introdutória sobre o conceito; 
um exemplo em meio rural; um exemplo em meio 
urbano 
 Oradores que já conhecem o movimento de 
transição trazem uma perspectiva mais ‘out of the 
box’ e que vai na linha de intervenção que 
desejamos 
 Muito positivo ter trazido um exemplo muito 
próximo de Telheiras – a Alta de Lisboa 
 Muitas interacções com o público, promovidas 
pelos oradores 
 1ª vez da Exposição no átrio do auditório serviu 
para contextualizar as pessoas que ainda não 
conheciam a ITT e para dar a conhecer as várias 
intervenções que fizemos 
 A exposição também serviu como força interna 
para mostrarmos a nós próprios o que já tínhamos 
feito 
 Muito boa gestão do moderador, basicamente 
houve uma espécie de história que foi sendo 
contada durante a noite, apenas 1 no palco de 
cada vez 
 Divulgação 
OPORTUNIDADES externas AMEAÇAS externas 
 Facilitou o estabelecimento de parcerias para 
actividades futuras  
 80% do público já convertido ao conceito e muita 
gente de fora, portanto não teve grande  
resultado prático: falhou o objectivo de 
sensibilização da população do bairro, mas 








NOME Ser em família 
DATA 29 de Janeiro de 2011 
  
TIPO DE EVENTO OFICINA  
 
TEMA Yoga – pais e filhos 
HORA 15:00 – 16:00 
LOCAL Sede da Associação de Residentes de Telheiras, Telheiras 
PARTICIPANTES Cerca de 15 
 




 Actividade de inclusão para uma faixa etária que normalmente fica excluída dos 




 Prática de Yoga pais e filhos 
  






FORÇAS internas FRAQUEZAS internas 
 Qualidade da formadora 
 Dinâmica pais e filhos muito positiva 
  
 Inexistência de explicação do conceito do 
movimento de transição e ITT aos participantes  
OPORTUNIDADES externas AMEAÇAS externas 
 Receptividade da comunidade: a actividade serviu 
– não propositadamente – para celebração de 
aniversário de uma criança do bairro, criando um 
inesperado clima de festa 
 
 Falta de estratégia explícita de divulgação 
 Impacto quase insignificante da divulgação ao 
nível do bairro 
 Não envolvimento posterior de nenhum dos 
participantes em mais actividades da ITT 
 Ausência de avaliação imediatamente posterior 








NOME Bioconstrução, Terra Crua e Cortiça 
DATA 23 de Fevereiro de 2011 
  
TIPO DE EVENTO SENSIBILIZAÇÃO 
 
TEMA Bioconstrução 
HORA 21:00 – 23:30 
LOCAL Biblioteca Municipal Orlando Ribeiro, Telheiras 
PARTICIPANTES Cerca de 60 
 
ORGANIZAÇÃO Co-organização Grupo de Coordenação ITT + Gabinete SLA – Arquitectos Associados 
(moderadora: Vera Schmidberger) 
 





 Alertar para factos sobre a construção: efeitos nocivos para a saúde, impactos no 
ambiente, etc 
 Informar sobre formas alternativas de construção, reduzindo impactos nefastos nos 
nossos sistemas 
 Divulgar boas práticas de bioconstrução, incluindo algumas experiências em 
Telheiras´ 




 Recepção fantástica: bebida tradicional alemã, demonstração de utensílios 
possíveis através da reutilização de rolhas de cortiça, demonstração de produtos 
utilizados pela empresa Terra Crua 
 Apresentação dos oradores 
 Exibição de documentário sobre cortiça 
 






CONTEÚDO Introdução à Construção Sustentável; 
Sistemas urbanos de baixo custo em carbono; 
‘BAUBIOLOGIE’ – 25 conceitos básicos para um casa saudável e o papel da Terra Crua na 
construção para evitar o Sick Building Syndtrom; 
RRR: Rede de Recolha e Reciclagem de Rolhas de Cortiça; 
Oficina da Terra Crua: fabrico de materiais de construção com terra de Telheiras. 
O MEU PAPEL NA 
ACTIVIDADE 





FORÇAS internas FRAQUEZAS internas 
 Iniciativa de uma empresa que trata directamente 
de temas “de transição” (organização autónoma 
excepto a divulgação) 
 Qualidade da informação dada e possibilidade de 
continuidade pós-conferência; isto é,  
 Animação/exposição no hall de entrada, com 
exposição de coisas produzidas pela empresa e 
bons exemplos para o bairro 
 Intervalo como momento de convívio organizado, 
acompanhado de comes, bebes e exposição 
 
 Falta de acompanhamento por parte da ITT sobre 
os conteúdos expressos  
 Intervalo como momento de dispersão por 
abandono de participantes 
 Divulgação 
OPORTUNIDADES externas AMEAÇAS externas 
 após a conferência, a empresa foi contactada para 
realizar um trabalho de reabilitação de algumas 
casas. Portanto, capacidade/possibilidade de 
ultrapassar o campo da exposição 
 Ter empresas que nada tenham a ver com a 
ideologia de transição quererem envolver-se com 
a ITT (não o caso desta)  
 Algumas falhas técnicas que aborreceram os 
presentes (vídeo e som) 
 







NOME Hortas em Casa 
DATA 26 de Fevereiro de 2011 
  
TIPO DE EVENTO OFICINA 
 
TEMA Hortas urbanas 
HORA 09:30  – 12:30 
LOCAL Sede da Associação de Residentes de Telheiras, Telheiras 
PARTICIPANTES Cerca de 25 
 
CO-ORGANIZAÇÃO Grupo de Coordenação ITT 
AVAAL – Associação para a Valorização Ambiental da Alta de Lisboa 
 





 Estimular o contacto com a natureza, dentro da cidade 
 Compreender alguns princípios de Agricultura e Permacultura (biodiversidade, 
convivência entre plantas, qualidade de solo, ritmos de crescimento, etc) 
 Pôr as mãos na terra e construir um protótipo de horta a ter dentro de casa 
 
CONTEXTO EM QUE 
SURGE 




 Explicação de conteúdos sobre agricultura (solos, crescimento, tipos de plantas, 
tipos de necessidades) 
 Explicação de conteúdos sobre permacultura 
 Parte prática: criação de pequenas hortas portáteis para ter dentro de casa 
 
ORÇAMENTO Custo de organização: 15€ por participante 
Custo de participação: 15€ para sócios da ART, 20€ para não sócios da ART 
Saldo de organização:  
 
O MEU PAPEL NA 
ACTIVIDADE 
 Conceptualização do evento 
 Organização logística do evento: divulgação, preparação de materiais, preparação 
do local, estabelecimento de contactos e reuniões com os co-organizadores 





FORÇAS internas FRAQUEZAS internas 
 Apresentação  
 Qualidade de formador 
 Bom equilíbrio entre teoria e prática 
 Realização de trabalho individual e em grupos 
 Disponibilização posterior de materiais 
informativos 
o Alimenta espírito de vizinhança também entre 
bairros 
o Permite perceber que há a mesma linha de 
pensamento noutros bairros vizinhos 
 
OPORTUNIDADES externas AMEAÇAS externas 
 Co-organização com associação de bairro vizinho 
  
 Clarificar à partida condições de parceira, 










NOME Vou fazer o meu saco 
DATA 12 de Março de 2011 
  
TIPO DE EVENTO OFICINA 
 
TEMA Costura 
HORA 14:00 – 20:00 
LOCAL Sede da Associação de Residentes de Telheiras, Telheiras 
PARTICIPANTES Cerca de 30 




 Consciencializar a comunidade de Telheiras para a quantidade de materiais 
descartáveis que utilizamos diariamente (plástico, papel) 
 Consciencializar a comunidade de Telheiras para os efeitos negativos da 
sobreutilização de produtos descartáveis (plástico, papel) 
 Retomar hábitos quotidianos que fazem sentido (quando possível): comprar pão 
sempre com o mesmo saco 
 Cruzar saberes de diferentes gerações (costura, design) numa oficina comunitária 
de sacos de pano 
 Reutilizar materiais (tecidos) em fim de vida para novos usos (sacos do pão) 
 Estimular a aprendizagem ‘faça você mesmo’, retomando a aprendizagem de um 
saber básico mas que se está a perder (especialmente nas gerações mais jovens) 
 Criar uma oficina comunitária, estimulando a co-responsabilização dos 
participantes na organização 
 Com os excedentes de produção (sacos do pão), criar um sorteio de rifas para 
distribuição de sacos pela comunidade e geração de fundos para a iniciativa 
CONTEXTO EM QUE 
SURGE 
Fez parte da pré-campanha ‘Sempre o Mesmo Saco’, lançada pelo grupo de acção 





 A oficina apenas funcionaria se as pessoas se co-responsabilizassem pela 
organização: era necessário haver um mínimo de material que teria de ser trazido 
pelos próprios participantes: 
o máquinas e materiais de costura 
o tecidos de pano (na verdade, havia 3 pessoas que tinham 
confirmado que iriam levar máquina) 
 Havia um template impresso em a0 e afixado na parede explicando passo-a-passo 
como fazer um saco do pão 
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 Não havia uma pessoa responsável ou um orientador da oficina: as pessoas que 
sabiam mais ajudavam as que menos sabiam e os organizadores alimentaram essa 
ideia 
 Havia uma parte de pintura dos tecidos, para quem quisesse experimentar 
(incluindo um stencil com o logótipo da ITT) 
ORÇAMENTO 5€ (Tintas) 
Materiais doados para a actividade: tecidos, lanche partilhado 
Materiais trazidos para a actividade: máquinas e estojos de costura 
OBSERVAÇÕES Grande valor de todo o processo:  
1. reutilização de materiais obsoletos, para recuperar práticas quotidianas com 
grande valor: usar saco de pano para o pão e estimular a costura (fechar 
ciclos) 
2. Co-responsabilização dos participantes 
3. Ambiente de celebração 
4. Mistura inter-geracional de saberes  
5. Partilha dos excedentes 
O MEU PAPEL NA 
ACTIVIDADE 
 Conceptualização do evento 
 Organização logística do evento: elaboração de cartaz, divulgação, preparação de 
materiais, preparação do local 
 
 
FORÇAS internas FRAQUEZAS internas 
 Integração da oficina numa campanha 
 Co-responsabilização das pessoas interessadas na 
organização da actividade 
 Ambiente festivo 
 
 Divulgação  
 Clarificação dos papéis dos organizadores: quem 
daria as boas vindas, quem orientaria  
 
OPORTUNIDADES externas AMEAÇAS externas 
  Coincidência calendária com dia da Manifestação 
de 12 de Março «Geração à Rasca», o que fez com 









NOME Não há plástico em Telheiras 
DATA 30 de Março de 2011 
  
TIPO DE EVENTO SENSIBILIZAÇÃO 
 
TEMA Plástico 
HORA 21:00 – 23:30 
LOCAL Biblioteca Municipal Orlando Ribeiro, Telheiras 
PARTICIPANTES Cerca de 60 
ORGANIZAÇÃO Grupo ‘Telheiras sem Plástico’ 
 
CONVIDADOS Cristina Viegas – IST – Instituto Superior Técnico 
Rui Berkemeier (Quercus) « » 




 Compreender o que é o plástico, conhecer vários tipos de plástico 
 Alertar para factos sobre os efeitos nocivos para a saúde e impactos no ambiente 
da utilização excessiva do plástico 
 Divulgar campanhas já existentes relacionadas com o tema dos plásticos 
 Demonstrar alternativas à utilização do plástico no dia-a-dia 





 À entrada havia uma banca de rifas, para sorteio dos sacos de pano produzidos na 
actividade «Vou fazer o meu saco» 
 Intervenções pelos oradores 
 Sorteio de 20 sacos de pano pela audiência 
ORÇAMENTO 0€ 
OBSERVAÇÕES Grande valor dos sacos de pano sorteados: foram feitos por vizinhos (alguns 
esforçaram-se muito para fazer o máximo possível) 
O MEU PAPEL NA 
ACTIVIDADE 
 Conceptualização do evento 
 Organização logística do evento: divulgação, preparação de materiais, preparação do 
local 
 Moderação do debate 
 Apresentação da iniciativa à comunidade 




CONTEÚDO Plástico, aquele doce amargo que se aprende a não gastar 
 A questão dos sacos de plástico  
Manual de sobrevivência do plástico 
«Agora estou armado com esta ferramenta de mudança social, o saco do pão. E esta é 
uma das mudanças que nós podemos fazer no nosso dia-a-dia. Está ao nosso alcance 
mudar alguma coisa.» 
 
FORÇAS internas FRAQUEZAS internas 
 Actividade integrada numa campanha 
 Exposição de sacos de pano antigos 
 Partilha de excedentes de actividades anteriores 
 Muito bom ambiente e interacção entre público 
(sorteio de rifas, com oferta de sacos feitos no 
âmbito da campanha) 
 Diversidade de oradores e tipo  de intervenções: 1 
académico, 1 de associação ambiental, 1 de 
sociedade civil com interesse no tema; partilha de 
experiências  
 Os envolvidos de facto mudaram 
comportamentos  diários 
 As pessoas que lançaram a campanha foram, por 
diversos motivos, afastando-se do projecto, ao 
longo dos meses; assim, duas pessoas do grupo de 
coordenação ofereceram-se para dar 
continuidade ao projecto, caso contrário teria 
caído (mas obrigou a grande esforço destes 2) 
 Foi precipitado lançar a campanha sem haver um 
compromisso assumido pelas pessoas que 
lançaram a ideia? 
 Falharam várias partes da campanha: falhou o 
envolver o comércio local, e portanto não houve 
apropriação de novos comportamentos pela 
comunidade 
 Ausência de acompanhamento sobre a 
preparação dos oradores, interligação entre 
intervenções 
 divulgação 
OPORTUNIDADES externas AMEAÇAS externas 
 Divulgação dentro do bairro  Incumprimento de expectativas das pessoas que 
estiveram envolvidas em todo o processo da 
campanha, em relação ao nº de público: para o 










NOME Curso de Introdução à Permacultura 
DATA 5 e 6 de Maio de 2011 
  
TIPO DE EVENTO OFICINA-CURSO 
 
TEMA Permacultura 
HORA 9:00 – 18:00, durante 2 dias 
LOCAL Sede da Associação de Residentes de Telheiras, Telheiras 
PARTICIPANTES Cerca de 25 
ORGANIZAÇÃO Grupo de Coordenação da ITT 




 Compreender o conceito de permacultura  
 Desenvolver noções básicas sobre temas inerentes à permacultura 
 Elaborar um projecto de design de permacultura para um terreno baldio em 
Telheiras 





 Dinâmicas de grupo 
 Apresentação dos participantes de modo aprofundado, de modo a criar laços de 
confiança entre participantes 
 Exposição pelo formador com recurso a powerpoint e exemplos práticos 
 Materialização dos conceitos com recurso a materiais locais 
 Pausas para convívio e alimentação 
 Elaboração em grupo de projecto de design de permacultura para terreno baldio 
em Telheiras 
 
CONTEÚDO Energia, Recursos naturais, Economia, Degradação ambiental e Alterações climáticas; 
Notas históricas sobre a Permacultura; Ética e Princípios da Permacultura; Zonas e 
Sectores; Padrões naturais; Biodiversidade 
Água, solos, climas; 
Método de design em Permacultura; Permacultura urbana e movimento de transição 
Bioconstrução; 
Ecoaldeias e comunidades; 
  






FORÇAS internas FRAQUEZAS internas 
 Qualidade do formador 
 Distribuição de materiais de apoio aos 
participantes 
 Evento integrado: inclusão de refeições no âmbito 
do evento 
 Criação de redes sociais  
 Estímulo da criatividade dos participantes 
 Falta de estratégia explícita de divulgação 
 Impacto quase insignificante da divulgação ao 
nível do bairro 
 Ausência de avaliação imediatamente posterior 
pelo grupo de organização 
OPORTUNIDADES externas AMEAÇAS externas 
 Benefício de boas relações com o formador  Timing do lançamento do curso: grupo de 
coordenação tinha-se desmembrado há pouco 
tempo 
 Reflexão limitada sobre o preço de inscrição na 
oficina e a partilha de custos e benefícios 
monetários com formadores 






NOME Prédios que falam 
DATA 17 de Maio de 2011 
  
TIPO DE EVENTO SENSIBILIZAÇÃO 
 
TEMA Comunidade 
HORA 21:00 – 23:00 
LOCAL Sede da Associação de Residentes de Telheiras, Telheiras 
PARTICIPANTES Cerca de 20 
CO-ORGANIZAÇÃO Grupo de Coordenação da ITT (divulgação) 
Marar (conceptualização) 
 
CONVIDADOS Rodrigo Dias (Marar) 




 Divulgar a iniciativa Prédios que Falam, lançada pela empresa Marar 
 Estimular a coesão da comunidade de Telheiras, pela criação de laços de vizinhança 
dentro dos próprios prédios  
DESCRIÇÃO SUMÁRIA 
DA ACTIVIDADE 
 Quebra-gelo e apresentação dos presentes  
 Partilha de experiências anteriores 
 Dinâmica de grupo, simulação de actividades propostas pela iniciativa 
 Ceia partilhada 
CONTEÚDO O projecto Prédios que Falam pretende ajudar a transformar os prédios em 
comunidades vivas, onde os vizinhos sejam amigos e se ajudem uns aos outros. Nos 
últimos 3 anos, de modo a celebrar o dia Mundial dos Vizinhos, disponibilizaram 
gratuitamente um “kit de desafios” para incentivar o contacto entre vizinhos. 
 
O MEU PAPEL NA 
ACTIVIDADE 
 Organização logística do evento: divulgação, preparação do local 
 Apresentação da iniciativa aos presentes 
 
RESULTADOS Tomámos conhecimento de três condomínios de Telheiras que, derivado deste evento, 
celebraram a semana dos vizinhos. Um dos condomínios organizou uma “festa do 
Vizinho”, na rua, que envolveu cerca de 40 pessoas. 






FORÇAS internas FRAQUEZAS internas 
 Criação de sinergias pela associação a um projecto 
organizado por outro grupo 
 Trazer os criadores da iniciativa para partilharem 
as experiências anteriores 
 Espaço de esclarecimento de dúvidas concretas 
por participantes que já conheciam o projecto 
 Presença de membros de outros grupos 
comunitários, de bairros vizinhos (Alta de Lisboa) 
 Boa estruturação e moderação do evento 
 Falta de estratégia explícita de divulgação 
 Impacto quase insignificante da divulgação ao 
nível do bairro 
 Ausência de avaliação imediatamente posterior 
pelo grupo de organização 
OPORTUNIDADES externas AMEAÇAS externas 








NOME Há Energia em Telheiras! 
DATA 27 de Maio de 2011 
  
TIPO DE EVENTO SENSIBILIZAÇÃO 
 
TEMA Recursos energéticos 
HORA 21:00 – 23:30 
LOCAL Sede da Associação de Residentes de Telheiras, Telheiras 
PARTICIPANTES Cerca de 70 
ORGANIZAÇÃO Grupo de Coordenação ITT 
 
CONVIDADOS Luís Queirós (moderação) – ASPO Portugal – Associação para o Estudo do Pico do 
Petróleo e Gás Natural; Vice-Presidente da Associação de Residentes de Telheiras 
Luís de Sousa – ASPO Portugal – Associação para o Estudo do Pico do Petróleo e Gás 
Natural 
João Mano – EDP – Energias de Portugal  




 Alertar para factos sobre a dependência energética nacional e riscos ligados a essa 
vulnerabilidade 
 Compreender mitos e realidades sobre as energias renováveis 
 Divulgar experiências de micro-geração lançadas pela EDP 
 
CONTEÚDO ‘Panorama energético global: qual a história e qual o futuro?’ 
‘Geração distribuída – qual o papel da micro e da minigeração?’ 
‘Energias renováveis: mitos e realidades’ 
 
O MEU PAPEL NA 
ACTIVIDADE 
 Conceptualização do evento 
 Organização logística do evento: divulgação, preparação de materiais, preparação do 







FORÇAS internas FRAQUEZAS internas 
 Qualidade e reconhecimento/status dos 
convidados 
 Diversidade dos backgrounds dos convidados: 1 
académico, 1 das energias renováveis, 1 da EDP 
 Apresentados pelo público bons exemplos de 
eficiência energética no bairro; troca de 
experiências entre moradores sobre experiencias 
no bairro 
 Falta de interligação entre oradores 
 Desconhecimento dos organizadores do conteúdo 
concreto das apresentações 
 Linguagem excessivamente técnica  
 Perspectivas diferentes das do movimento de 
transição 
 Pouco direccionado para soluções específicas e 
aplicáveis à realidade do bairro 
 Ausência de dados concretos de panorama que 
facilitassem a compreensão das intervenções 
 Aparentemente inconsequente 
OPORTUNIDADES externas AMEAÇAS externas 
 Divulgação  “Venda de agendas” num discurso que não é o da 
ideologia da transição. Na permacultura e 
transição fala-se sempre mais em redução e 
decrescimento e aqui falou-se sobretudo em 










NOME Mobilização para a Acção: práticas no terreno 
DATA 12 de Junho de 2011 
  
TIPO DE EVENTO SENSIBILIZAÇÃO 
 
TEMA Comunidade – Mobilização 
HORA 21:00 – 23:30 
LOCAL Sede da Associação de Residentes de Telheiras, Telheiras 
PARTICIPANTES Cerca de 20, presença de membros de diversas iniciativas de transição da AML: Linda-a-
Velha, FCUL, Loures, Braga 
 
ORGANIZAÇÃO Grupo de Coordenação ITT  
 




 Compreender formas de mobilização comunitária 
 Divulgar projectos de participação comunitária 




 Quebra-gelo e apresentação dos participantes 
 Apresentação pela convidada 
 Conversa/debate em círculo 
 Convívio com ceia partilhada 
 
O MEU PAPEL NA 
ACTIVIDADE 
 Conceptualização do evento 
 Organização logística do evento: divulgação, preparação de materiais, preparação do 
local, estabelecimento de contacto com a convidada 








FORÇAS internas FRAQUEZAS internas 
 Boa divulgação nas redes sociais online 
 Qualidade e experiência da convidada 
 Desadequação do conteúdo da apresentação ao 
público-alvo 
 Utilização de técnica de dinâmicas de grupos 
como quebra-gelo: muito positivo para 
estabelecer um ambiente informal e confortável 
 Presença de membros de diversas iniciativas de 
transição e outros grupos sem que houvesse um 
apelo explícito para a sua comparência 
 Registo fotográfico e em formato vídeo 
 Falta de estratégia explícita de divulgação 
 Impacto quase insignificante da divulgação ao 
nível do bairro 
 Ausência de avaliação imediatamente posterior 
pelo grupo de organização 
 Fraca exploração de ferramentas de mobilização 
 Inconsequência de utilização de registo vídeo 
OPORTUNIDADES externas AMEAÇAS externas 
 Boa afluência e de pessoas fora da comunidade de 
Telheiras 
 Resposta positiva dos participantes ao apelo de 
“chá & bolinhos” partilhado 
 Fraca partilha pelos participantes (provavelmente 
pela desadequação do tipo de experiências 









NOME Sardinhada Crítica 
DATA 24 de Junho de 2011 
  
TIPO DE EVENTO CONVÍVIO 
 
TEMA Mobilidade – bicicletas 
HORA 20:00 – 23:00 
LOCAL Praceta em frente à sede da Associação de Residentes de Telheiras 
PARTICIPANTES Cerca de 110 
ORGANIZAÇÃO Grupo ‘Telheiras 30’ e Grupo de Coordenação da ITT 
Apoio da empresa Central de Cervejas 




 Protagonizar momento de convívio entre grupo de utilizadores de bicicleta na 
cidade de Lisboa 
 Criar impacto visual dentro do bairro, pela chegada de mais de 100 bicicletas ao 
bairro 




 Convite ao grupo informal Massa Crítica para participação no evento ‘Sardinhada 
Crítica’ 
 Organização de sardinhada em espaço público e venda de bebidas com lucro a 
reverter para a ITT 





O MEU PAPEL NA 
ACTIVIDADE 
 Organização logística do evento: divulgação, preparação de materiais, preparação do 
local, registo fotográfico e vídeo 
 
CONTEÚDO A iniciativa Massa Crítica (MC) consiste num passeio aut-organizado no meio da cidade 
feito em transportes suaves, e decorre em dezenas de cidades por todo o mundo.  
É uma celebração da mobilidade suave que permite aos ciclistas circular com mais 
segurança e facilidade, marcando a sua presença no espaço público e tornando-a visível 
pelo número e densidade da concentração. Esta "segurança pela quantidade" torna-a 
uma excelente forma de iniciação à utilização de veículos suaves em espaço urbano. 
 
 
FORÇAS internas FRAQUEZAS internas 
 Criação de sinergias pelo convite actividades de 
grupos e iniciativas diferentes, rentabiliza os 
esforços 
 Boa divulgação nas redes sociais online 
 Registo fotográfico e em formato vídeo 
 Sentimento de co-responsabilização na 
organização do evento  
 Sentimento de união entre o Grupo de 
Coordenação, pois a colaboração na organização 
do evento foi espontânea, não tinha sido 
combinada previamente; apenas 3 ou 4 pessoas 
estavam a preparar o evento e depois toda a 
gente do grupo acabou por ajudar na organização 
(co-resposnabilização – é como disse a Lia 
Vasconcelos: «sei que já há sentimento de 
pertença quando se ajuda a arrumar a sala») 
 Falta de estratégia explícita de divulgação 
 Impacto quase insignificante da divulgação ao 
nível do bairro 
  
OPORTUNIDADES externas AMEAÇAS externas 
 Ocupação festiva e amigável do espaço público  Alguns membros do grupo Massa Crítica sentiram 







NOME Há resiliência em Telheiras! 
DATA 29 de Junho de 2011 
  
TIPO DE EVENTO SENSIBILIZAÇÃO 
 
TEMA Comunidade – Resiliência 
HORA 21:00 – 23:30 
LOCAL Auditório da Biblioteca Municipal Orlando Ribeiro, Telheiras 
PARTICIPANTES Cerca de 60 
ORGANIZAÇÃO Grupo de Coordenação da ITT (moderação Luís Pereira, Presidente da ART) 
 
CONVIDADOS João Ferrão – ICS UL – Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa 
Fernando Teigão dos Santos - Consultor 




 Compreender um dos conceitos-chave das iniciativas de transição: resiliência, 
aplicada à comunidade 
 Explorar a aplicação do conceito de resiliências às comunidades e à organização 
social nos bairros e nas cidades 
 Juntar na mesma ocasião personalidades de entidades distintas 





 Exposição de fotografias, por ordem cronológica, que documentavam as 
actividades da ITT até à altura 
 Apresentação pelos convidados 
 Debate aberto com muitas intervenções 
 
O MEU PAPEL NA 
ACTIVIDADE 
 Conceptualização do evento 
 Organização logística do evento: divulgação, preparação de materiais, preparação do 
local, estabelecimento de contactos com os convidados 
 Apresentação da iniciativa à comunidade 
 
CONTEÚDO Cidades e bairros em época de transição 
Territórios mais resilientes: que estratégias 




FORÇAS internas FRAQUEZAS internas 
 Qualidade e reconhecimento público dos 
intervenientes convidados; 
 Diversidade de  dos convidados 
 Registo fotográfico e em vídeo da conferência 
 Exposição informativa lalala 
  
 Falta de estratégia explícita de divulgação 
 Impacto quase insignificante da divulgação ao 
nível do bairro 
 Falta de impacto para além do momento e dos 
presentes: ausência de visibilidade para além do 
momento do evento; particularmente negativo 
por haver registo em vídeo; 
 Apenas intervenções teóricas, nenhuma aplicação 
prática, nem reflexão sobre a realidade do bairro 
 Ausência de avaliação imediatamente posterior 
pelo grupo de organização 
OPORTUNIDADES externas AMEAÇAS externas 
 Boas condições da BMOR: presença de técnico de 
som e luz; qualidade de projecção. 
 Participação dos participantes no debate 
 Formato físico do auditório desajustado ao tipo de 
debate e discussão ambicionada: não facilita uma 
discussão aberta, um clima de partilha e a criação 
de laços de vizinhança; propicia a separação entre 








NOME Oficina de Produtos de Limpeza Ecológicos 
DATA 2 de Julho de 2011, Sábado 
  
TIPO DE EVENTO OFICINA 
 
TEMA Recapacitação – Produtos de limpeza 
HORA 10:00 – 13:00 
LOCAL Sede da Associação de Residentes de Telheiras, Telheiras 
PARTICIPANTES Cerca de 20 ???? 
 
ORGANIZAÇÃO Grupo de Coordenação ITT  




 Aprender a fazer produtos de limpeza caseiros e ecológicos, de baixo custo  
CONTEXTO EM QUE 
SURGE 
Surge no seguimento de uma série de oficinas que tentam promover a recapacitação 




 Apresentação dos participantes 
 Partilha de experiências pela formadora 
 Distribuição de materiais informativos 
 Apresentação de receitas de produtos, com recurso a produtos finais pela 
formadora 
 Produção de produtos de limpeza ecológicos: sabão 
 
O MEU PAPEL NA 
ACTIVIDADE 








FORÇAS internas FRAQUEZAS internas 
 Boa divulgação nas redes sociais online 
 Aprendizagem de técnicas de limpeza caseiras, 
ecológicas e de baixo custo; 
 Reutilização de materiais 
 Produção de produtos de limpeza ecológicos: 
sabão 
 Pedido de avaliação da oficina aos participantes 
 Falta de estratégia explícita de divulgação 
 Impacto quase insignificante da divulgação ao 
nível do bairro 
 Ausência de avaliação imediatamente posterior 
pelo grupo de organização Falta de avaliação 
 Inconsequência aparente da avaliação da oficina 
pelos participantes 
OPORTUNIDADES externas AMEAÇAS externas 
  Desconhecimento pelo grupo de coordenação do 
tipo de formação  
 Reflexão limitada sobre o preço de inscrição na 
oficina e a partilha de custos e benefícios 



























Anexo 4 – Exemplo de e-mail enviado para mailing list da ITT 
 
Olá! Hoje à noite na biblioteca de Telheiras vai haver um encontro sobre permacultura! (o que é 
isso?) 





EVENTO: “AH! PERMACULTURA EM TELHEIRAS!” 
ENCONTRO SOBRE PERMACULTURA, 26 JANEIRO, 4ª 
feira, 21h00 
BIBLIOTECA MUNICIPAL ORLANDO RIBEIRO, TELHEIRAS - LISBOA 
A Iniciativa de Transição em Telheiras – um projecto emergente de moradores do bairro cujos 
objectivos são sensibilizar a comunidade local para temas como a dependência energética, o 
pico do petróleo e a permacultura e implementar um plano de transição para um bairro mais 
sustentável e resiliente – convida a uma noite de partilha sobre Permacultura, conceito que 
apoia o planeamento de sistemas de escala humana (jardins, vilas, aldeias, comunidades e 
cidades) ambientalmente sustentáveis, energeticamente resilientes, socialmente justos e 
financeiramente viáveis. 
O evento contará com a presença do biólogo David Avelar da Faculdade de Ciências da 
Universidade de Lisboa que explorará de forma simplificada o conceito de permacultura , o 
biólogo Tiago Silva que partilhará exemplos de aplicação prática, e também a presença do 
arquitecto Jorge Cancela, da Associação para a Valorização Ambiental da Alta de Lisboa, que 
apresentará um projecto para esta área da cidade. 
 --  
Iniciativa de Transição em Telheiras 
 http://ecotelheiras.wordpress.com/ (blog da iniciativa) 
http://permaculturaportugal.ning.com/ (rede nacional de permacultura e transição) 




Anexo 5 – Critérios para uma iniciativa de transição pertencer oficialmente à Transition 
Network (Adaptado de Brangwyn & Hopkins, 2008) 
 
Estes critérios desenvolvem-se regularmente e claramente não são verdades indiscutíveis. 
 
1. Uma compreensão de que o Pico do Petróleo e as Alterações Climáticas andam lado a lado 
(deveestar escrito nos estatutos do grupo ou nos documentos administrativos) 
2. Existência de um grupo de quatro ou cinco pessoas dispostas a assumir papéis de liderança 
(não apenas o enorme entusiasmo de uma única pessoa) 
3. Pelo menos duas pessoas do grupo pioneiro prontas para fazer o curso de iniciativas de 
transição de dois dias. 
4. Uma conexão potencialmente forte com o governo municipal. 
5. Uma compreensão inicial dos 12 passos. 
6. O compromisso de pedir ajuda quando necessário. 
7. O compromisso de actualizar regularmente a presença na rede de sua Iniciativa de Transição  
8. O compromisso de escrever alguma coisa no blog da Transition Network uma vez a cada dois 
meses (o mundo estará observando...) 
9. O compromisso do seu grupo de fazer pelo menos duas apresentações a outras 
comunidades (nas redondezas) que estiverem considerando a possibilidade de embarcar nessa 
jornada – uma espécie de “olhem o que foi que fizemos” ou então “foi assim que aconteceu 
connosco” 
10. O compromisso de conectar com outras comunidades em Transição. 
11. O mínimo de conflitos de interesses no grupo central. 
12. O compromisso de trabalhar com a Rede de Transição quando se fizerem solicitações de 
recursos a organismos nacionais. 
13. O compromisso de lutar pela inclusão ao longo de toda a iniciativa. Estamos cientes de que 
precisamos de reforçar este ponto como uma resposta às preocupações com relação ao 
envolvimento de grupos de extremistas políticos em iniciativas de Transição. Uma forma de 
fazer isso é o grupo central declarar explicitamente seu apoio à Declaração dos Direitos 
Humanos da ONU (resolução 217 A III da Assembleia-Geral, de 10 de Dezembro de 1948).  
14. O reconhecimento de que ainda que todas as regiões tenham a necessidade de passar pela 
Transição, o primeiro lugar para começar é a própria comunidade. Pode acontecer que 
eventualmente o número de comunidades em Transição na sua região justifiquem que algum 
grupo central ajude com o apoio local, mas isso ocorrerá com o tempo, e não como resultado 
de uma imposição. Este ponto é uma resposta a vários casos de pessoas que se precipitam 
para fazer a Transição em todo o seu condado ou região em vez de trabalhar na própria 
comunidade local.  
15. E, finalmente, recomendamos que ao menos uma pessoa do grupo pioneiro frequente um 




Time Item Room Rating 
7.30-9.00 Breakfast (if booked) Food Court  
9.00-11.15 Group Journey Enquiry Chapel  
11.15-11.45 Break Food Court  
11.45-12.30 Space for self-organising See extra page  
12.30-13.00 Plenary – sharing outcomes Chapel  
13.00-14.30 Lunch Food Court  
14.30-17.30 Long workshops & trips See over  
17.30-17.40 Announcements Chapel  
17.40-18.00 Home Groups Chapel  
     
18.15-19.00 
Singing, sport, Tree Walk, 
Art making 
 
Meet in foyer 
 
19.00-20.30 Dinner (if booked) 
 
Food Court  
20.30-late Open mic, relax Food Court  
 
Time Item Room Rating 
7.30-9.00 Breakfast (if booked) Food Court  
8.30-10.00 Registration FML Foyer  
10.00-11.00 Opening, Mappings, Sharing news Chapel  
11.00-11.30 Break Food Court  
 
11.30-13.00 
Theme / Interest Groups, Home 
Groups 
 
See extra page 
 
13.00-14.30 Lunch Food Court  
14.30-16.00 Short workshops #1 See over  
16.00-16.30 Break Food Court  
16.30-18.00 Hot Topic Enquiries See extra page  
     
18.15-19.00 
Dance space – Conference Centre 
Sport, Herb Walk, Art making 
Seminar Room 1/2 
Meet in foyer 
 
19.00-20.30 Dinner (if booked) Food Court  
20.30-21.15 Jay Griffiths Chapel  
21.15-late Moving Sounds and relax Food Court  
 
Time Item Room Rating 
7.30-9.00 Breakfast (if booked) Food Court  
9.00-10.30 Short workshops #2 See over  
10.30-11.00 Break Food Court  
11.00-11.30 Home Groups Chapel  
11.30-13.00 Final session and closing Chapel  
13.30-14.30 Lunch (if booked) Food Court  
 
Anexo 6 - The 5th
 
Annual Transition Conference – Event Programme 
Welcome to the 2011 Transition Network conference.   In these few days you'll be 
able to meet new friends and old ones, fill yourself with new ideas, deepen your 
understanding of what this is all about, and share your experiences. We're very 
grateful for the support of Transition groups in Liverpool in arranging this 
conference, and that some of their experience of doing Transition in this great city is 
reflected in what you will experience here.  If this is your first Transition conference, 
you’ll find this is nothing like a traditional conference, but something altogether 
different. We really hope this proves to be an extraordinary few days! 
 
Friday July 8th 
 
 
GIVE US YOUR FEEDBACK!!! 
PLEASE LET US KNOW HOW YOU LIKED THE SESSIONS BY RATING THEM BELOW 
 
Please use a scale of 1-5 where 1=not what I had hoped for, 5=amazing – everyone should do this! 
For workshops, please tick on the back which ones you attended. For theme groups/not topics 
please add their identity code. 
 
There will be a feedback box on reception to leave this in – if you want to write more please post 
that in the box too. 
 
Sunday July 10th 
Time Item Room 
17.30-11.00 Reception open FML Foyer 
18.30-20.30 Dinner (if booked) Food Court 
20.00-21.00 Meet & Greet Food Court (carpeted area) 
 














Monday July 11th 
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From Control to 
Participation– 
Robin de Carteret 
Difficult Group 
Dynamics: 















Cities, the latest on 






the future as 










Hamid van Koten 







































and Hands of 
Transition 
and the Arts– 
Lucy Neal 
Update on Local 
Currencies– 
Peter North, Ciaran 
Mundy, Simon 








and Transition - an 
alternative vision of 
the Big Society– 






















Saturday evening herb walk with Mandy Dean 
 
Sunday 14.30-17.30 




































































Tour–  Neal 
Chadborn, Alan 
Cunningham 
Three Streets 
Environmental 
Project Tour– 
Stella Shackel 
